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EDITAL DA CONCORRENCIA

ELETRÔNICA

C

N'05.004/2024 - CE

CONTRATANTE
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

OBJETO
CONTRATAÇÃO OT EMPRESA PARA A CONSTRUÇÃO DO TERMINAL
RODOVIARIO DE PACATUBA LOCALIZADO NA RUA PRESIDENTE GETÚLIO
VARGAS, CENTRO, S/N NO IúUNICIP|O DE PACATUBA.CE

VALOR TOTAr DA CONTRATAÇÃO
R§ 3.20ó.2ó3,49 (TREs nnrtnÕrs E DUzENros E sEts Mtr E DUZENToS E

SESSENTA E TRES REATS E QUARENTA E NOVE CENTAVO§)

DATA DA SESSÃO PÚBT]CA
Diç 29108/2024 os 10h (horório de Brosílio)

MODO DE DISPUTA:
ABERTO

PARTTCTPAÇÃO:
AMPLA / EXCTUSIVA PARA ME-EPP / DEÍINIDA ITEM A ITEM

LOCAL DE REALTZAÇAO:
Ploloformo de Liciloções Eletrônicos licilo Mois Brosil
www.licilomoisbrosil.com.br

CRITÉRIO DE JULGAMENTO:
N4ENOR PREÇO GTOBAL
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SECREÍARIA DE INTRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

PROCESSO ADMtNtSTRAT|VO N" 05.OOl/2024 _ SETNFRA

coNcoRRÊNctA Et ErRôNtcA No 05.004/2024 cE ?
'r '7 ')

Torno-se público que o{o 5ECRETARTA DE TNFRAE5TRUÍURA E MEro AMBTENTE. por rneio do(o) seu
deportomento de compros, sediodo(o) ruo coronel Joõo corros,34s, cenfro, pocotubo, ceoro,
reorizoró riciroÇõo no modoridode cottcocnÊNcte, no formo ELETRôNICA, nos rermos do Lei n.
l4.133. de I " de obrit de 2O2l e o Decreto Municipol N" 2424/2023 e demois legisloçôo opticóvet e,
oindo, de ocordo com os condições estobelecidos neste Editot.

I. DO OBJEIO

l.r. o objeto do presente riciroÇõo e o coNTRATAÇÃo DE EMPRESA PARA A CONSÍRU çÃO DO
TERMINAL NOOOVIÁNO DE PACATUEA LOCALIZADO NÁ RUA PRE§'DENIE A1ÚUO VAAEAS,
CE|ffRO, s/N NO MUNICIPIO DE PACAÍIJBA-CE contorme condiÇôês, guontidodês e exigêncios
eslÕbe/ecidos nesle EdiÍo/ e seus onexos.

1 .2. A licitoçõo seró rêolizodo em único LOTE.

2. DA pARTtctpAÇÃo NA UctrAçÃo

2 l . PodeÍÔo porticipqr deslo Concorrêncio os interessodos que estiverem previomenle
credenciodos no plotoformo de LiciloçÕes Elelrônicos Licilo Mois Brosil.

2.l.l.Os interessodos deverÕo reolizor o codoslro junto o Ploloformo com on.lecedêncio,
êvitondô o perdo dos prozos.

2.1 .2.A PlolofÕrmo onoliso os codostros reolizodos no prozo móximo de 24 horos ú1eis. Desso
formo é importonte se ontecipor, evitondo ficor de foro do processo devido o perdo
dos prozos.

2.I .3.4 Plotoformo possui duos opçÕes de cÕdostÍo:

2.1.3.1. Codoslro Simples: eue é totolmente groluito, e permile que o usuório
ocesse os processos publicodos, ocomponhe o solo de negocioçõo, sôlicite
esclorecimenlos, reolize impugnoÇões e porticipe de dispênsos e leilÕes.

2.1.3.2. CodoslÍo Complelo: Nesso opçõo é cobrodo umo Íoxo fixo de utilizoÇÕo,
e olém de lodos os funçôes do codoslro simples, o licitonte poderó porlicipor de todos
os processos publicodos no plotoformo.

2.1 4.o licitqnte que river inreresse em somente consurtor os processos pubricodos no
Ploioformo, poderó fozê-lo otrovés do link httDs://ticitomoisbrosil.com. brled itois. Esse
ocesso nôo exige quolquer tipo de codostro.

2.l.5.Poro porticipor desse processo o licitonlê deveró oderir oo Codostro Completo.
2.1.ó.Mois detolhes sobre os possibilidodes de codostro e os volÕres de ressorcimento no link

httDs://li ciiomoisbrosil. om.brlsobre-o- sistêmo
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2.1./.Coso surjom dúvidos em reloçÕo oo codostro e utilizoçôo do plot

?it
of ormõ. Licito Mois

Brosil, o usuório poderó enlror em contolo otrovés de um dosdo Plotoformo. IeteÍone OBOO5g t ó I 73, WhotsApp (t l
conois de olendimenlô
ltuo.aztyjÁmoir

2'2 o licitonte responsobirizo-se excrusivo e formormente peros tronsoçôês Llahrod- -an., ,a,
nome, ossume como firmes e verdodeiros suos proposÍos e seus lonces, incluiive os oiosproticodos diretomente ou por seu representonte, excruído o rêsponsobiridode do provedor
do plotoformo ou do órgôo ou entidode prÕmotoro do ricitoçôo por eventuois donos
decoffenlês de uso indevido dos credenciois de ocesso, oindo que por lerceiros.

2.3. É de responsobiridode do codosrrodo conferir o exotidÕo dos seus dodos codosrrois nos
Sistemos relocionodos no item onterior e monlê-los oluolizodos junlo oos órgÕos responsóveis
pelo informoÇôo, devendo proceder, imediotomente, à coneçõo ou à orteroÇôo dos registros
tÕo logo identifique incorreÇõo ou oqueles se tornem desotuolizodos.

2.4. A nÕo observôncio do disposto no item onterior poderó ensejor desclossif icoçÕo no momento
do hobititoçÕo.

2 5 Poro o LOTE, o porticipoçÕo é excÍusivo q microempresos e empresos de pequeno porte, nost.r.or do 
. NÃO SE APUCA

2 5 1 A obtenÇõo dô benefício o que se refere o ilem onterior fico limilodo às microempresos
e às empresos de pêqueno porle que, no ono-colendório de reolizoçõo do liciioçôo,
oindo nÕo tenhom cerebrodo confÍotos com o AdmrnisrroÇôo púbrico cujos vorores
somÕdos exrroporem o receito bruro móximo odmitido poro fins de enquodromen.ro
como empreso de pequeno porte.

con toto@Iic iiomois rosil.com .br.

Seró concedido trotomento fovorecido poro os microe
porte, poro os sociedodes cooperofivos mencionodos no

2.6

individuol - MEl, nos limites previslos
8.538, de 2015.

2.7. Nõo poderõo disputor eslo licitoçÕo

mpresos e empresos de pequeno
rii ol n' 14 2A2)

r n" 123. d 204ó e do Decrelo n o

poro o ogricullor fomirior, o produtor ruror pêssoo ísico e poro o microempreendedor
do Lei C molement

2.7.1.oquele que nôo otendo às condiçôes deste Editol e seu(s) onexo(s);

2.7.2.outor do onleproielo, do projeto bósico ou do projeto execu.tivo, pessoo físico oujuídico, quondo o ricitoçôo versor sobre serviços ou fornecimento de bens o ere
relocionodos;

2.7.3.empreso, isolqdomente ou em consórcio, responsóvel pelo eloboroÇÕo do projeto
bósico ou do projeto executivo, ou empreso do quol o outor do projeto sejo dirigente,
gerente, controrodoÍ. ociÕnislo ou detenror de mois de 5% (cinco por cenro) do copiÍor
com direito o vo'to, responsóver técnico ou subcontrorodo, quondo o ricitoçôo veÍsor
sobre serviços ou fornecimento de bens Õ elo necessórios;

2.7.4.pessoo físico ou jurÍdico que se enconire, oo rempo do licitoçõo. impossibirifodo de
porlicipor do licitoçÕo em decorrêncio de sonÇÕo que Íhe foi imposlo;

2 7.5.oquêle que montenho víncuro de norurezo técnico, comêrcior, econômico, finonceiro,
lrobolhislo ou civir com dkigente do órgôo ou entidode conlrolonte ou com ogenre
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m linho re1o, cololerol

público que desempenhe funÇoo no licitoçÕo ou olue no fiscoli ou no ges tÕo do
conlroto. ou que deles sejo cônjuge. componheiro ou pàrenl
ou pÕr ofinidode, oté o terceiro grou;

2 7.ó.empresos conlrorodoros, controrodos ou corigodos, nos terúoi do"Lei n" ó.404, de rs de
dezembro de 197ó, concorrendo entre sii

2.7.7.pessoo fÍslco ou juídico que, nos s (cinco) onos onteriores à divurgoçÕo do editor, tenho
sido condenodo judiciormente, com Írônsito em jurgodo, por exproroÇõo de rroborho
infontil, poÍ submissôo de rroborhodores o condiÇões onórogos às de escrovo ou por
contrÕÍoÇõo de odolescentes nos cosos vedodos pelo legisloÇÕo lrobolhisto;

2.7.8.ogente público do órgõo ou entidode licitonte;

2.7.9.pessoos juídicos reunidos em consórcio;

2'7.10. orgonizoções do sociedode civil de lnteresse públlco - osclp, otuondo nesso
condiÇôo;

2.7 .l1 . NÕo poderó porticipor, direto ou indirelomenle, do licitoçÕo ou do execuçÕo do
controto ogente público do órgÕo ou entidode controtonte, devendo ser observodos
os situoÇÕes que possom configuror confrito de interesses no exercício ou opós o
exercício do corgo ou emprego, nos termos do regisroÇôo que disciprino o morério,
conforme § l. do orl.9. do Lei n" 14.133. de 2021.

2.8. o impedimento de que rroto o item 2.7.4 serc rÕmbém opricodo oo rici.tonte que otue em
substituiçÕo o ouÍro pessoo, físico ou jurÍdico, com o inruilo de burlor o efetividode do sonçoo
o elo oplicodo, inclusive o suo controlodoro, conlrolodo ou coligodo, desde que
devldomente comprovodo o ]líci.to ou o ulilizoÇôo froudulento do personolidode jurÍdico do
liciionte

2.9 4 crilerio do AdministroçÕo e exclusivomenle o seu servlÇo, o outor dos projetos e o empreso
o que se rêferem os itens 2.7.2 e 2.2.3 poderôo porricipor no opoio dos otividodês de
plonejomento do controtoçôo, de execuçôo do ricitoÇõo ou de gestõo do contro.ro, desde
quê sob supervisôo exclusivo de ogentes públicos do órgõo ou entidode.

2.1O. Equiporom-se oos outores do prolelo os empresos inlegron.les do mesmo grupo
econômico.

2.11 . o disposlo nos ite ns 2.7 .2 e 2.7 .3 nôo impede o ricitoçôo ou o controtoçôo de serviço que
incluo como encorgo do controrodo o eroboroÇÕÕ do projeto bósico e do projeto executivo,
nos controtoÇões integrodos, e do projelo executivo, nos demois regimes de execuçÕo.

2.12. Em licitoÇÕes e contrqtoções reolizodos nô ômbito de projetos e progromos porciormente
finonciodos por ogêncio oficior de cooperoÇÕo esirongeiro ou por orgonismo frnonceiro
internocionol com recursos do finonciomenio ou do conlroportido nocionol, nÕo poderó
porficipor pessoo físico ou jurÍdico que integre o rol d
entidodes ou que sejo declorodo lnidôneo nos termos do

e pessoos soncionodos por essos
in'l4

2.13 A vedoçÕo de que troto o iÍem 2.7.8 estende-se o terceiro que ouxilie o conduçÕo do
controtoçÕo no quolidode de inlegronte de equipe de opoio, profissionor especiorizodo ou
funcionório ou represenlonte de empreso que preste ossessorio técnico.



Pacatuba
/\ '! À---.e;t\ã..
zi/' aCor!Ítuindó úh Novó r.h?a

3. DAs fAsEs Do pRocEsso Ê As AÇÕEs NectssÁntes Dos pARTtctpANTEs

3. i . RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS INICIAIS

3.l.l.Duronle esso fose os licitontes inleressodos em porticipor do processo em questõo
deverÕo obrigotoriomenf e:

3.l.l.l. Preencher no sislemo os volores do proposto iniciol;

3.1 .l .2. Preencher o morco de seus produtos (se solicitodo);

3.1.1.3. Anexor o orquivo do Proposlo lniciol;

3.1.2.Os licitontes que ossim deseiorem, poderÕo previomente onexor à plotoformo os
documentos de hobilitoçÕo solicitodos nesse editol.

3.2. sEssÃo púglrce rNrcrlol
3.2.I . Duronte esso fose, os licitontes deverõo oguordor os oÇôes do Agente de Controtoçôo,

que iró informor otrovés do chot de mensogens, como seró o conduÇÕo do processo.

3.3. TASE DE TANCES

3.3.1.Durqnte o fose de lonces, os licilontes poderôo codostror novos ofertos.

3.3.2.Os licitontes poderÕo concelor seu último lonce codostrodo, umo único vez por
Lote/ltem, desde que:

3.3.2.1 . Aindo nôo lenhom se possodo l S segundos desde o envio do lonce;

3.3.2.2. Nôo sejo o lonce iniciol codostrodo no plotoÍormo;

3.3.2.3. Nôo estejo ulilizondo o fenomenlo de lonce oulomóticos oferecido pelo
Ploloformo.

3.3.3.O Agente de ConiroloçÕo tombém poderó concelor o úllimo lonce do licitonte, desde
que o concelomênto sejo justificodo e os regros citodos no item onterior sejom
respêitodos.

3.3.4.EncerÍodo o fose de lonces, os volores opresentodos nõo poderÕo mois ser
concelodos.

3.4. NEGOCTAçÃO E JUrcArl^EMO DAS pROpOSTAS

3.4.1.No início desso fosê o Agenle de ConlroloÇõo, deveÍó negocior o volor finol com o
licitonte primeiro colocodo, que poderó oferecer umo oferto melhor que seu úllimo
lonce codoslrodo.

3.4.2.Em seguido seró onolisodo o proposto iniciol onexodo duronte o codoslro do Proposlo
lniciol.

3.4.3.Se o proposto opresentodo estlver de ocordÕ com o edilol, o AgenÍe de ConlroloçÕo
solicitoró oo licitonle primeiro colocodo que encominhe o orquivo do proposlo
reojuslodo oo volor finol do Lole/ltem, dentro do prozo estipulodo nesse editot.

3.4.4.Duronle esso fose, os licitontes que ossim desejorem jó poderÕo indicor interesse em
inlerpor recurso referente oo julgomenlo do proposlo reolizodo no lofe/item.
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3.5.l.Assim que iniciodo o fose de hobititoçÕo, o Agente oe coÂtotoçtro) obriró o prozo de
envio dos documen'tos de hobilitoçÕo poro o primeiro colocodo.

3.5.2.O Licitonte primeiro colocodo deveró onexÕr seus orquivos no Ploloformo e selecionó-
los poro que o Agente de Controloçôo e seus concorrentes possom ter ocesso oos
documentos opresentodos.

3.5.3.o Licitonte que lenho previomenle onexodos seus orquivos à Plotoformo duronÍe o
codostro do proposto iniciol, podeÍó onexor novos orquivos, poro em seguido
selecionó-los e encominhó-los poro o onólise do Agente de ControtoÇÕo.

3.ó. RECURSOS

3.ó.1 .Ao inicior o fose de lndicoÇõo de lnterêsse em lnterpor Recursos, os licitontes lerõo umo
novo chonce de inlerpor recurso referente o hobilitoçÕo reolizodo no lo.lelilem.

3.ó.2.No presenço de recursos, o Agente de conÍrotoÇõo inicioró o fose de Recebimento
de Rêcursos.

3.6.2.1 . EncerÍodo o fose de Recebimento de RecuÍsos, o Agenle de ConlrotoÇôo,
verificoró se o orquivo de recurso foi onexodo oo sislêmo, e em seguido deveró inicior
o fose de RecebimentÕ dos Conlrorrozôes-

3.6.2.2. Encêrrodo o prozo de enviô de contronozões, o Agenle de ControtoÇõo
ovonçoró o lole/ i'tem poro o fose de Julgomento de Recursos.

3.6.2.3. Encenodo o julgqmenlo, dependendo do resullodo, o Agente de
conlrotoçõo poderó reÍornor o rote/irem poro umo fose on'rerior, ou encominhor o
lote/iÍem poro o odjudicoçôo do Auloridode Compelenle.

3.ó.3.No ousêncio de recursos, o Agente de controtoçõo encominhoró o lote/item poro o
odjudicoÇôo do Autoridode Compelente.

3.7. ADJUDtcAçÃo

3 7.1 .Ao sê inicior o fose de odjudicoçõo, o Autoridode competenre iró onorisor os oÇôes
do Agente de ConlrotoÇôo, podendo ossim, retornor o lote/ilem poro umo fose
onterior, ou ovonçor o Iote/ifem poro o fosê de homologoçõo.

3.8. HOMOTOGAçÃO

3.8.l.Duronte esso fose o Autoridode Competêntê reolizoró umo último onólise no processo,
podendo retornor o processo poro umo fosê onrerior, ou entõo, homorogor o processo,
dondo fim o licitoçÕo.

3.9. coso o fose de hobiritoçôo onrecedo o fose de ronces, os ricrtontes deveíÕo
obrigotoriomente onexor e encqminhor seus documenÍos de hob iÍoçÕo, duronle o codostro
do proposlo iniciol.

3.10. somenle porticiporôo do fose dê ronces, os ricirontes que forem hobiritodos pero Agente
de ControtoÇÕo.
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4.1. No presente licitoçÕô, o fose dê hobiritoÇÕo seró reorizÕdo depois dos foses de ronces ê de
julgomento.

4.2. os licitontes encominhorÕo, excrusivomente por meio do sis.remo erelrônico, o proposto com
o preço ou o percenluol de desconto, conforme o critéÍio de julgomenlo odolodo nesle
Editol, oté o doto e o horório es.tobelecidos poro oberluro do sessôo público.

4 3. coso o fÕse de hobiritoÇõo onlecedo os foses de opresenroÇôo de propostos e ronces, os
licitÕnles encominhorÕo, no formq e no prozo estoberecidos no item onterior,
simulloneomente os documentos de hobiritoçôo e a proposto com o preço ou o percentuol
de desconto.

4.4. No codoslromento do propostÕ inicior, o ricitonre decroroÍó, em cÕmpo próprio do sistemo.
que:

4.4.l.Decloro que esÍou ciente e concoÍdo com os côndiÇÕes conridos no edilor e seus
onexos, bem como de que cumpro prenomente os requisitos de hobiritoÇÕo definidos
no editol.

4.4.2.Decloro sob os penos do rei, que oté o presenre doro inexistem fotos impedi.tivos poro
o minho hobilitoçôo no presenle processo licitotório, cienle do obrigotoriedode de
decloror oconênclos posteriores.

4.4.3.Declqro poro fins do disposto no Lei r4.r33, de 0r de obrit de 202r, ocrescido pero Lei
n"9.854, de 27 de outubro de 1999, que nÕo emprego menor de lg (dezoito) onos em
trobolho noturno, perigoso ou insorubre e nôo emprego menor de ró (dezesseis) onos,
solvo menor, o portir de l4 (quotoze) onos. no condiçÕo de oprendiz, nos termos do
inciso XXX I, do ort. Z. do Conslituiçôo Federol.

4 4.4.Dêcloro que o proposto opresentodo poro esso ricitoçõo foi eroborodo de moneiro
independenre, de ocordo com o que é êstoberecido no rnstruçõo Normotivo no 2 de
I ó de selembro de 2009 do SLTt/Mp.

4.4.5.Decloro que nõo possuo, em minho codeio produtivo, empregodos execu.rondo
trobolho degrodonte ou Íorçodo, ôbservondo o disposto nos incisos Ir e rv do oÍr. r" e
no inciso l do ort. 5" do ConslituiçÕo Federol.

4.4.ó.Decloro que, conforme disposro no orl.93 do Lei no8.2r3, de 24 de jurho de rg9r, estou
ciente do cumprimenlo do reservo de corgos previsto em lei poro pessoo com
deficiêncio ou poro reobiritodo do previdênciq socior e que, se opricodo oo número
de funcionórios do minho empreso, orendo às regros de ocessibiridode previstos no
legistoçÕo.

4.4.7.Decloro que os propostos econômicos opresentodos compreendem o inregroridode
dos custos poro otendimento dos direilos trobolhistos ossegurodos no ConsliluiÇÕo
Federol, nos reis troborhisros. nos normos infroregois, nos convenÇôes coretivos de
trobolho e nos termos de ojustomento de conduto vigenles no doto de entrego dos
prÕpostos.

4.5. o fornecedor enquodrodo como microempreso, empreso de pequeno porre ou sociedode
cooperotivo deveró ossinoloÍ o seguinte decloroçÕo:

-L'
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4.5.1.Decloro que no ono-colendório de reolizoÇõo do pÍesente liciloçÕo, nôo celebrei
conÍrotos com o AdminisÍroçôo púbrico cujos vorores íômqdos êxÍioporem o receiro
bruto móximo odmilido poro fins de ênquodromento como empreso de pequeno
porte.

4.ó. Nos ilens exclusivos poro porticipoçÕo de microempresos e empresos de pequeno porre, o
nÕo ossinÕloÇÕo do compo impediró o prosseguimento no certome, poro oqueres itens;

4.7. Nos itens em que o porticipoçÕo nôo for excrusivo poro microempresos e empresos de
pêqueno poÍle, o nõo ossinoloçÔo do compo openos produziró o efeilo de o licitonlê nôo.ler
direito oo lrÕlomento fovorecido previsro no Lei comprementor n. r23. de 200ó, mesmo que
microempreso, empreso de pequeno porte ou sociedode cooperotivo.

4.8. A folsidode do decloroÇôo de que lrolo os itens 4.4 ou 4.4.1 sujeitoró o liciton.le às sonçÕes
previstos no Lei n. I 4.133. de 2021 , e nesle Editot.

4.9. os licitontes poderõo reliror ou subsliluir o proposto ou, no hipótese de o fose de hobilitoÇÕo
onteceder os foses de opresentoçôÕ de propostos e ronces e de jurgomenÍo, os documenÍos
de hobilitoÇôo onleriormente inseridos no sistemo, oté o oberturo do sessÕo púbrico.

4.10. NÕo hoveró ordem de crossíficoçÕo no eropo de opresentoÇôo do proposto e dos
documenÍos de hob iroÇõo pero ricitonte, o que ocorreÍó somente opós os procedimenÍos
de oberturo do sessÕo público e do fose de envio de lonces.

4.I I . serÕo disponibirizodos poro ocesso púbrico os documenros que compôem o proposto dos
licitontes convocodos poro opresentoçôo de propostos, opós o fose de envio de ronces.

4.12. o licitonte que ossim desejor, poderó utirizor o Ferromenlo de Lonces Automóticos.
poromelrizÕndo o seu voror finor mínimo ou o sêu percentuor dê desconto móximo quondo
dô codoslromento do proposto e obedeceró ôs seguinles regros:

412'1 . o oplicoÇÔo do intervolo mínimo de diferenÇo de volores ou de percentuois enlre
os lonces, que incidiró tonro em reroçÕo oos ronces intermediórios quonto em reroçÕo
oo lonce que cobrir o melhor oferto; e

4.12.2. ôs lonces serõo de envio ouromótico pelo sisremo, respeirodo o voror finor mínimo,
coso eslobelecido, e o intervolo de que troto o subilem ocimo.

4 l3 O volor finol mínimo ou o percentuol de desconlo finql móximo porometrizodo no sislemo
poderó ser ollerodo pêlo fornecedÕr duronÍe o fqse de disputo, sendo vedodo:
4.13.1. volor superior o ronce jó registrodo pero fôrnecedor no sisremo, quondo odorodo

o crilério de julgomenlo por menor preço; e

4'13'2. pêrcentuol de desconlo inferior o lonce jó registrodo pelo fornecedor no sistemo.
quondo odotodo o critério de julgomento por moior desconto.

4.14. o volor finor mínimo ou o percenruor de desconto finor móximo porome.rrizodo no formo
do item 4.12 possuiró coíótersigirosô poro os demoís fôrnecedores e poro o órgôo ou entidode
promotoro do ricitoçõo, podendo ser dispônibirizodo estriro e permonentêmenre oos órgõos
de conlrole exlerno e inlerno.

4 l5 Ao oplor por uiilizor o ferromenlo de lonces outomóticos, o licitonle oindo poderó reduzir
o volor do seu ronce finor mínimo, porém nÕo podêró oumenior o voror ou diminuir o
percentuol de desconio.
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4.16

4.17

' coberó oo licilonle interessodo em porticipor do ricitoçôo ocomponhor os operoÇões no
sisÍemo eletrônico duronte o processo licitotório e se responsobilizor pelo onús decorrente do
perdo de negócios dionte do inobservôncio de mensogens emitidos pero AdministroçÕo ou
de suo desconexõo.

o liciionte deveró comunrcor imediotomenle oo provedor do sistemo quorquer
oconlecimento que posso comprometer o sigiro ou o segurqnÇo, poro imedioto bloqueiÕ de
ocesso.

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

5.1 . o licitontê deveró envior suo proposto medionle o preenchimentÕ, no sistemo eletrônico, dos
seguintes compos:

5.1 . I .voloÍ unilórlo ou percenluol dê desconlo iniciol;

5.l.2.volor unirórro ou pêÍcenluor de desconro finor (se optor pero fenomen.to de ronces
outomóticos);

5.l.3.vorloçôo ênrre lonces ouromóícos {sê optor pero ferromento de ronces ouromóticos};

5.1.3.1- A vorioÇõo enlre lonces deveró respeilor o vorioçõo mínimo definhodo
pelo órgÕo comprodor;

5.l.4.morco (se solicitodo);

5.l.5.onexor o orquiyo do proposlo lniciol.

5.2. Todos os especificoÇõês do objeto conlidos no proposlo vinculom o licitonte.
5.2.1 .o licitonle NÃo poderó oferecer proposto em quonÍilotivÕ inferior oo móximo previslo

poro conlrqtoÇÕo.

5'3 Nos volores propostos estorÕo inclusos todos os cuslos operocionois, encorgos previdenciórjos,
trobolhislos, tributórios, comerciois e quoisqueÍ outros que incidom direlo ou indiretomente no
execuçÕo do objelo.

5.4. os preÇos oÍerÍodos, tonto no proposto iniciol, quonto no etopo de lonces, seÍôo de exclusivo
responsobilidode do ricilonte, nôo rhe ossistindo o direiro de preireor quorquer oreroçÕo, sob
olegoÇõo de eno, omissõo ou quolquer oulro prelêxlo.

5.5 se o regime Íribulório do empreso impricor o recorhimenro de rribuÍos êm percentuois
vorióveis, o coloçÕo odequodo seró Õ que conêsponde o médio dos efetivos recolhimentos
do empreso nos últimos doze meses.

5'ó lndependentemenre do percentuor de rributo inserido no pronirho, no pogomenro serÕo
rêlidos no f onle os percentuois estobelecidos no legisloÇõo vigênte.

5.7 No presente ricitoçõo, o Microêmprêso e o Empreso de pequeno porle nõo poderôo se
beneficiÕr do regime de tributoÇÕo pelo Simples Nocionol, vislo que os serviços seroo
prestodos com disponibirizÕçÕo de froborhodores em dedicoçÕo excrusivo dê mÕo de obra,
o que configuro cessôô de mÕo de obro poro fins tributórios, conforme ort. 17, inciso xll. do
Lei Complemêntor no 123/2006.

:ã
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5.8. A opresentoçÕo dos propostos implico obrigoloriedode do cumpr'rrir o dos disposiÇões
nelos conlidos, em conformidode com ô que dispôe o Termo de Referêncio. oqsumindo o
proponenle o compromisso de executor o objêlo licilodo nos seus teffnos, uem como de
fornecer os motêriois, equipomentos, ferromenlos e ulensílios necessórios, êm quonÍidodes e
quolidodes odequodos à perfeito execuçôo controluol, promovendo, quondo requerido, suo
subslituiçôo.

5.8.1.o prozo de vÕridode do proposro nõo seró inferior o 60 (sessênro) dios, o contor do
dolo de suo opresentoçõo.

5.8.2.Os licilontes dêvem Íespeitor os preços móximos estobelecidos nos normos de regêncio
de conlrotoÇões públicos federois, quondo porticiporem de llcitoçÕes públicos;

5.8.3.coso o cr ério de jurgomento sejo o de moior desconto, o preço jó decorrenre do
oplicoçôo do dêsconto ofertodo deveró respeiior os preços móximos previslos neste
editol.

5 9. o descumprimenlo dos regros supromencionodos pero Adminisiroçôo por porre dos
conÍrolodos pode ensejor o responsobilizoçôo pelo Tribunol de Conlos do Uniôo e, opós o
devido processo legol, geror os seguintes consequêncios: ossinoluro de prozô poro
dos medidos necessórios oo exoto cumprimento do lei, nos termos do ort. 71. in

o odoÇÕo
ciso lX. do

Constituicõo; ou condenoÇÕo dos ogentes públlcos rêsponsóveis e do empreso conlrotodo
oÔ pogomento dos prejuízos oo erório, coso verificodo Õ ocorrêncio de superfoturomento por
sobrepreço no execuçõo do conlrolo.

5.10. Em se trotondo de serviços com fornecimento de mõo de obro em reglme de dedicoçõo
exclusivo, o liciton'le deveró indicor os sindicolos, ocordos coletivos, convenÇóes coletivos ou
senlenços normolivos que regem os cotegorios profissionols que executorôo o serviço e os
rêspectivos dolos boses e vigêncios, com bose no ClossificoçÕo Brosileiro de ocupoçÕes -
CBO.

5 l I Em lodo coso, deveró ser goronlido o pogomento do sorório nÕrmotivo previsto no
instrumento cole.livo oplicóvel ou do solório_mínimo vigenÍe, o que for moior.

ó. DA ABÊRTURA DA SE§SÃO, CI.ASSIFICAÇÂO DAS PROPOSTAS E TORMUI.AÇÃO DE LANCES

ó.1. A Õberluro do sessôo seró reorizodo perô Agente de controroÇõo responsóver, por meio de
sislêmo êletrônico, no doto, horório e locol indicodos neste Editol.

ó.2. os liciionÍes podêrôo retiror ou substituir o proposro ou os documentos de hobiritoçÕo, quondo
for o cqso, onteriormenle inseridos no sistemo, oté o encenomento do recebimen.to dos
propostos iniciois.

ó.3. o sistemo disponibirizoró compo próprio poro Íroco de mensogêns entre o Agente de
ConÍrotoçôo e os licilonles.

ó'4. lniciodo o elopo compelilivo, os ricitontes deverÕo encominhor ronces excrusivomente por
meio de sislemo eretrônico, sendo imediotomente infôrmodos do seu recebimenlo e do voror
consignodo no registro.

ó 5' os licitontes poderÔo oferecer lonces sucessivos, observondô o horório fixodo poro oberluro
do sessôo e os regros eslobelecidos no Edirol.
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6.7

ó.ó. O licitonte somenle poderó oferecer lonce de volor inÍeriof ou_
superior oo último por ele oferlodo e regislrodo pelo sistemo.

ó.8

o intervolo mínimo de diferenÇo de vorores ou percentuois entre os loncês, que incidiró ronto
em reloÇõo oos lonces intermediórios quonto em reroçôo à proposto que cobrÍ o merhor
oferto deveÍó ser de RSIOO,OO (CEM REATS).

o licitonte poderó, umo único vez, excruir seu úrtimo ronce ofertodo, no iniervoro de quinze
segundos opós o íegisrro no sislemo, no hipórese de ronce inconsistente ou inexequíver.

O procedimenlo seguiró de ocordo com o modo de disputo odotodo.
coso sejo odorodo poro ô enviô de ronces no concorrêncro ererrônico o modo de

dispulo "Aberlo", os ricirontes opresentqrÕo ronces púbricos e sucessivos, com prorrogoÇoes.

ó.10.1. A elopo de lonces do sessôo público leró duroÇôo de dez minulos e, opós isso,
sêró prÕrrogÕdo oulomoticomente pelo sistemÕ quondo houver lonce oferiodo nos
últimos dois minulos do peíodo de duroçÕo do sessôo público.

ó.10.2. A prorrogoçôo outomótico do etopo de ronces, de que lroto o sub,tem onÍerior,
seró de dois minutos e ocorreró sucessivomenre sempÍe que houver ronces ênviodos
nesse peíodo de prorrogoçôo, inclusive no coso de lonces inlermediórios.

ó.10.3. Nôo hovendo novos ronces no formo estoberecido nos itens on.teriores, o sessõo
público encerror-se-ó outomoticomente, e o sistemo ordenoró e divurgoró os ronces
conforme o ordem finol de closslficoçôo.

ó.1 0.4. Definido o merhor prôposro, se o diferenço em reroçôo ô proposro crossificodo em
segundo lugor for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de ControtÕçÕo,
ouxiliodo pelo equipe de opoio, poderó odmitir o reinÍcio do disputo oberto, poro o
definiÇôo oos demois colocoÇões.

ó.10.5. Após o reinício previsto no item supro, os liciÍontes serôo convocodos poro
opresentor lonces intermediórios.

z,-
percenÍuol de desconto

coso sejo odotodo poro o envio de ronces concorrêncio eretrônico o modo de disputo
"Aberlo e têchodo", os ricironres opresentorõo ronces púbricos e sucessivos, com lonce finor
e fechodo. NÃO SE ApUCA

ó.1 l.l. A elÕpo de lonces do sessÕo público teró duroçõo iniciot de quinze minutos. Após
esse prozo, o sistemo encominhoró oviso de fechomenlo iminente dos lonces, opós o
que tronscorreró o período de oté dez minutos, oleolorlomenle determinodo, findo o
quol seró oulomoticomente encenodo o recepçõo de lonces.

6.11.?. Encerrodo o prozo previsrô no subi'tem onlerior, o sisremo obriró oporrunidode
pÕro que o outor do oferto de volor mois bÕixo e os dos oferlos com preços oté l0%
(dez por centoJ superior àquero possom ofertor um ronce finol e fechodo em oté cinco
minutôs, o quol sêró sigiloso oté o encerromenlo deste prozo,

ó.1 1.3. No procedimento de que lroto o subitem supro, o licitonle poderó optor por
monter o seu último lonce do elopo oberto, ou por oferlor melhor lonce.

6.11 .4. NÕo hovendo pelo menos .lrês oferlos nos condiÇôes definidos neste ifem.
poderôo os outores dos merhores ronces subsequentes, no ordem de crossificoçõo, oté

6.9.

ó.1 0

ó.1 I
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o móximo de lrês. oferecer um ronce finqr e fechodd em oté circo minutos, o quorseró

ó ll 5' Após o término dos prozos estobelecidos nos itens onÍeriores, o sistemo ordênoró
e divulgoró os lonces segundo o ordem crescenle de volôres.

6 12 coso sejo odorodo poro o envio de ronces concoÍrêncio eretrônico o modo de disputo
"techodo ê Aberro", poderôô porricipor do eropo oberto somenle os ricitontes que
opresentorem o proposto de menor preço/ moior perceniuor de de§conto e os dos proposiqs
oté l0% (dez poícenlo) superiores/inferiorês àquero, em que os riciton.res opresen.torÕo ronces
públicos e sucessivos. oré o encerromento do sessÕo e eventuois prorrogoçôes. NÃo sE
APTICA

6 12 1 . Nõo hovendo pero menos 3 (três) propostos nos condiçÕes definidos no item ó. r 2,
poderÕo os ricitonres que opresentorom os três merhores propostos, considerodos os
empotodos, oferecer novos lonces sucêssivos.

6.12.2. A e'topo de ronces do sessÕo púbrico teró duroÇÕo de dez minutos e. opós isso,
seró prorrogodo ouÍomoricomente pero sistemo quondo houver ronce ofertodo nos
últimos dois minulos do pêíodo de duroçôo do sessôo público.

6.12.3. A prorrogoçôo oulomólico do etopo de lonces, de que trolo o subitem onlerior,
seró de dois minuros ê ocorreró sucessivomente sempre que houver ronces enviodos
nesse peíodo de prorrogoÇÕo, inclusive nô coso de lonces intermediórios.

6.12.4. Nôo hovendo novos lonces no formo estobelecido nos ilêns onleriores, o sessõo
público encerror-se-ó outomoticomente, e o sistemo ordenoró e divurgoró os ronces
conforme o ordem finol de clossificoçõo.

6.12.5. Definido o merhor proposto, se o diferenço em reroçÕo à proposro crossificodo em
segundo lugor for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de ControtoçÕo,
ouxiliodô pelo equipe de opoio, poderó odmilir o reiníciô do disputo oberlo, poro o
dêfiniÇõo dos demois cotocoçÕes.

6.12.6. Após o reinício previsro no subitem supro, os ric;rontes serÕo convocodos poro
opresenlor lonces intermediórios.

6'13' Após o término dos prozos estobelecidos nos subilens onleriores, o sisiemo ordênoro e
divulgoró os lonces segundo ô ordem cÍescente de volores_

6.14. serôo oceiros dois ou mois ronces de mesmo vorôr, prevorecendo oquere que for
recebido e registrodo em primeiro lugor.

ó.1 5. Duronte o tronscurso do sessôo púbrico, os ricirontes serôo informodos, em tempo reor, do
volor do menor lonce registrodo, vedodo o iden.tificoçÕo do licitonte.

ó.1ó. No coso de desconexÕo com o Agenle de ConlrotoçÕo, no decorrer do etopo
compelilivo do concorrêncio, o sisiemo eretrônico poderó permonecer ocessíver oos
licitontes poro o recepçÕo dos lonces.

6.17. Quondo o desconexÕo do sistemo eretrônico poro o Agente de con.trotoÇÕo persistir por
tempo superior o dez minulos, o sessõo púbrico seÍó suspenso e reiniciodo somente opós
decorridos vinre e quo'rro horos do comunicoçôo do folo pero Agenle de contrqroçõo qos
pqrticipontês, no sílio eletrônico utilizodo poro divulgoçôo.
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ó lS coso o ricitÕnre nôo opresenle novos ronces, concorreró coin o vàror de suo proposto
iniciol.

6'19 Em reloÇôo o itens nôo excrusivos poro porlicipoÇôo de microempresos e empresos de
pequeno porle, umo vez enceíodo o etopo de ronces, seró efetivodo o verificoçÕo
outomótico, do po.te do entidode empresorior. o sisremo identificoró em coruno próprio os
microempresos e empresos de pequeno porte porticiponles, procedendo à comporoçôo
com os volores do primeiro corôcodo, se esto for empreso de moior porre, ossim como dos
demois clossiflcodos, poro o fim de oplicor-se o disposto nos

6.24

45d lem n
n" 123. de 200ó , regulomentodo peio

ó.19.1. Nessos condiçÕes, os propostÕs de microempresos e empresos de pequeno porle
que se encontrorem no foixo de oté 5% (cinco por cenro) ocimo do merhor proposÍo
ou melhor lonce serÕo considerodos empotodos com o primeiro colocodo.

6.19.2. A melhor crossificodo nos rermos do subitem onterio.feró o direiro dê encominhor
umo último oferto porÕ desempote, obrigotoriomênte em voror inferior oo do primeiro
colocodo, no prozo de S (cinco) minutos controlodos pelo sistemo, contodos opós o
comunicoçõo oulomóÍico poro lonto.

ó.19 3. coso o microempreso ou o empreso de pequeno porre merhor clossificodo desisro
ou nÕo se monifeste no prozo estoberecido, serôo convocodos os demois ricitonres
microempreso e empreso de pequeno porte que se encon.trem noquele intervolo de
5% (cinco por cenlo), no ordem de clossificaÇõo, poro o exercício do mesmo direito.
no prozo eíobelecido no subitem onteriôr.

6.19.4. No coso de equivolêncio dos volores opresenlodos pelos microempresos e
empresos de pequêno porte que se encontrem nos intervolos estobelecidos nos
subitens onteriores, seró levodô em consideroçôo o momento de codostro do
proposlo, sendo que empreso que codos.lrôu suo oferto primeiro poderó opresentor
umo melhor oferto.

só poderó hover empore entre propôstos iguois (nõo seguidos de ronces), ou entre ronces
finois do fose fechodo do modo de dispulo oberlo e fechodo.

6.20.1. Hovendo eventuol empote enlre propostos ou lonces, o crilério de desempole
seró oquele previsto no orl Áal o L in" l4 33 e?A21 nesto ordem

6.2O.1.1. disputo finol, hipótese em que os licitonles empotodos poderÕo opresentor
novo proposto vio chol, em olo contínuo à clossificoçôo;

6.20.1.2. ovolioÇÕo do desêmpenho contÍotuol prévio dos licilontes, poro o quol
deverÕo preferenciolmenle ser ulilizodos regislros codostrois poro efeito de otesto de
cumprimento de obrigoçÕes previslos nesto Lei;

ó.20.1.3. desenvolvimenlo pelo licilonte de oçÕes de equidode entre homens e
mulheres no ombienle de trobolho, conforme regulomento;

6.20.1.4. desenvolvimenÍo pelo licilonte de progromo de integridode, conÍorme
oriên'toções dos órgÕos de controle.

6.20.2. Persisiindo o empote, seró ossegurodo preferêncio, sucessivomente, oos bens e
serviços produzidos ou prestodos por:
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6.20.2.1. empresos estoberecidos no tenirório dÕ Eslodo ou do Distrilo Féderor do
órgôo ou entidode do AdminislroÇôo púbtico esloduol ou dislritoi ticilcnt€ ou, no coso
dê liciÍoÇÕo reolizodo por órgôo ou enlldode de Municípiô, no território dô"Estodo em
que esle se locolize;

6.20.2.2. empresosbrosileiros;

6.20.2.3. empresos que invistom em pesquiso e no desenvolvimenio de tecnologio
no Poís;

6.20.2.4. empresos que comprovem o prótico de mitigoçôo, nos termos do Lei n"
e 29 de dezemb de 2009.

. Encerrodo o etopo de envio de lonces do sessÕo público, no hipólese do proposlo do
primeiro colocodo permonecer ocimo do preço móximo ou inferior oo desconto definido
poro o controtoçôo, o AgenÍe de controtoçÕo poderó negocior condiçôes mois vonlojosos,
opós definido o resullodo do julgomento.

6.21 .1. [NÕÕ seró odmitido Õ previsõô de preÇos diÍerentes em rozôo de locor de entrego
ou de ocondicionomento, tomonho de lo.le ou quolquer oulro molivo.l / [Seró odmi.tido
o previsõo de preços diferentes conforme os crilérios oboixo]:

6.21.2. A negocioÇõo poderó ser feilo com os demois licitontes, segundo o ordem de
clossificoÇõo iniciolmente es'fobelecido, quondo o pÍimeiro colocodo, mesmo opós o
negocioçõo, for desclossificodô em rÕzÕo de suo proposto permonecer ocimÕ do
preço móximo definido pelo AdministroçÕo.

6.21.3. A negocioÇõo seró reolizodo por meio do sistemo, podendo ser ocomponhodo
pelos demois licitonles.

ó.21.4. o resulÍodo do negocioçõo seró divulgodo o todos os ric onrês e onexodo oos
outos do processo licilotório.

6.21.5. O Agente de ControtoÇôo soliciloró oo licitonte mois bem clossificodo que, no
prozo de 2 (duos) horos, envie o proposto odequodo oo último lonce oferÍodo opós o
negocioçÕo reolizodo, ocomponhodo, se for o coso, dos documentos
complemenlores, quondo necessórios à confirmoçôo doqueres exigidos neste Editol e
jó opresentodos.

6-21.6. No coso de negocioçÕo por lotes, o licitonte mois bem clossificodo deveró
reespecificor os volores unilórios dos itens que compõêm os lotes. Em coso de dúvidos
duronte o processo, o licitonle deveró enlror em contoto com o suporte do plqtoformo.

6.21.7. É focultodo oo Agenle de ConÍoloÇÕo proÍrogor o prozo eslobelecido ocimo, o
po.tk de soliciloçÕo fundomenlodo Íeilo no chol pelo licitonÍe, ontes de findo o prozo.

. Após o negocioÇÕo do preço, o Agente de ControtoÇõo inlcioró o oceiloçõo e
julgomento do proposlo.

12.187 . d

6.21

6.22

7. DO JUI.GAMENTO DA PROPOSTA

7.1 . Encerrodo o etopo de negocíoçôo, o Agente de conrroloÇôo verificoró se o licitonte
provisoriomen'te crossificodo em primeiÍo rugor olende às condiÇões de porticipoÇõo no
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do editol, especiolmente quonto à existêncio de sonÇôo,que impeço o porticipoçôo no
certome ou o futuro coniroloçôo, medionte o consulto oos sêguintes codosiros:

T.l.l.Codostro Nocionol de Empresos lnidôneos e Suspensos - CEIS. montido pelo
Controlodorio-cerol do Uniôo ( httos://www. ortollronsDorenci o.c1oy.bt /soncoes/ceisl

7.1 .2.Codostro Nocionol de Empresos Punidos - CNEp, montido pelo Controlodorio-Gerol do
Uniõo ( httos:// .oortÕllronsoor ncio.oov. brlso nc es/cnêo)

7.2. A consullo oos codostros seró reolizodo em nome do empreso licilonle e tombém de seu
sócio mojorifório, por forço do vedoçõo de que lrolo o orliool2doLei " 8.429, de 1992

7.3. Coso conste no Consulto de SiluoÇÕo do licitonte o existêncio de Ocorrêncios lmpedilivos
lndiretos, o Agente de côntrotoçôo diligencioró poro verificor se houve froudê por porte dos
empresos opontodos no Relotório de ocorrêncios lmpeditivos lndirelos- (tN n" 3/2olg. or1. 29.
coout)

7.3.1 .A lenlotivo de burlo seró verificodo pôr meio dos vínculos societórios,
fornecimenlo similores, denlrê outros. (lN n. 3/2018. ort. 29. § I ").

7.3.2.O licitonte seró convocodo poro monifêsloçÕo previomente o umo
desclossificoçôo. ( Nn' /2018. on.29. Q2l.

7.3.3.conslotodo o existêncio de sonçôo, o licitonte seró repulodo inobilitodo, por forto de
condiçõo de porticipoÇõo.

7.4. No hipótese de inversôo dos foses de hobilitoçÕo e julgomento, coso olendidos os condiçôes
de porticipoçõo, seró iniciodo ô procedimenlo de hobilitoÇõo.

7.5 Coso o licilÕnte provisorlomente clossificodo em primeiro lugor tenho se utilizodo de olgum
lrotomento fovorecido às ME/EPPS, o Agente de controtoÇõo verificoró se foz jus oo
beneício, em conformidode com os itens 2.S.1 e 4.4.1 deste editol.

7.ó. verificodos os condições de porticipoçÕô e de utilizoÇÕo do lrotomento fovorecido, o Agente
de conÍrotoçôo exominoró o proposto crossificÕdo em primeiro rugor quonto à odequoÇôo
oo objelo e à compotibilidode do preço em reloçôo oô móximo estipulodo poro coniroloÇõo
neste Editol e em seus onexos. observodo o disposto no ortioo 29 o35dolNS EGES n' 73, de 30
de ode2

7.7. Em se tro'londo de serviços com fornecimenro de môo de obro em regime de dedicoÇôo
exclusivo, o fim de osseguror o trolomento isonômico entre os liciÍontes, informo-se que forom
uiilizodos os §eguintes ocordos, dissídios ou convenções colelivos de tÍobolho no cólculo do
volor eslimodo pelo AdminislroÇõo:

7.7.I . [indicor os ocordos, dissídios ou convençÕes coletivos];

7.7 .2. ols) sindicoto(s) indicodo(s) no subitem ocimo nõo é (sôo) de utitizoçÕo obrígotório
pelÕs licilontes, mos, oo longo do execuçôo controÍuol, sempre se exigirá o
cumprimento dos ocordos, dissídios ou convenÇões coletivos qdolodos por codo
licitonte/conlrotodo.

7.8. Seró desclossificodo q proposto vêncedoÍo que:

e

linhÕs de

eventuol
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7.8. l contiver vícios insonóveis;

7 .8.2.nõo obedecer às especificoÇões técnicÕs contidos no.Termo de nefêiêncio;

7.8.3.opresenlor preços inexequíveis ou permonecerem ocimo oo pàço móximo definido
poro o controtoçÕo;

7.8.4.nÕo tiverem suo exequibilidode demonstrodo, quondo exigido pelo AdminislroÇõo;

7.8 5.opresentor desconformidode com quoisquer outros exigêncios desle Editol ou seus
onexos, desde que insonóvel.

7.9. No coso dê bens e serviços em gerol, é indício de inexequibilidode dos proposios volores
inÍeriores o 50% (cinquento por cênto) do volor oÍÇodo pelo AdminislroÇÕo.

7.9.1 .A inexequibilidode, no hipótese de que trolo o copul, só seró considerodo opós
diligêncio do Agente de ConlrotoÇÕo, que comprove:

7 .?.1 .1 . que o cuslo do liciÍonte ultroposso ô volor do proposto; e

7.9 .l .2. inexistirem custos de oportunidode copozes de justificor o vullo do oferto.

7.10. Em controtoçôo de serviços de engenhorio, olém dos disposições ocimo, o onólise de
exequibilldode e sobreprêço consideroró o seguin.te:

7.I0.1 . Nos regimes de execuÇôo pôr torefo, êmpreitodo por preço glÕbol ou emprêitodo
inÍegrol, semi-integrodo ou integrodo, o coÍocterizoçôo do sobrepreÇo se doró peÍo
superoÇÕo do volôr globol estimodo;

7.10.2. No regime de empreitÕdo por preço unitório, o corocterizoçôo do sobrepreço se
doró pelo superoçôo dô voror grobor esrimodo e pe/o superoÇõo de c usto unílório tido
como re/eyonÍe, conf orme plonilho onexo oo edÍtot

7.10.3. No coso de serviços dê engenhorio, serôo considerodos inexequíveis os proposlos
cujos volores forem inferiores o ZS% (setento e cinco por cento) do volor orÇodo pelo
AdministroÇÕo, independenlemenle do regime de êxecuçôo.

7.10.4. seró exigido goron'tio odicionol do licitonte vencedor cujo proposlo for inferior o
85% (oitento e cinco por cento) do volor orçodo pelo Administroçôo, equivolente à
diferenço entre este último e o volor do propos.to, sem prejuÍzo dos dêmois gorontios
exigíveis de ocordo com o Lei.

7 .1 1 . Se houver indícios de inêxequibilidode do proposlo de preço, ou em coso do
necessidode de esclorecimentos complemenÍÕres, poderõo ser efetuodos diligêncios, poro
que o empreso comprove o exequibilidode do proposto.

7.12. coso o cuslo globol eslimodo do objeto licitodo tenho sido decomposlo em seus
respectivos custos unilórios por meio de plonilho de custos e FôrmoÇÕo de preços eloborodo
pêlo AdminislroçÕo, o licitonle clossiÍicodo em primeiro lugor seró convocodo poro
opresentor Plonilho por ele eloborodo, com os respeclivos volores odequodos oo volor finol
do suo proposlo, sob peno de nõo oceiÍoÇÕo do proposto.

7.12.1 . Em sê trolondo de serviÇos de engenhqrio, o licitonie vencedor seró convocodo
o opresenlor à AdministroçÕo, por meio eletÍônico, os plonilhos com indicqçõo dos
quonlilolivos e dos custos uniÍórios, seguindo o modelo eloborodo pelo AdminislroÇôo,
bem como com detolhomenlo dos BonificoÇÕes e Despesos lndiretos (BDl) e dos
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7.13

7.14

7.15

7.16

Encorgos sociois (Es), com os respêctivos vorores odegupdos oo volor finor do proposto
vencedoro. odmitido o utilizoÇõo dos preços unitórios. no coso de empreitodo por
preÇo globol, empreitodo integrol, conlro.toçõo semi-integrodo e controtoÇÕo
integrodo, exclusivomente poro eventuois odequoções Índispensóveis no cronogromo
t'sicojinÕnceiro e poro bolizor excepcionol odiÍomento poslerior do controto.

7.12.2. Em se trotondo de serviços com foÍnecimenlo de mÕo de obro em regime de
dedicoçôo exclusivo cujo produÍividode sejo mensuróvel e indicodo pêlo
AdministroçÕo, o licilonte deveró indicor o produtividodê odotodo ê o quontidode dê
pessool que seró olocodo no execuçÕo conlrotuol.

7.12.3. Coso o produlividode for diferenle doquelo ulilizodo pelo Adminislroçôo como
referêncio, ou nÕo estiver contido no foixo referenciol de prôdulividode, mos odmitido
pelo oto convocolório, o licitonte deveró opresentor o respectivo comprovoçõo de
exequibilidode;

7.12.4. Os licilontes poderôo oprêsenlor produlividodes diferenciodos doquelo
estobelecido pelo AdministroçÕo como referêncio, desde que noo olterem o objeto
do conlrotoçôo, nõo controriem dispositivos legqis vigentes e, coso noo eslejom
contldos nos foixos referenciois de produtividode, comprovem o exequibilidode do
proposto.

7.12.5. Poro efeito do subitem onterior, odmiÍe+e o odequoçôo técnico do melodologio
emprêgodo pelo controtodo, visondo osseguror o êxecuÇôo do objelo, dêsde que
monlidos os condições poro o jusio remuneroÇõo do serviÇo.

. EÍos no preenchimenlo do plonilho nôo constituem moÍivo poro o desclossificoçÕo do
proposto. A plonilho poderci ser ojustodo pelo fornecedor, no prozo indicodo pelo sistemo,
desde que nÕo hojo mojoroçõo do preÇo e que se comprove que este é o bosionte poro
orcor com lodos os cuslos do conkotoçÕo;

7.13.1. O ojuste de quê trolo este disposilivô se limilo o sonor eÍros ou folhos oue nôo
olterem o substôncio dos propostos;

7.13.2. considero-sê eno no preenchimenlo do pronirho possíver de correçõo o indicoçôo
de recolhimento de impostôs e conlribuiÇões no formo do Simples Nocionol, quondo
nôo cobível esse regime.

' Poro fins de onólise do proposÍo quonto oo cumprimenio dos especificoçÕes do Õbjeto,
poderó ser colhido o monifesloçÕo escrilÕ do selor requisitonle do serviço ou do óreo
especiolizodo no objelo.

coso o Termo de Referêncio exijo o opresen'toÇõÕ de omosÍro, o llcitonte clossificodo em
primeiro lugor deveró opresentóJo, conforme disciplinodo no Íermo de Referêncio, sob pêno
de nõo oceitoÇôo do proposÍo.

Por meio de mensogem no sistemo, seró divulgodo o locol e horório de reolizoçôo do
procedimento poro o ovorioçôo dos omostros, cujo presenço seró focultodo o todos os
interessodos, incluindo os demois liciton.tes.

Os resultodos dos ovolioÇões serÕo divulgodos poÍ meio de mensogem no sistemo.7.17
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7.18. No coso de nõo hover entrego do omostro ou ocorrer otroso no entrego, sem justlficolivo
oceito pelo Agenle de ControÍoçõo, ou hovendo eàtIÊgo de qriostro foro dos
especificoções previstqs neste Editol, o proposto do licitonte seÍd réÕusodo.

Sê o(s) omostro(s) opresentodo{s) pelo primelro clossificodo nôo for(em) oceilo(s), o
Agenle de ConkotoçÕo onolisoró o oceitobilidode do propostq ou lonce ofertodo pelo
segundo clossiticodo. Seguir-se-ó com o verificoçõo do(s) omos.tro(s) e, ossim,
sucessivomenle, ote o verificoçÕo de umo que olendo os especiflcoçÕes conston.tes no
Termo de Referêncio.

8. DA FASE DE HABILIIAçÃO

8.1. Os documen'fos previslos no Íermo de Referêncio, necessórios e suficientes poro demonstror
o copocidode do licilonte dê reqlizor o objeÍo do liciloÇÕo, serôo exigidos poro fins de
hobililoçôo, nos iermos dos orts. ó2 o 70 do Lei n. I 4.I 33. de 2O2l .

8.2. Quondo permitido o porticipoçõo de empresos eslrongeiras que nÕo funcionem no poís, os
exigênclqs de hobilitoÇÕo serÕo otendidos medionte documentos equivolentes, iniciolmente
opresenlodos em troduçÕÕ livre.

8.3. No hipótese de o licitonte vencedor ser empreso estrongêirÕ que nÕo funcione no poís, poro
fim de ossinoluro do controto ou do oto de registro de preços, os documentos exigidos poro
o hobiliioÇÕo serôo lroduldos por lrodutor juromenlodo no Poís e opostilodos nos termos do
disposlo no Decrelo n" 8.óó0. de 29 de ioneiro de 201ó, ou de outro que venho o subs.tiluí-lo,
ou consulorizodos pelos respeclivos consulodos ou emboixodos.

8.4. Quondo permitido o porticipoÇÕo de consórcio de empresos, o hobilitoçõo técnico, quondÕ
exigido, seró feito poÍ meiô do somolório dos quonlilolivos de codo consorciodo e, poro
efeilo de hobilitoÇôo econômico-finonceiro, quondo exigido, seró ohrservodo o somotório dos
volores de codo consorciodo. NÀO SE ApLtCA

8.4.1.Se o consórcio nÕo for formodo inlegrolmenÍe por microempresos ou empresos de
pequeno porle e o termo de referêncio exigÍ requisitos de hobilitoÇÕo econômico-
finonceiro, hoveró um ocréscimo de [|NSER|R UM PERCENTUAL tO% A 30 %, SALVO SE

HOUVER JUSTtFtCAT|VA NOS AUÍOS pARA SUpRtMtR ESSE ACRÉSCtMOl poro o consórcio
em reloÇóo oo volor exigido poro os licitontes individuols.

8.5. Considerondo que no presenÍe controtoÇõo o ovolioçõo previo do locol de execuçôo é
imprescindível poro o conhecimenÍo p/eno dos condiçôes e pecu/r'oridodes do oblêÍo o sêr
controlodo, o licitonte deve oÍesÍot sob peno de inobilitoçõo, gue conhece o /oco/ e os
condiçÔes de reolizoçõo do serviço. ossegurodo o ete o díreilo de reotizoçAo de vistorio
prévio.

8.5.l.O rciÍonÍe que optor por reolízor vistorio prévio lero disponibitizodo pelo Administroçoo
dalo e horório exc/usivos, o ser ogendodo I/ND/CAR FORMA DE AGENDAMENTOJ, de
modo gue seu ogendomenlo nõo coincido com o ogendomento de ouÍros /icffonÍes.

8.5.2.Coso o /iciÍo nte opte por nõo reolízor vistorio, podero substituir o decloroçõo exigido no
presenÍe iÍern por decloroçõo f ormoi ossinodo pe/o seu responsovel técnico ocerco do
conhecimenlo p/eno dos condições e pecu/ioídodes do conÍroÍoÇÕo.
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B.ó. O licitonte primeiro colocodo teró o prozo de 2 (duos) horos poro o r e encominhor oo
Agente de ControÍoÇÕo os seus documenlos de hobilitoÇõô. A Ploloformo Licilo Mois Brosil,

permite que o licilonie deixe sêus documentos previomentasolvos no Pldloformo, sendo
necessório somente confirmÕr o envio dos orquivôs duronte o fosede hobilitoÇÕo.

8.7. A documentoçÕo exigido poro fins de hobilitoçôo juídico, fiscol, sociol e trobolhisto e

econômico-Rnonceiro, seró composto pelos seguintes documentos:

8.8. HobilltqÇõo Fiscol, Sociol ê Trobolhislo

8.8.1. Provo de inscriÇôo no Codoslro Nocionol de Pessoos Juídicos (CNPJ) ou no Codoslro
de Pessoos Hsicos (CPF), conforme o cosô;

8.8.2. Provo de reguloridode fiscol peronle o Fozendo Nocionol, medionle opresentoçoo de
cerlidÕo expedido conjunlomente pelo Secrelorio do Receito Federol do Bíosil (RFB) e pelo

ProcurodoÍio-Gerol do Fozendo Nocionol (PGFN), refêrente o todos os créditos tributÓrios

federois e o Dívido Ativo do Uniôo (DAUI por elos odmínislrodos, inclusive oqueles relotivos Ô

Seguridodê sociol, nos lermos do Portorio Coniunto n' 1.751, de 02 de outubro de 2014, do
Secrelório do Receito Federol do Brosil e do Procurodoro-Gerol do Fozendo Nocionol.

8.8.3. Provo de reguloridode com o Fundo de Goron'lio do Tempo dê ServiÇo {FGTS)j

8.8.4. Provo de inexistêncio de debitos inodimplidos peronte o Justiço do Trobolho, medionte
o opresentoçôo de certidÕo negotivo ou posi'livo com efeito de negotivo, nos termos do Íílulo
Vll-A do ConsolidoçÕo dos Leis do Trobolho, oprovodo pelo Decreto-Lei n'5.452, de l' de
moio de 1943;

8.8.5. Provo de inscriçÕo no codostro de contribuintes Esloduql/Municipol/Distritol relolivo oo
domicÍlio ou sede dô fornecedor, perlinente oo seu romo de olividode e compotível com ô

objelo conlrotuol;

8.8.ó. Provo de reguloÍidode com o Fozendo Esloduol/Municipol/Distritol do domicílio ou sede

do fornecedor, relotivo à otividode em cujo exercício controto ou concorre;

8-8.7. Coso o fornecedor sejo considerodo isenlo dos lributos estoduois/municipois ou dislrilois

relocionodos oo objetô controiuol, deveró comprovor lol condiÇôo medionle o

oprêsênloÇÕo de decloroçôo do Fozendo respectivo do seu domicílio ou sede, ou oulro
equivolente, no formo do lei.

8.8.8- O Iicitonte enquodrodo como microempreendêdor individuol que pretendo ÕufeÍir os

benêícios do trolomenlo diferenciodo previslos no Lei Complementor no 123, de 200ó, estoró

dispensodo do provo de inscriçÕo nos codostros de contribuinles esloduol e municipol.

8.9. Quolificoçôo Econômico-Finonceiro

8.9.1. Cerlidôo negolivo de insolvêncio civil expedido pelô distribuidor do domicílio ou sede

do licitonle, coso se trote de pessoo físico (olíneo "c" do inciso ll do orl. 5" do lN Seges/ME n'
116, de 2021) ou de sociedode simples;

8.9.2. Certidôo negotivo de folêncio expedido pelo distribuidor do sede do licironte (inciso ll

do ori. 69 do Lei no 14.133, de 2021):

8.9.3. Índices de Liquidez Gêrol (LG), Solvêncio Gerol (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores

o 1 (um), comprovodos medionte o opresenloÇÕo pelo licitonle de bolonço poirimoniol,

I
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demonslroçõo de resultodo de exercício e demois demonstroÇões Contóbeis dos 2 {dols)
úl'timos exercícios sociois e obtidos pelo oplicoçõo dos seguintes fórmulos:

l- Liquidêz Gêrol (LG) = (Ativo Circulonie + Reolizóvel o Longo Prozo) + (Possívo Circulonle +

Possivo NÕo Circulonle);

ll - Solvêncio Gerol {SG) = (Ativo To'tol) + (Possivo Circulonte +Possivo nôo CiÍculonte); e

lll - Liquidez CorrenÍe (LC) = (AlivÕ Circulonte) + (Possivo CirculÕnlê).

8.9.4. Coso o licilonte opresente resulfodo infêrioÍ ou iguol o 1 (um) em quolquer dos índices
de Liquidez Gerol (LG), SolvênciÕ Gerol (SG) e Liquidez ConenÍe (tC), seró exigido poro Íins de
hobilitoçôo copilol mÍnimo OU potrimônio líquido mínimo de 5% {cinco por cento) do volor
tolol estimodo do conlrotoçôo.

8.9.5. As empresos crlodos no exercício finonceiro do licitoçõo deverÕo otender o todos os
exigêncios do hobilitoçÕo e poderÕo substituir os demonslrotivos conlóbeis pelo bolonÇo de
oberluro (§ l'do ort. 65 do Lei n' I4.133, de 2O2l).

8.9.ó. O bolonÇo potrimoniol, demonstroçôo de Íesullodo de exercício e demois
demonslroçÕes conlóbeis limitor-se-ôo oo último exercício no coso de o pessoo juídico ter
sido constiluído hó menos de 2 (dois) onos {§ó. do ort. ó9 do Lei n" t 4.133, de 2021) .

8.9.ó.1 . O olendimento dos índices econômicos previstos neste item deveró ser otestodo
medionle decloroÇÕo ossinodÕ por profissionol hobili'todo do óreo contóbil, opresentodo
pelo licitonle.

8.10. QuoliÍicoçõo Técnico - Proíissionol

8.10.1 . Regislro ou inscriçôo no entidode profissionol competente (CREA) dento de suo
volidodê.

8.1 r

8.10.2. Apresenlor comprovoÇôo do PROPONENTE possuir em seu quodro permanente, no
dolo previsto poro entrego dos documentos, profissionois de nível superior no órêo de
Engenhorio Civil devidomenle reconhecido pelos entidodes competentes, detenlor de no
mínímo de 0l {um) oteslodo ou certidôo de responsobilidode técnicÕ, com o respectivô
ocervo expedido pelo enlidode profissionol competente, emitido por pessoo juídico de
diÍeito público ou privodo, que comprove(m) ler os proÍissiônois, reolizodo obros/serviÇos de
engenhorio de corocteíslicos lécnicos similoÍes os do objeto oro licilodo.

8.10.3 SerÕo exigldos os seguintes porcelos de moior relevôncio:

8.I0.3. ] . FORMA DE TÁ BUAS DE I" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA - UTIL. 2 X;

8.I0.3.2. TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA ÍERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM AÍÉ 2 ÁGUAS,
INCLUSO IÇAMENIO. AF_07 /2019:

8.I0.3-3. ARMADURA DE AÇO CA 5O/óO;

8.I0.3.3. EXECUÇÃO DE PISO INDUSÍRIAL DE CONCREIO ARMADO, FCK = 20 MPA, ESPESSURA

DE l5,0 CM. At_O412022

Poro fins de comprovoÇõo do Quolificoçôo Íécnico o licitonie poderó opresenlor os
documenlos comprobolóíios previstos no item 8.2ó, relÕtivo o Engenheiro Civil, devidomente
registrodo no entidode Profissionol compelente, devendo estor oindq relocionodo no equipe
técnico disponível olrovés de um dôs seguintes ilens:

,,4
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8.12. Entende-se, porÕ fins deste editor, como pertencenre oo quodro permonênte: sócio,
diretor, responsóvel técnico ou prestodor de serviços:

8.13. o) Poro sócio, medionlê o opresentoÇôo do oto consliluÍivô, estotuto, controlo socior
consolidodo ou controto sociol e lodos os odi.tivos.

8.14 b) Poro dketor, medionte o opresentoçÕo do oto de ereiçôo e posse do otuor diretorio,
devidomenle regislrodo junto oo órgõo competen.fe.

8.15. c) Se o responsóvel lécnico nôo for sócio e/ou direlor do empreso, o comprovoÇôo se
doró medionte o opresenloçÕo do cópio do Corteiro de Trobolho e Previdêncio Sociol (CTps)
- devidomente ossinodo.

8.1ó

8.17

d) Controtos de prestoçÕo de serviÇos.

No coso de duos ou mois licilonles opresentorem otestodos de um mesmo profissionol
como responsóvel lécnico, como comprovoçõo de quolificoÇÕo técnico, ombos serôo
inobilitodos.

8.1 B. Poro comprovoÇõo do quolificoçÕo lécnico, os interessodos deverÕo opresenlor os
seguinles documenlos: o) Ceriidõo de registro de pessoo jurídico, expedido pelo CREA -
Conselho Regionol de Engenhorio e Agronomio - otuolizodo, em nome do empreso, nÕ quol
consle o objeto sociol compotÍvel com o execuçôo do objelo do presenie esludo; b)
CerlidÕo de Íêgistro de pêssoo físico, expedido peto CREA - Conselho Regionol de Engenhorio
e Agronomio - otuolizodo, dos seus responsóveis lécnicos, com no mínimo I (um) profissionol
cujo formoÇôo sejo em engenhorio civil; c) ComprovoÇõo, pora fins de demonslroÇÕo de
copocidodê lécnico-profissionol, de possuir profissionol de ensino superior (Engenheiro civil),
medionte o opresentoçÕo de certidÕo(Ões] de ocervo técnico expedido(s) pelo CREA, no(s)
quoliis) conste(m) que ele executou os seguintês serviços relocionodos o construÇÕo civil: -
ExecuÇÕo de Pinluro; - lnsloÍoçõo de Esquodrios; - lnstoloÇoes Elé.fricos; - tnsloloÇÕes
Hidrossonilórios. d) CômprovoÇôo de vÍnculo com profissionol de nível superior que
opresentou Õcervo poro otendêr oo item onterior: - CorteirÕ de regislro profissionol ou
conlrolo de prestoçôo dê serviços; ou - Termo de compromisso de vinculoçÕo controtuol
fuluro, coso o licitonte se sogre vencedor desso licitoçÕo; ou - Cópio do contÍolo sociol do
empreso licilonle coso o profissionoi sejo sócio do empreso

Decloroçõo do empreso licitonte ossinodo pelo seu responsóvel técnico, de que tem
conhecimenlo de todos os informoçõês necessórios o execuÇôo dos serviços proposlos e que
possui condições de executó-los dentro dos normos com quolidode e seguronço;

8.20 . QuoliÍicoçõo Técnico - Operocionol

8.18.1. DecloroçÕo de visito oo locol dos obros/serviços emitido pelo Secrelorio dê que o
licitonte, okovós de seu Responsóvet Técnico (Engenheiro Civit) visitou o locol onde serÕo
execulodos os serviços, lomondo pleno conhecimenlo de lodos os condiÇões que possom
orientor o eloboroçõo completo do proposto de preÇos ou decloroçÕo formol firmodo pêlo
represenionte legol, sob os penolidodes do lei, dondo conto de que o licilonte lem pleno
conhecimenlo dos condiÇôes e peculioridodes do locol do obro, ossumindo totol
responsobilidode por esse folo, e de que nôo foró quoisquer questionomenlos futuros que
ensejom ojustes técnicos ou finonceiros com o órgÕo promotor desto licitoçÕo.

8.19
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8.18.2. Apresênlor certidôo (Ões) ou otestodo{s) fornecidoÍs) por pesoo (sf iurÍdiào (s) de dÍeito
público ou privodo, em que figurem o nome do empreso no ÇondiÇÕo.de ,,controlodo,,,
demonslrondo que q empreso execuÍou diretomenle serviços comioÍívêis em corocteríslicos
semelhontes oo objeto licitodô.

8.18.3. lndicoçÕo do pessoor 'récnico, dos instoroções e do oporerhomentô odequodos e
disponíveis poro o reorizaÇÕô do objeto do riciroçÕo, bem como do quorificoÇÕô de codo
membro do equipe técnico que se responsobilizoró pelos trobolhos.

8.1L Oulros documenlos

8.1 9 l . decloroçôo que tômou conhecimento de todos os inÍormoções e dos condiçÕes locois
poro o cumprimento dos obrigoÇôes objeto do liciloÇôo;

8-l9 i.l. Poderó ser substituído pôr decloroçÕo formol osslnodo pelô responsóvel técnico do
licilonte ocerco do conhecimênto pleno dos condiçôes e peculioridodes do conlrotoÇÕo;

8.20.2. Decloroçõo que no prozo determinodo no editor, opós o ossinoturo do conlroto.
o odjudicotório leró cumprido os requisitos, no conformidodê dos exigêncios de que trolo o
termô de referêncio, portê integrolmente deste editol;

819.3. DecloroçÕo que olendêm oos requisitos de hobiliÍoçÕo, e o decloronte responderó
pelo verocidode dos informoções preslodos, no formo do lei;

I19.4. cumpre os exigêncios de Íeservo de corgos poro pessoo com deficiêncio e poro
reobililodo do Previdêncio Sociol, previsios em lei e em ouÍÍos normos êspecíficos;

8.19.4.I DA GARANTIA

8.I9.4.1 .l . Deveró ser prestodo goronlio poro conlro.tar, onlês do lovroturo do termo
controtuol, no volor de 5% (cinco por cento) do volor totol do controtô.

8.19.4.1 .2. A gorontio controtuol seró preslodo nos modolidodes previstos, no Lei Federol n.
14.133121 .

8.19.4.1.3. sempre que o volor controtuol for oumentodo ou o controlo tiver suo vigêncio
pronogodo, o controlodo seró convocodo o reforçor o goroniio, no prozo móximo de 3 (lÍês)
dios úteis, de formo o que conespondo sempre o mesmo percenlogem estobelecido.

8.19.4.1 .4. O nÕo cumprimenlo do disposto no clóusulo supro, ensejoró oplicoçÕo do
penolidode.

8.I 9.4.1 .5. A gorontio exigido pelo Administroçõo poderó ser utllizodo poro sotisfozer débitos
decorrentes do execuçôo do controto, e/ou de mullos oplicodos à empreso contrqtodo.

8.19.4.1.ó A gorontio cônlrotuol seró devolvido opós o lovroturo do Termo de Recebimento
Definilivo dos serviÇos, medionle requerimento do conÍrotodo, que deveró vir ocomponhodo
de comprovoçÕo, contemporôneo, do inexistênciÕ de oÇÕes distribuídos no JustiÇo do
Trobolho que possom implicor no responsobilidode subsidiórlo do ente público, condicionon.te
do suo libeÍoçÕo.

8.19.4.1 .7 . A goronlio poderó ser subslituído, medionte requerimento do interessodo,
rêspeitÕdos os modolidodes referidos no item B. I 9.4.I .2
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OBS.: Coso o licitonte opte por nÕo reolizor vislorio, poderó substiluir-o «&G"exisido no

presente ilem por decloroçôo formol ossinodo pelo seu responsóvel
conhecimento pleno dos condições e peculioridodes do controloçoo.

8.20. Somente hoveró o necessidode de comprovoÇoo do preenchimenlo de requisilos medionte
opresentoÇÕo dos documentos originois nÕo digÍtois quondo houver dúvido em reloÇÕo o
integridode do documento digilol ou quondo o leÍ expressomenle o exigir. (lN n" 3/2018. ort.
4'. §t'. ê ort. ó". §4")

8.21. É de responsobilidÕde do licitonle confêrir o exotidôo dos seus dodos codostrois no
Plotoformo Licilo Mois Brosil e montê-los otuolizodos junlo oos órgÕos responsóveis pelo
informoçÕo, devendo proceder, imediotomenle, à correçõo ou à olteroçÕo dos registros tõo
logo idenÍifique inconeçõo ou oqueles se tornem desoluolizodos.

8.21.1. A nÕo observôncio do disposto no ilem onterior poderó ensejor desclossif icoÇôo
no momento do hobilitoÇôo.

8.22. A verificoÇôo pelo Agen'te de ConlrotoÇõo, em sítios elelrônicos oficiois de órgóos e
entidodes emissores de certidões conslilui meio legol de provo, poro fins de hobilitoÇõo.

8.22.1. No hipótese de o fose de hobililoÇÕo onleceder Õ fose de opresenloçõo de
proposlos e lÕnces, os licilontes encominhorÕo obrigotoriomente, por meio do
Ploloformq, duronte o codostro do proposto iniciol os documentos de hobililoçÔo e o
proposlo com o preço ou o percentuol de desconto. NÃo sE APtlcA

8.23. A exigêncio de envio e verificoÇÕo dos documen'tôs de hobiliioçÕo somente seró feito
em reloçôo oo licitonle vencedor.

8.23.1 . Os documentos relolivos à reguloridode fiscol que constem do TeÍmÕ de
Referêncio somente serÕo exigidos, em quolquer coso, em momento posterior oo
julgomento dos proposlos, e openos do licitonle mois bem clossificodo.

8.23.2. Respeitodo o exceçôo do subilem onÍêrior, relotivo à reguloridqde fiscol, quondo
o fose de hobilitoçÕo onteceder os foses de opresentÕçôo de proposlos e lonces e de
julgomento, o verificqçôo ou exigêncio do presente subitem ocorreró em reloçôo a
lodos os licitonles.

a.24. Após o entrego dos documentos poro hobililoÇõo, nÕo seró permitido o subslituiÇoo ou
o ÕpresentoçÕo de novos documenfos, solvo em sede de diligêncio, poro:

8-24.1 . complementoçôo de informqçôes ocerco dos documenlos jó opresenlodos pelos

licilonles e desde que necessório poro opuror fotos exislentes à époco do oberluro do
cerlome; e

8.24.2. otuolizoçÕo de documentos cujo volidode 'tenho expirodo opós o dolo de
recebimento dos propostos;

8.25- No onólise dos documentos de hobililoçõo, o comissÕo de controtoçõo poderó sonor
êrros ou folhos, que nÕo olterem o substôncio dos documentos e suo volidode jurídico,

medionte decisÕo fundomenlodo, registrodo em olÕ e ocessível o lodos, olÍibuindo-lhes
eficócio poro fins de hobilitoÇõo e clossificoçôo.

8.26. No hipóÍese de o licitonte nÕo olender às exigêncios poro hobilltoçôo, o Agenle de
Conlrotoçõo exominoró o proposto subsequente e ossim sucessivomente, no ordem de
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8.27

8.28

clossificoçÕo, olé o opuroçôo de umo proposlo que otendo oô pÍesenle editol. observodo o
prozo disposto nô item 9.ó.

. A comprÕvoÇõo de reguroridode fiscor e troborhisrÕ dos micrôempresos e dos empresos
de pequeno porie somenle seró exigido poro eÍeiÍo de con.trotoÇôo, e nõo como condiÇÕo
poro porlicipoçôo no licitoÇõo (ort.4. do Decrelo n. 8_538/2015).

Quondo o fose de hobililoçõo onleceder o de julgomenlo e jó liver sido encerrodo, nõo
coberó exclusõo de licitonÍe por molivo relocionodo à hobilitoÇôo, solvo em rqzÕo de folos
supervenientes ou só conhecidos opós o julgomento.

9. DOS REC U RSOS

9.1 . A interposiçõo de recurso referente oo julgomento dos propostos, ô hobilitoçõo ou
inobilitoçõo de licilontes, à onuloçôo ou revogoçõo do licitoçoo, observoró o disposlo no gft

5

9.2

9.3

9.9.

9.10

O prozo recursol e de 3 (lrês) dios úteis. contodos do do.lo de intimoÇÕo.

Quondo o recurso opresentodo impugnor o julgomento dos proposlos ou o oto de hobililoÇÕo
ou inobilitoçÕo do licilonte:

9 3.1 .o intênÇÕo de recorrer deveró ser monifestodo imêdiotomente, sob peno de preclusÕo;

9.3.2.o prozo poro o monifesloçÕo dÕ inlenÇôo de recorrer reolizodo opós o hobilitoçôo nÕo
seró inferior o l0 ídez) minutos.

9.3.3.o prozo poro opresenloÇÕo dos rozôes recursois seró iniciodo no dolo de inlimÕçõo;

9.3.4.no hipótese de odoçôo do inversÕo de foses previslo no o Lei no 14
de 2021. o pÍozô poro opresentoÇÕo dos rozÕes recursois seró iniciodo no doto de
intimoÇÕo do olo de julgomento.

9.4. Os recursos deverõo ser encominhodôs em compo próprio do sistemo.

9.5. O recurso seró dirigido à outoridode que tiver edilodo o oto ou proferido o dec,sóo recorridq,
o quol poderó reconsideror suo decisÕo no prozo de 3 (irês) dios úteis, ou, nesse mesmo prozo,
encominhor recurso pqro o outoridode superior, o quol deveró proferir suo decisõo no prozo
de 10 (dez) dios úteis, contÕdo do recebimenlo dos outos.

9.6

9.7

Os recursos interposlos foro do prozo nÕo serõo conhecidos.

O prozo poro opresentoçÕo de controrrozÕes oo recurso pelos demois licitonles seró de 3
(kês) dios úteis, contodos do dolo do intimqçÕo pessool ou do divulgoÇÕo do interposiÇÕÕ
do recurso, ossegurodo o visla imediolo dos elemenlos indispensóvels à defeso de seus
interesses.

9.8 O recurso e o pêdido de reconsideroçõo terõo efeito suspensivo do olo ou do decisôo
recorrido oté que sobrevenhq decisõo finol do outoridode cômpetenlê.

O ocolhlmenlo do recurso involido tôo somenle os olos insuscelíveis de oproveilomento.

Os ouios do processo pêrmoneceÍÕo com visiÕ fronqueodo oos inieressodos no sítio
eletrônico do Ploloformo Licito Mois Brosil.
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r0. DAs TNFRAÇÕEs ADMtNtsTRATtvas E sANçÕÊs

t0.t Comele infroçõo odministrolivo, nos lermos do lei, o licilonÍêque, com dolo ou culpo:
10.1.1. deixor de enlregor o documentoÇõo exigido poro o certome ou nôo en.lregor

quolquer documento que tenho sido solicitodo pelo/o Agenle de Conlrotoçôo/o
duronle o certome;

I 0.I .2. Sqlvo êm deconêncio de foto superveniente devidomenie iustificodo, nôo
montiver o proposto em especiol quondo:

10.1.2.1. nÕo envior o propos.to odequodo oo úllimo lonce oferlodo ou opós o
negocioçÕo;

10.1 .2.2. recusor-se o envior o delolhomen.to do proposto quondo exigível;

l0.l .2.3. pedir poro ser desclossificodo quondo encerrodo o êtopo compelitivo; ou

10.1 .2.4. deixor de opresenlor omostro;

10.1.2.5. opresenlor propostq ou omos.tro êm desocordo com os especificoÇÕes do
editol;

l0.l .3. nõo celebror o conlralo ou nôo en.lregor o documênloçÕo exigido poro o
controtoçõÕ, quondo convocodo denlro do prozo de volidode de suo proposlo;

10.1.3.1. recusor-se, sem justificotivo, o ossinor o controÍo ou o oto de regisiro de
preÇo, ou o oceitor ou reliror o inslrumenlo equivolente no prozo eslobelecido pelo
AdministroÇÕo;

10.1.4. Õpresenlor decloroçÕo ou documenloçÕo folso exigido poro o certome ou
prestor decloroçÕo folso durontê o lici.loÇÕo

I 0.1 .5. froudor o licitoçõo

10.1.ó. comportor-se de modo inidôneo ou come.ter froude de quolquer nolurezo, êm
especiol quondo:

10.1.ó.1. ogir em conluio ou êm desconformidode com o lei;

10.1 .6.2. induzir deliberodqmenlê o erro no julgomenio;

10.1.ó.3. opresen'toromostrofolsificodooudeteriorodo;

10.1.7. proticor otos ilícilos com vistos o fruslror os objêtivos do licitoÇõo

l0.l .8. prolicor olo lesivo previsto no orl. 5" do Lei n." 12.846. de 2013

10.2. Com fulcro no Lei n" I 4.1 33, de 202I , o Adminislroçôo poderó, gorontido o prévio defeso,
oplicor oos licitontes e/ou odjudico.tórios os seguinÍes sonÇões, sem prejuízo dos
responsobilidodes civil e criminol:

10.2.1 . odverlêncio;

10.2.2. multo;

10.2.3. impedimenlo de licitor e conÍíotor e

z7
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14.2.4. dec oroçÕo de inidoneidode poro licitor ou controto r, enquonto perdurorem os
molivos dêterminonres do puniçôo ou oté que séjo promovidó suo reobiritoçÕo
peronte o próprio ouloridode que oplicou o penolidodê. , 

. . -

i0.3. No oplicoçÕo dos sonçÕes serÕo considerodos:

lO.3.l. o noturezo ê o grovldode do infroçÕo cometido.

10.3.2. os peculiqridodes dô coso cÕncrelo

10.3.3. os circuns'tôncios ogrovontes ou olenuon.tês

10.3.4. os donos que delo provierem poro o Administroçõo público

10.3.5. o implonloçÕo ou o operfeiçoomenlo dê progromo de in.legridode, conforme
normos e orienloçÕes dos órgôos de controle.

10.4. A multo seró recolhido em percentuol de 0,5% o 30% incidente sobre o volor do controto
licitodo, recolhido no prozo móximo de 30 dios úleis, o contor do comunicoçôo oficiol.

]0.4.1. Poro os infroçÕes previslos nos itens l0.l.l, lO.l.2 e lO.l.3, o mulfo seró de O,S% o
l5% do volor do controto licilodo.

10.4.2. Poro os infroçÕes previslos nos ilens lO.l.4, lO.l.S, lO.l.ó. lo.i.Z e lO.l.g, o multo
seró de l5% o 30% do volor do conkoto licitodo.

10.5. As sonÇões de odverlêncio, impedimenlo de licitor e conlrotor e decloroçÕo de
inidoneidodê poro licitor ou controtor poderõo ser oplicodos, cumulo.tivomente ou nõo, à
penolidode de multo.

10.ó. No oplicoÇÕo do sonÇôo de mullo seró focullodo o defeso do interessodo no prozo de
l5 íquinze) dios úleis, contodo do dolo de suo intimoçÕo.

10.7. A sonçôo de impedimento de licitor e contÍqtor seró oplicodo oo responsóvel em
deconêncio dos infroções odministrotivas relocionodos nos ilens l0.l .l , lO.l .2 e I O.I .3.
quondo nÕo se juslificor o imposiçôo de penolidode mois grove, e impediró o responsóvel de
licitor e controtor no ômbilo do AdminislroÇÕo Público dtelo e indirelo do enle federotivo o
quol pedencer o órgÕo ou entidode, pelo prozo móximo de 3 (.três) onos.

10.8. Poderó ser oplicodo oo responsóvel o sonçÕo de decloroÇôo de inidoneidode poro licitor
ou controlor, em deconêncio do prótico dos infroçÕes disposlos nos itens I O.I .4, I O.l .S, I O.l .ó,
10.1.7 e 10.1.8, bem como pelos infroções odministrolivos previstos nos ilens lO.l.l, lO.l.2 e
10.1.3 que justifiquem o imposiçÕo de penolidode mois grove que o sonÇôo de impedimento
de licltor e conlrotor, cujo duroÇôo observoró o prozo p
I4.t /202)

10.9. A recuso injustificodo do odjudicolório em ossinor o controto ou o olo de regisiro de
preÇo. ou em oceitor ou retiror o instrumento equivolente no prozô estobelecido pelo
AdminisÍoçõo, descrito no item 10.1.3, corocierizoró o descumprimento .totol do obrigoçÕo
ossumido e o sujeiloró às penolidodes e à imediolo perdo do goronlio de proposÍo em fovor
do órgÕo ou entidode promo'toro do liciloçÕo.

10.10. A opuroÇoo de responsobilidode relocionodos ôs sonÇÕes de impedimento de liciior e
controlor e de decloroçõo de inidoneidode poro licitor ou conlrofor demondoró o
inslouroçÕo de processo de responsobilizoçÕo o ser conduzido por comissõo composlo por 2
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(dois) ou mÕis servidores eslóveis, que ovalioró fotos e circunstôncios conhecidos e intimoró o
liciÍonte ou o odjudicotório poro, no prÕzo de 15 (quinze) dios úteis, conlodo dÕ dolo de suo
inlimoÇôo, opresentor defeso escrito e especificor os provos que pretendo produzir.

10.I I . Coberó recurso no prozo de I 5 (quinze) dios úteis do oplicoÇÕo dos sonções de
odvertêncio, multo e impedimento de licitor e con.trolor, contodo do dolo do intimoÇÕo, o
quol seró dirigido o outoridode que tiver profêrido o decisôo reconido, que, se nôo o
reconsideror no prozo de 5 (cinco) dios úiêis, encominhoró o recurso com suo motivoçoo o
outoridode supêrior, que deveró proferir suo decisôo no prozo móximo de 20 (vinte) dios úteis,
contodo do recebimento dos outos.

10.12. Coberó o opresentoçõo de pedido de reconsideroçõo do oplicoÇÕô do sançôo de
decloroÇÕo de inidoneidode poro licitor ou conirotor no prozo de lS (quinze) diÕs úteis,
conlodo do doto do lntimoçÕo, e decidido no prozo móximo de 20 (vinle) dios úteis, contodo
do seu recebimenlo.

10.13. O recurso e o pedido de reconsideroçôo lerõo efeito suspensivo do oto ou do decisõo
recorridÕ olé que sobrevenho decisõô finol do outoÍidode compelenle.

l0.l 4. A oplicoçÕo dos sonçôes prêvistos nes'te editol nÕo exclui, em hipótese olgumo, o
obrigoçÕo de reporoÇôo íntegrol dos donos cousodôs.

I I. DA IMPUGNAçÃO AO EDITAI. Ê DO PEDIDO DE ESCI.ARECIMENTO

I I .l . Quolquer pessoo é porte legílimo poro impugnor este Edi'tol por irregutoridode no
oplicoÇÕo do Lei n" I 4.I 33. de 202I , devendo prolocolor o pedido oté 3 (três) dios úleis ontes
do doÍo do oberturo do certome.

11.2. A resposto à impugnoçõo ou oo pedido de esclorecimento seró divulgodo olrovés de
compo específico do Plotoformo Licito Mois Brosll, no prozo de oté 3 (três) dios úteis, limilodo
oo último dio útil onterior à dolo do oberturo do cerlome.

i 1.3. A impugnoÇõô e o pedido de esclorecimenlo deverôo ser reolizodos por formo
elelrÔnicÕ, diretomente otrovés do Ploloformo de LiciloÇões EleÍrônicos Licilo Mois Brosil.

I ] 3.1. O liciÍonte que desejor solicitor esclorecimenlos ou impugnor o processo, poderó
se codoslror nÕ Ploloformo Licito Mois Brosil de formo grotuito, oÍrovés do opçôo do
Codostro Simples.

I I .4. As impugnoçôes e pêdidos de esclorecimenÍos nôo suspendem os prozôs previstos no
certome.

I 1.5. A concessõo de efeiÍo suspensivo à impugnoçôo e medido excepcionol e deveró ser
motivodo pelo agenle de controtoÇÕo, nos oulos do processo de licitoçôo.

I l.ó. Acolhido o impugnoçÕo, seró deflnidq e publicodo novo dolo poro o reolizoçõo do
certome.

12. DAS DtSPOStÇÕE§ GERATS

12.1 . Seró divulgodo olo do sessÕo público no sistemo elelÍônico
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12.2. Noo hovendo expedienle ou oconendo quolquer f perven ienie que impeÇo o

reolizoÇõo do cerlome no doto morcodo, o sessÔo sêró outomolicomente tronsferido poro o
primeiro dio úlil subsequenle. no mesmo horório onterioÍmente eslobelecido. desde que nÔo

hojo comunicoÇõo em conlrório, pelo Agente de ControloÇõo.

12.3. TÕdos os referêncios de lempo no Edilol, no Õviso e duron'le o sêssôo pÚblico observorõo

o horório de Brosílio - DF.

12.4. A homologoÇÕo do resullodo deslo liciloÇÕo nôo implicoró direitô à controtoÇõo.

12.5. As normos disciplinodoros do licitoçÕo serõo sempre interpretodos em fovor do
omplioçõo do disputo enlre os interessodos, desde que nÕo comprometom o interesse do
Administroçõo, o princípio do isonomiÕ, o finolidode e o seguronÇo do contro'toçÕÕ.

12.6. os licilontes ossumem lodos os cuslos de preporoÇõo e opresentoÇÕo de suos propostos

e o AdministroÇÕo nÕo seró, em nenhum coso, responsóvel por esses custos,

independenlemenle do conduçõo ou do resullodo do processo licitotório.

12.7. No conlogem dos prozos eslobelecidos neste Edilol e seus Anexos, excluir-se-ó o dio dô
inÍcio e incluir-se-ó o do vencimento. Só se iniciom e vencem os prozos em dios de expedienie
no Administroçôo.

12.8. O desolendimenlo de exigêncios formoís nÕo essenciois nôo importoró o ofostomenlo do
licitonte, desde que sejo possível o oproveitomenlo do o'to, observodos os princípios do
isonomio e do inÍeresse público.

12.9. Em coso de divergêncio entre disposiÇôes dêsÍe Editol e de seus onexos ou demois peços
que compõem o processo, prevoleceró os desle Edilol.

12.10. O Edilol e seus onexos estÕo disponÍveis, no Ínlegro, no Portol Nocionol de Controtoções
Públicos (PNCP), no Plotoformo Licito Mois Brosil, no endereço eletrÔnico do órgÕo do
Prefeituro Munlcipol dê Pocotubo hllos://pocolubo.ce.qov.br e no sile do Tribunol de Conlos
do Estodo dô Ceoró - TCE/CE htto§://municioiÕs-licilocoes.tce.ce.oov.br.

12.11. lnlegrom este Edilol, poro lodos os fins e efeilos, os seguinles onexos:

l2.l I .l . ANEXO I - Termo de RêÍerencio - Apêndice - Esludo Íécnico Preliminor

12.1 1 .2. ANEXO ll - MinutÕ do píoposlo

I 2.1 I .3. ANEXO lll - Modelo de decloroÇôo

I 2.1 I .4. ANEXO lV - Minuto de Termo de Controlo

cotubo-Ce, 09 de ogoslo de 2024

JOSE JAD TEIXEIRA

ORDENADOR DE DESPES DA SECREIARIA DE IN TRAESIRUIURA

I 1/7--h
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Objeto: Construção de um Terminal Rodoviário no Município de Pacatuba'

1) nvrnoouçÃo

Projeto

Municí
Centro

conforme a Figura a segutr:

T:ff T,:*"#::"I:ff :'I#i;:";ril"lTr::;r#i[1"J;;:Ji
;;;;;;;;;.;' A 

'diÍi"uçao 
será impranada na rua Prestd

. Pacatuba-CE' , : --t^-r-áâ êÍ,,' ,m terreno irregular com 2'885 m2'

;;#;";;;"1 de 2 072'07 m' imPlantada em um terreno

ANT].XO I

dtüé
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2) DESENVoLVIMENTO

I - NECESSIDADB NA CONTR TAÇÃO

A construção de uÍn novo termilal rodoviário no localda antiga rodoviária do município

de Pacatuba é uma necessidai;#"t;;;"tiuudu po' diversos fatores A iníiaesmrtura

obsoleta da anriga toao'ia'iu 1JI#""t'tã" "t"** 
adequadamente à crescente demanda de
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diss râpassageiros e às exigências operacionais das empresas de transporte' Além

crescimento populacional e a expansão wbana da cidade tomam evidente a inadequ

A unidade Íequisitante do presente Estudo Preliminar é a SEcretaria Municipal de

In lraestmtura e Meio Ambiente.

caPacidade do terminal atual.

Um novo terminal não só resolveria esses problemas irnediatos, mas também tratia

beneficiosalongoprazo.Aintegaçãodediferentesmodaisdetransporte,comoônibus
urbanos,t.íxisetransporteporaplicativo,melhorariasigrrificativamenteamobilidadeurbana.
Além disso, o terminal podlria se tomar um polo econômico, estimulando o comércio local, o

hrrismoeacriaçãod"".p."go,.Comáreascomerciaisedeserviçosadjacentes,onovo
terminalpoderiaseru,n."noodearividadeseconômicas,oferecendoopoÍtrnidadesde
negócios para empreendedores locais'

Em suma, a construçâo de um novo terminal rodoviário em Pacatuba não é apenas uma

\7 necessidade' mas também uma oporttmidade para promover o desenvolvimento uÍbano

sustenlável,melhoraraqualidadedevidadoscidadãoseimpulsionarocrescimentoeconômico
daregião.Destaforma,seguindoasdiretrizessociaisomruricípiolançaúumcertame
licitatório com essa finaiidade'

Sendo assim, se faz necessária a elaboração do orçamento da obra juntamente com suil

memóriadecálculo,plantaseprojetobásico.Emvistadisso,esseEstudoTécnicoPreliminar
focaráno"*u,n"d',iubilidadeedarazoabilidadedacontrataçãodeempresaparaexecução
dosserviçosdoobjetoacimadescritos.Esseestudoinclúráanálisesdetalhadasdecusto.
beneficio, impacto 

"ambiental 
e social' garantindo que a construção do novo terminal seja

rcalizadade forma eficiente e susteníável, atendendo às necessidades presentes e futuras da

comunidade de Pacatuba'

/Jnx
JU\,'

III -REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Os serviços de engenharia têm natueza especial' tendo em vista que' por sua

heterogeneidade e complexidade, não podem ser descritos como comuns' nos termos do art' 6o

da Lei n. 14.133121.

As participantes do certame deverão atentar para todos os requisitos constântes no

TermodeReferência,PlanilhaOrçamentríria'Cronogramafisico/finânceiroeProjetosde
Engeúaria.

Neúuma alteração nas plantas, detalhes ou especifrcações' determinando ou não

alteração de custo da obra ou sewiço, será executada sem autorização da Fiscalização'

Todos os materiais e serviços deverão obedecer às especificações do Projeto de

2
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Engenharia fomecido pela Prelbitura Municipal, e estareÍn de acordo

detalhadas pelos responsáveis técnicos'

com as

Pâraaprestaçãodosserviçospretendidos,oseventuaisinteressadosdeverãocomprovar
queatuâmemramodeatividadecompatívelcomoobjetodalicitação,bemcomoapresentaÍ
os documentos a títüo de habilitação: I - jurídica, II - técnica, III - fiscal, social e trabalhista

e IV - econômico-financeira, nos termos do art' 62 a69 daLei 14'133121'

. Para comprovação da qualificação técnica, os interessados deverão apresentar oi

seguintes documentos:

a) Certidão de registro de pessoa juridica' expedido pelo CREA - Conselho

Regional de Engeúaria e Agronomia - aíualizada' em nome da empresa' na

qual conste o o§ eto social compatível com a execução do objeto do presente

estudo;

b) Certidão de regisÚo de pessoa fisic4 expedida pelo CREA - Conselho Regional

de Engenharia e Agronomia - atualizada' dos seus responsáveis técnicos' corn

no mínimo 1 (um) profissional cuja formação seja em engeúaría civil;

c) Comprovação, para fins de demonstração de capacidade tecnico-profissional' de

possuir profissional de ensino superior (Engeúeiro civil)' mediante a

apresentação de certidão(ões) de acervo técnico expedida(s) pelo CREA' na(s)

qual(is) conste(m) que ele executou os seguintes serviços relacionados a

construção civil:

- Execução de Pintura;

- Instalação de Esquadrias;

- Instalações Elétricas;

- Instalações Hidrossanitárias

d) Comprovação de vínculo com proftssional de nivel superior que apresentou

acervo para atender ao item anterior:

- Carteira de regisko profissional ou confato de prestação de serviços;

ou

- Termo de compromisso de vinculação contratual futura' caso a licítante

se sagre vencedor dessa licitagão;

ou

- Cópia do contrato social da empresa licitante caso o profissional seja

sócio da emPresa.

314 t
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tem conhecimento de todas

propostos e que Possui c
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tante assinada pelo seu responsável téc

as informações necessárias à execução dos serviços

ondições de execulálos denfo das normas com

qualidade e seguÍança;

São obrigações da Contratada e do seu Responsável Técnico:

a) Obediência às normas da ABNT e das normas regulamentadoras do Ministério

do Trabalho e EmPrego;

b) Apresentar ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) ou RRT (Registro de

Responsabilidade Técniia) de execução dos serviços no ato de assinatura da

Ordern de Serviço;

c) Conigir, às suas expensas, quaisquer vicios ou defeitos ocorridos na execução

da obra, objeto do 
"on'*to, 

t"'ponsabilizando-se por quaisquer danos causados

ao convenente' decorrentes de negligência' imperícia ou omissão;

d) Empregar operários devidamente uniformizados e especializados nos serviços

a serem executados, em número compatível com a natureza e cronograma da

obra;

e) Na fase de execuçâo da obra' caso sejam verificadas divergências e

inconsistências no projeto, comunicar ao ente federado contratante para que as

devidas previdências sejam tomadas;

f) Manter afrsalizadosno canteiro de obra: Dirários de obra' alvarás' certidões'

licenças a fim de evitar intemrpções por embargos;

g) Estabelecer um serviço ininterrupto de vigilância na obra até a sua entrega

definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução

que porventuÍa veúam a ocorrer nela;

h) Manter limpo o local da obra' com remoção de lixos e entulhos para fora do

canteiro;

i) Providenciar a co'locação das placas exigidas pelo órgão tomador e pelos órgãos

fiscalizadores locais;

j) Apresentar, ao final da obra' toda a documentação prevista no Contrato;

k) Para a execução da obra, objeto deste Estudo Técnico Preliminar ' írcará a cargo

daempreiteiraofom""i-"noa",oauamãodeobra'equipamentosetudomais
que se fizer ,""""átio para o bom andamento e execução dos serviços

Previstos;

l) Ficarão a cargo exclusivo da empreiteira todas as providências e despesas

correspondentes às instalações provisórias da obra' compreendendo a limpeza

4
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e preparo do local,

necessárias à execuç

TV - LEVANTAMENTO DE MERCADO

Não é o caso da contratação em tela, tendo em vista a caracterização do objeto, pois há

no mercado nacional diversas empresas de engenhari apatarealizagáo de obras e serviços desta

natureza, o que possibilita ampla concorrôncia e vantagens à administração pública'

propiciando transparência e legalidade para requeridâ contratação'

sendo assim, será elaborada planilha orçamentária, com base nas tabelas atualizadas da

SeinÍla/CE e da SINAPVCE, acompaúada de sua memória de cálculo onde serão

discriminados os valores unitários de todos os serviços que serão aplicados na contratação,

projeto básico e plantas.

A utilização das tabelas da Seinfra/CE e da SINAPVCE é fundamental para garutÍir a

precisão e a transparência na composição dos custos envolvidos no projeto' A Seinfra'/CE

is""."t .iu de Infiaestrutura do Estado do Ceará) disponibiliza tabelas regionais que refletem

os custos específicos da região, considerando variações climáticas, logísticas e de mercado que

influenciam diretamente nos preços dos insumos e serviços'

Por outro lado, a SINAPVCE (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da

Construção Civil) é uma referência nacional amplamente reconhecida' que além de contemplar

as particularidades regionais, também oferece um panorama abrangente dos custos de materiais

e mão de obra que são aplicados em obras de construção civil'

A combinação dessas duas fontes de dados, Seinfra'/CE ç SINAPVCE' assogura que a

planilhaorçamenláriasejacompostacomvaloresatualizadoserea]istas,alinhadoscomas
práticasdemercadoeascondiçõeslocais.Dessaforma,alémdefacilitaracompreensãoe
análise dos custos envolvidos, também proporciona uma base sólida para a execução eficiente

do projeto, minimizando riscos de variações signihcativas nos orçaÍnentos durante a

implementação das obras.

V- DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

A solução proposta para atender à demanda descrita neste estudo é a contratâção de uma

empresa especializada em engenharia prr;a realizar a obra mencionada na seção I deste

documento. A emptesa contr;da deve seguir as especilicaçôes técnicas e de desempenho

padronizadas, utilizando a despesa estimada prevista no orçamento'

Este contrato refere-se a uma empreitada, na qual a CONTRATADA se compromete a

exeçutar a obra çonforme o Projeto Básico, o Projeto Executiwo e seus anexos' diretâmêÍrte ou

13
Co â j ír'rl,,1do .,'Í, No !c I.''':i2.
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por melo de terceiros, mediante remuneragão' O gerenciamento dos

responsabilidade do emPre iteiro, sem relação de subordinação com a CON T

impoÍtante destacar que o empreiteiro fomecerá tanto sua mão de obra quanto os

necessários para a execução da obra'

os documentos deste contrato incluem uma obrigação de resultado' na qual 
.a

CONTRATADA se compÍomete a entregar a obra conforme especificado pela

CONTRATANTE,providenciandomateriais'equipamentoseoutrositensnecessiíriosparaa
execução, bem como assumindo os riscos até a entrega final da obra'

A execução do contrato ocorrerá por meio dos projetos detalhados no projeto executivo

anexo ao edital. A CONTRATADA deve garantir que tenha materiais e m1 d" 
:O* ::::t-"-"::

faru r"alizar o serviço de forma adequada' respeitando as regras e obrigações §ontratuals

à"r"rit 
" 

no Termo de Referência e demals documentos da contratação'

E importante notar que, embora os sewiços sejam prestados continuamente até o

cumprimento do contrato, não há previsão de dedicação. exclusiva de mão de obra' A

..NTRATADA tem autonomia para decidir e disponib izar a quantidade de recursos

humanos que julgar necessária para segúr o cronograma estipulado'

Levandoemconsideraçãoascaracterísticasdoobjetoasercontratado,amelhorsolução

é a execução indireta conforme detalhado a segür:

- O prazo de vigência da contratâção é de 270 dias

- O prazo de execução da obra é de 240 dias' conforme cronograma fisico-financeiro'

- O regime de contratação é por EMPREITADA POR PREÇO'

- A modalidade de licitação recomendada é a CONCORI{ÊNCIA' Dada a natureza da

obra, sugere-se a realização de uma Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA' É importante

destacar que o objeto "^ 
q""ttao possui padrões de desempeúo e qualidade "t-ii:ll:

definidos no edital, seguindo especiftcações comuns de mercado' Trata-se de um servlço

comum, no qual o critério de seleção será o menor preço'

A escolha da modalidade "Concorrência" é respaldada pela ampla publicidade na

contratação da empresa que executará os serviços previstos' além de garantir que as empresas

interessadas cumpraÍn os requisitos minimos de qualificação exigidos para a execução do

objeto licitado, 
"á.tfo.rl" 

estabelecido na Lei n' 14'133 de 1o de abril de 2021'

O criterio de julgâmento adotado será o "MENOR PREÇO"' conforme previsto no art'

6o,inciso)o(xvill,daLein"l4.l33l21.Estecritérioéconsideradoomaisvantajosoparaa
Administração Pública, promovendo maior competição entre os participantes da licitação e

assegurando que a proposta u"'""do'" seja aquela que ofereça o menor custo dentro das

especificações do edital, .",utt*ao "t t"otrornà para os cofres púbticos durante todo o ciclo

I n {
o
À

,t")7
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S
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de vida do contrato.
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Os quantitativos e especificações a serem contratados constam na Planilha

Orçamenuíria e nos projetos de engeúaria, anexos a este estudo técnico preliminar'

Para definição dos quantitativos foram levados em consideração o entendimento das

necessidadesapresentadaspeiaSecretariadelnfraestrutura,asaferiçõeselevantamentosfeitos

in loco, as 
"onàiçõ", 

atuais do local onde será executada a obra e as prescrições normativas e

as necessidades específicas desta obra'

vII - ESTIMATIVA DO VALoR DA CONTRATAÇÃo

Ocustodaobrafoicalculadoapósatealizaçáodosprojetos,ondeaequipetecnica
concluiuqueseriamaiseficiente,ernrespeitoaointeressepúblico'elaborarumorçamentocom
a descrição dos serviços a serem executados com base na tabela da Seinfra/CE e SINAPVCE'

para melhor atender aos importantes requisitos preconizados pelo ordenamento jurídico

brasileiro, concluindo ser tecnicamente e economicamente viável a execução indireta dos

VI _ ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

selnlços.

VIII _ JUSTIFICATIVAS PARA

CONTRATAÇÃO

O PARCELAMENTO OU NAO DA

308

O não parcelamento das obras é mais satisfatório do ponto de vista de eficiência

técnica, por manier a qualidade do empreendimento' haja vista que o gerenciamento permanece

o tempo todo a cargo de um mesmo uà*ini't'udot' of"recendo um maior nível de controle pela

Adminisração na execução das obras e serviços' cumprimento de cronograma e observância

de prazos com a concentração da responsabilidade da construção e garantia dos resultados'

Ressalta-se que em obras com serviços inter-relacionados' o atraso em uma etapâ

construtiva implica em atraso nas demais etapas' ocasionando aumento de custo e

comprometimento dos marcos intermediário e final de entrega da obra' Pelas razões expostas'

recomenda-se que a contratação não seja parcelada' por não ser vantajoso para a administração

pública ou representar prejuí,o uo 
"onl"nto 

o" ao complexo do objeto a ser contratado

IX _ CONTRATAÇÔES CORRELATÀDAS E/OU INTERDEPENDENTES

A adjudicação do objeto licitado será feita a uma única empresa vencedora' uma vez

queaslicitantesdeverãoapresentaratestadosdecapacidadetécnicaparaarealizaçãodoobjeto

a ser confatado.

7
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Os resultados pretendidos Para a execução da obra do novo terminal rodovlano elIl

diversos e abrangentes. Em primeiro lugar, a construção visa melhorar significati

intaestrutura, fomecendo um espaço modemo e funcional que atenda às necessidades crescen1cs

de passageiros e empresas de transpofie, garantln do conforto, segurança e eficiência operaclon al

Todos os serviços deverão seguir as determinações constantes no Projeto Brisico'

respeitando as Normas Brasileiras (NBR) publicadas pela ABNT'

Serviços como o descarte de materiais de demolição representa um desafio significativo

Além disso, espera-se um aumento significativo na capacidade do terminal' permitindo o

atendimento a um maior volume de p"assageiros e a operação de mais liúas e horários''

acompanhunao o crescimento populacional e ás demandas de mobilidade da cidade'

A integração multimodal é um ponto chave, buscando conectar o novo terminal com outros

modais de transporte, "o.o 
À.,iiut urbanos, ríxis e kansporte por aplicativol f*1lAP' u

ini.."or.rao . p-porcionando uma experiência de viagem mais conveniente para os passagelÍos'

O desenvolvimento econômico é um resultado crucial esperado da construção do novo-terminal'

visto que ele pode se tomar ; ;;; ;" atividade cúercial' promovendo oportunidades de

negócios, empregos e investimentos na região'

Em termos sociais, a obra do novo terminal rodoviário também pode trazer beneficios

;üà;ã;r,;--p.."ionando iuio. acessibilidade a serviços e oportunidades para os cidadãos,

;'."'p*út""il ;".à uqrr"les de baixa renda ou com mobilidade reduzida'

Esses resultados combinados têm o objetivo de não apenas modemizar a infraestrutura de

transporte de pacatuba, ma. t";;;; a. i-putrion* o dásenvolvimento econômico e social da

região, melhoranao a qraiaaã" ãe uiau aá seus habitantes e promovendo um ambiente mais

sustenfável e inclusivo-

XI - PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS

A administrâção tomará as seguintes providências logo após â assinatura do contrato:

r Definição dos servidores que farão paÍte da equipe de fiscalização das obras;

I Indicar servidores devidamente capacitados para exercer a fiscalizaÇão;

o Acompanhamento rigoroso das ações previstas nos projetos apresentados para a

realiztçãodas adequações e melhorias no objeto a ser contratado'

XII - IMPACTOS AMBIENTAIS E MtrDIDAS DE TRATÀMENTO

A necessidade de Licença Ambiental conforme dispõem as resoluções do 9:T'n'
Nacional do Meio Ambiente tcôNerrael n" 00li 19g6 e n" 23711997 e da Lei no 6.938/1981,

deveráserprovidenciadapelacontratadajuntoàSecretariaMunicipaldelnfraestrutEaeMeio
Ambiente.

8
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em temos de impacto ambiental, devido à quantidade de resíduos ger e à pote

contaminação do meio ambiente. Para lidar com essa questzÍo de maneira sus

soluções podem ser implementadas'

Primeiramente, é crucial adotar práticas de gestão de resíduos que priorizem a redução,

reutilização e rcciclagem. Isso inclui a separação dos materiais ainda no local da demolição,

para facilitar o reaproveitamento de materiais como madeira, metal, concreto e tijolos'

Materiais que não possam ser diretamente reutilizados podem ser reciclados para produção dà

novos materiais de construção ou utilizados em outras aplicações, como base para estradas'

Além disso, é fundamental estabelecer parcerias com empresas especializadas na

reciclagem de resíduos de construção e demolição, garantindo que esses materiais sejam

processados de maneira ambientalmente responsável' Isso não apenas reduz a quantidade de

residuos destinados a aterros sanilários, mas também minimiza o consumo de recursos naturais

necessários para a produção de novos materiais.

XII-DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE (OU NÃO) DA CONTRATAÇÃO

Diante do exposto, declara-se viável a contratação pretendida com base neste Estudo

Técnico Preliminar.

XIII . RI]SPONSÁWL PELA ELABORAÇÃO DO ETP

t:119tÍl'í

oÀ

trÀi) Í rll
(0)tl

LARISSA OLIVEIRA M REIRA DOS SANTOS
ENG' IVIL

RNP: 061935493-3
CREA/CE: 348364C8

Pacatuba (CE), 22 de MAIO de 2024'
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SUBTOTAL923 98065

SUATOÍAL NH

300300CONFORME PROJEÍO H DROSSANITARiO

LllNc0609

NH SUBÍOTAL
3,00

3,00

300 100CONFORME PROJETO HIDROSSAN]ÍARIO

LOUçAS, MEÍAtS E ACESSORTOS

UN
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA !OUÇA

ERANCA INCLUSO ENGAÍE FLEXIVEL EIU PLÁSTICOBRANCO.
1/2 X 4OCÍI.4 FORNEC À,IENTO E INSTALAÇÃO. AF-01/2020

931 86931

NH Esp SUBTOTAL
I 00 12 00

12,00

CONFORME PROJEÍO HIDROSSANITARIO

§UBTOTALUN

VASO SAN1TARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARAPCD SEM

FURO FRONÍAL COI']ILOUÇA BRANCA SEM ASSENÍO.
INCLUSO CONJUNTO DE LIGAçÃO PARA BACIA SANIÍARIA
AJUSÍÁIEL. FORN€C MENÍO E INSÍALAÇÃO AF,O1/2020

95472

SUETOÍALH

100 4,C/)CONFORME PROJEÍO HIDROSSANLÍARIO

SUN100859
TNSTALAÇÁO AF_01/2020

íVICÍóRIO SIFONAOO LOUÇA
ÁcuA EMauÍroA. PADRÀo

BRANCA PARA ENTRADA OE
ALÍO FORNECII\'ENTO E

NH SUATOTAL
1.00 4,004.00CONFORME PROJETO HIOROSSANITARIO

SUBTOTALUN

LAVATóRIO IOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X39CM OU

EOUIVALENTE, PADRÁO POPUTAR, INCLUSO SIFÁO ELEXíVEL
F M PVC, VAIVUI A T ENGA'IE ILI-XIVI-I 3OCIú I Iú PI AST ICO E

TORNEIRA CROMADAOE MESA, PAORÃO POPULAR -

FORNECIMENÍO É INSTALÁÇÁO AF_01/2020

36943

NH SUBTOTAL
1 0{J 4,00400CONFORÀ,!F PROJETO H]OROSSAN!TAR O

.. 
§UBTOÍÀL935 c0358

BANCADA DE GRANITO PRETO C/BOLEAIúENÍO DUPLO
(coLocADo)

SUBÍOTAL NH
00 4.061015 1.O2145CONFORME PROJETO HIOROSSANIIARIO

UN8ô937

CUBA OE EIúBUTIR OVAL EM LOUÇABRANCA.35 X 5OCM OU

EOUIVALENTE. INCLUSOVALVULAEMMETAL CROMADOE
SII ÀO FLEXIVTI FI\4 PVC IORNECIMENTO E INS-ALAçAO

aF a1DO20
NH SUBTOÍAI

12,4412 00 1m

1?,00

CONFORME PROJETO HIOROSSANIÍARIO

SUATOTAL.! 1 IUNPORTA PAPEL MÉTALICO937 c4674
SUBIOTAL N c/ resúldbd§- 'H

200 7$(. l16lqo *oxCONFOR[4L. PROJETO HIOROSSANITARIO

-

S(IÀ,]l]OOI]RO CIRCULAR EM CONCREÍO PRE r, - -bao.)
D ÂrvETRo lNÍERNo = 2.88 [l ALTURA tNTERNA. 3.0 M. ÁREA

DE INFtLTRAÇÀo 31,4 Í\,t: (PARA 12 coNÍR|BUINTES)
AF 121202A PA

i:o 0'j \ t
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CAIxA EM ALVENARIA (60x60x60cm) DE 1/2 TIJOLo cOÍ\,lUM
LASTRO DE CONCREIO E ÍAIVIPA DE CONCREIO

SUBTOÍAL

932

933

':,. SUATOTAL
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ELEIRODUTO PVC ROSC,INCT,CONEXÕES D. 32MM (1',)

Loca s

10.9

10.10

SUBTOTAL
1.100,00

Comp Larg H Esp 5U BTOTAT N

300,00 1.00 1100,00 1.100,00

FL FIROOUTO FIEXíVEL, TIPO GARGANTA 3/4,
BTOTAL

816,00
Comp t1 Esp Área SUBTOÍAL N

Locai9
816,001.00 816,00

Conío rme eto

carxa arvrNlnta / nesoco / c/ ÍAMPA CONCRETO s/

FUN0O Dl=50x50x30 cm 2,OO

Comp H SUETOTAL N

Conforme pro eto
1,00 2,00

CAIXA DÊ PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA

400X400X150mm

SUBTÔTAL

2,00
Com Larg H Es SUBTOTAL N

Locais
2 00

Conforme proieto 1,00 2,00

CASO ISOLADO PVC 750V 6mm2
SUBTOTAL

50,o0
Coflp [ar H Esp SUBIOTAL N

100,00 1.00 s0,00
Conforme

CABO ISOLADO PVC 750V 4mm2 2.812,00
Com La H Es SUATOTAL N

Locais

Confoíme eto 750,00 1,00 za17,oo

CABO ISOIADO PVC 750V 2,5mm2
2.470,OO

Com Lârg H Esp SUBTOTAL N
Locats

Conforme eto 800,00 1,00 2470,00

CAEO EM PVC 1OOOV 5OMM2 350,00
Co targ H SUETOÍAL N

Locais

Conforme to
1,00 350,00

CAIXA EM PVC 4X2,
I

La §uaToÍat N ZLocais
1,00 26s,00

Conforme eto

Comp H Es

c059110 11

c0629

c053710.13

10.14 c0534

10.15

c055510.16

10.17 c4162

,;
rlL

* C,J
N)

Í\ C-\)\\ r.-)
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Conforme píojeto

c1184

I

Locaisl

SUBÍOTAL

1,0,,

SUBTOTAL

Locais:

SUATOTAL
c0540
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PREFEITU RA MUNICIPAL DE PACATUBA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

1.4 P la n ilha:

Pacatuba, 30 de julho de 2024. ,O,/

MEMORTAL DESCRIflVO e eseectrtcaçoes

oBRA: CONSTRUÇÃO DO TERMINAL RODOVIARIO DE PACATUBA

LOCAL: RUR PRT§IOENTE GETULIO VARGAS, CENTRO, S/N . PACATUBA-

1. NORMAS E CONSIDERAÇOes cenets

1.1. Normas gerais de execuçáo:

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente aos projetos - incluindo seus

memoriiis e às instruçôes estabelecidas neste CADERNO DE ENCARGOS, não

podendo ser inserida qualquer modificaçáo sem o consentimento por escrito da

fiscalização.

1.2. Com plementaridade:

Os projetos e especificaçÕes são elementos que sê complementam' devendo as

eventuais discordâncias serem resolvidas pela fiscalizaçâo.
Nas especiíicaçóes de materiais fica esclarecido que só será permitido o uso de

materiais ou équipamentos similares aos especificados, se rigorosamente

equivalentes.

't.3. Responsa bilidades da Contratada:

As instruçÕes e recomendações deste CADERNO DE ENCARGOS assim como

a atuação da fiscalização não eximiráo ou atenuará a responsabilidade da

contratada.

os quantitativos estão indicados na planilha em anexos, devendo a empreiteira

orçar a obra, levando em conta todos os serviços, materiais e quantitativos

neiessários à perfeita execução dos serviços definidos em projeto e

especificaçóes técnicas.

1,

dtÂJd:
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1.5. Materiais em geral:

1.7 . Máo-de-Obra:

2 t",

Os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, de primeira

qualidade e obedecer às especificações do presente memorial, às normas da

Ágpt no que couber e, na falta destas ter suas características reconhecidas em

certificados ou laudos emitidos por laboratórios tecnológicos idôneos'

1.6. Segurança do Trabalho e Vigilância:

Antes do início dos serviços à contratada deverá apresentar à fiscalização o

responsável pela execução dos serviços, ocasião em que serão fixadas as

precauçÕes específicas ligadas à natweza dos trabalhos
Serão iealizadas inspeçÕes periódicas no canteiro de obra da contratada, a fim

de verificar o cumprimento das determinações legais, o estado de conservação

dos dispositivos piotetores do pessoal e das máquinas, bem como para fiscalizar

a observação dos regulamentos e normas de caráter geral.

A contratáda ÍorneCerá aos seus empregados todos os equipamentos de

proteção individual de caráter rotineiro, tais como: capacete de segurança,

proteiores faciais, óculos de segurança contra impactos, óculos de segurança

contra radiações, óculos de segurança contra respingos, luvas.e mangas de

proteção, bótas de borracha, calçados de couro, cintos de segurança,

respiradores contra pó e outros que se fizerem necessários.
Serão obedecidas todas as recomendaçôes, com relação à segurança do

trabalho, contidas na NR 18 que regulamenta as atividades da construção civil.

Caberá à Contratada:
- Observar as práticas de boa execução, empregando somente mão de obra

qualificada.
- Providenciar para que os materiais, ferramentas e equipamentos estejam a

tempo na obra para fazer cumprir os prazos fixados.
- Efetuar o pagamento de todos os impostos e taxas incidentes ou que venham

a incidir durante a execução, até a conclusão dos serviços sob sua

responsabilidade. cumprir a legislação trabalhista vigente, responsabilizando-se
pelo pagamento de quaisquer contribuiçÕes da previdência social e legislação

trabalhista, inclusive das subcontratadas.
- Requerer e obter, junto ao INSS, o "Certificado de Matrícula relativo aos

serviços contratados, âe forma a possibilitar o licenciamento de execução e junto

ao CREA a Anotação de Responsabilidade Técnica" - ART'

2
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Nota. Todos os encargos derivados das Lels Soaars e Trabalhístas
correrão por conta da contratada, que providenciará o seu fiel recolhim
As obras serão obrigatoriamente dirigidas por engenheiro responsável
Serão empregados proÍissionais em número compatível com o bom andamento
dos serviços, de comum acordo com a FISCALIZAÇÃO. A vigilância do canteiro
de obras será de exclusiva competência do construtor, não cabendo ao
proprietário nenhuma responsab ilid ade sob qualquer fato ocorrido neste sentido.

1.8. Fiscalização:

A CONTRATADA se obrigará a manter os setores de trabalho com livre acesso
à FISCALIZAÇÃO, a qual serão fornecidos todo o esclarecimento necessário
tendo ela como única ordenadora de atividades e suspensões de obras e

serviços, podendo aplicar as penalidades previstas no CONTRATO.

1.9. Dos Serviços em geral:

Todos os serviços deverão ser executados de conformidade com as normas da

ABNT.

2. SERVIÇOS PRELIMINARES:

2.1. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM

CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA'

Será obrigatória a colocação da placa de obra do órgáo contratante.
a) Execuçáo de placa em chapa de aço pintada com a identificaçáo do(s)

responsável(is) tecnico(s) pela obra, conforme modelo fornecido pela

contratante.
b) A placa deverá ser afixada de modo a permitir sua perfeita visualização a partir

da via pública. Após a conclusão dos serviços a placa deverá ser retirada'

2.2. BARRACAO ABERTO

Será utilizado de estruturas de madeira para as estruturas com suas respectivas
medidas representados na planilha orçamentária e código do SEINFRA'

O local de implantação do canteiro deverá ser aprovado previamente pela

FISCALIZAÇÃO, possuir área compatível com o volume dos serviços e a

logística necessária para o apoio e execução das obras. As providências para

obtenção do terreno para o canteiro da obra, inclusive despesas de qualquer

naluréza que venham a ocorrer, são de responsabilidade exclusiva da

contratada

FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACÃO
INSTALACÔES PROVISORIAS DE ÁGUA
INSTALAÇÕES PROVISORIAS DE ESGOTO

2.3.
2.4.
2.5.
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Ficarão a cargo da CONTRATADA, todas as instalaçÕes provisóriasàe 
^ "q{

{t
equipamentos e ferramentas que permitam a perfeita execução dos snosêrviço

nehtemprazo previsto no cronograma físico. O canteiro deverá estar perma ente
limpo e o entulho decorrente da limpeza, removido da obra. O canteiro*§ed"
provldo de instalaçÕes elétricas de Íorça de luz e de instalaçÕes hidros sanitárias.
Cuidado especial deve ser dado à inótalação do destino final de esgoto. Toüs .334
as despesas de consumo serão de inteira responsabilidade da contratada.

2.6. INSTALAÇÕES PROVISORIAS DE LUZ , FORÇA,TELEFONE E

LOGICA
A ligação provisória de energia elétrica ao canteiro obedecerá, rigorosamente,
às prescriçÕes da concessionária local de energia elétrica. Os ramais e sub-
ramais internos serão executados com condutores isolados por camada
termoplástica, devidamente dimensionados para atender às respectivas
demandas dos pontos de utilização. Os condutores aéreos serão fixados em
postes de madeira com isoladores de porcelana. As emendas de fios e cabos
serão executadaS com conectores apropriados e guarnecidos com Íita isolante.
Não serão admitidos fios descapados. As descidas (prumadas) de condutores
para alimentação de máquinas e equipamentos serão protegidas por eletrodutos.
Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. Cada

máquina e equipamento receberá proteçáo individual, de acordo com a

respectiva potência, por disjuntor termomagnético, fixado próximo ao local de

operação do equipamento, devidamente abrigado em caixa de madeira com

portinhola. caberá ao construtor enérgica vigilância das instalações provisórias

de energia elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e cu rtos-circu itos que

venham a prejudicar o andamento normal dos trabalhos. Não poderá ser
justificado pela fiscalizaçáo no livro de ocorrência.

2.7. TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF_0312024

Altura fixa de 2,10 metros será estabelecida para fornecer uma barreira

visualmente adequada ao redor do local de construçáo O comprimento do

tapume será determinado conforme o orçamento e os requisitos específicos do

projeto.
A telha metálica será fabricada com aço galvanizado de alta qualidade para

garantir durabilidade e resistência às intempéries. Será aplicado um acabamento
àe pintura eletrostática ou galvanização a quente para proteção contra corrosão

e abrasão. As dimensôes padráo da telha serão de í metro de largura, com

comprimento variável conforme necessário.
A fixaçáo do tapume será realizada em barrotes de madeira, posicionados

verticalmente em intervalos regulares. As telhas metálicas serão fixadas nos

barrotes utilizando parafusos ou grampos adequados para garantir uma

instalação segura e firme.

2.8. LOCAÇÃO. CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO

GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2'OOM

- 2 UTILIZAÇÕES. AF_03/2024
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A locação convencional de obra será realizada utilizando gabar
corrrdas pontaletadas a cada 2,00 metros

ü.
t:.
-i

q

Para esta atividade, serão utilizadas tábuas de madeira com espes
adequadas, dispostas horizontalmente ao longo do perímetro da obra
tábuas servirão como referência para a correta localização e alinhamento das

estruturas e elementos construtivos durante a execução da obra.
O gabarito será fixado ao solo em intervalos regulares de 2,00 metros, garantindo

uma distribuiçáo uniforme ao longo do perímetro da área de trabalho. As tábuas
serão pontaletadas, ou seja, Íixadas verticalmente ao solo através de pontaletes,

estacas ou elementos similares, proporcionando estabilidade e firmeza ao

gabarito.
Ã utilizaçáo do gabarito de tábuas corridas pontaletadas a cada 2,00 metros

facilitará a locaçáo precisa e eficiente das estruturas e elementos construtivos,

contribuindo paia a qualidade e precisão do trabalho realizado. Essa prática é

uma técnica convencional amplamente empregada na indústria da construçáo

civil para garantir a correta execução das obras, seguindo os padrões e normas

estabelecidos.

2.s. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO, AF _0912023

A demolição de alvenaria de bloco furado será realizada de forma manual, sem

reaproveitamento.
Nesta atividade, a remoção dos blocos de alvenaria será executada por

trabalhadores utilizando ferramentas manuais adequadas, como marretas,

talhadeiras e picaretas. Não será empregado nenhum equipamento de

demolição mecânica, garantindo um processo controlado e preciso'

Os blocos de alvenaria removidos serão descartados adequadamente, sem a

intenção de reaproveitamento. Seráo adotadas medidas para a correta
destiÁação dos resíduos de acordo com as regulamentaçóes ambientais e

normas vigentes.

2.10. DEMOLIÇÃO DE COBERTURA C/TELHAS ONDULADAS DE

FIBROCIMENTO

la ro u ra..'
-tJt:.: '
TSSAS

A demolição da cobertura com telhas onduladas de fibrocirnento será realizada

seguindo os procedimentos padrão de segurança e de acordo com as normas

regulamentares aplicáveis.
Durante a execuÇão da demolição, seráo adotadas medidas para garantir a
proteçáo dos tra-balhadores e do ambiente circundante. Equipamentos de

proteção individual, como capacetes, luvas e óculos de segurança' serão

forneóidos e utilizados adequadamente por todos os envolvidos na operaçáo.

A remoção das telhas onduladas de fibrocimento será feita com cuidado para

evitar danos às estruturas adjacentes e minimizar a dispersáo de poeira

contendo fibras de amianto, caso presente. serão utilizadas técnicas de

un-ridificação para controlar a poeira e manter um ambiente de trabalho seguro.

5

aa7
U r,l \,

aa-"'



Pacatuba
C, n slt u i ndo ú tn ll ovo fc npa
Secretaria de lnfraestrutura e
Meio Ambiênte

tJ"
,F*a).

a31*,
As telhas removidas serão manuseadas com cuidado e descartadas.de aco rd
com as regulamentaÇôes ambientais e normas vigentes. Será dada
especial à gestáo adequada dos resíduos, garantÍndo sua correta destinação e
descarte. ''..r,,r,*,
A demolição da cobertura com telhas onduladas de fibrocimento será realizada
de forma a minimizar os impactos ambientais e garantir a segurança de todos os
envolvidos no processo. Essa abordagem segue as melhores práticas. da
indústria da construção civil para a desmontagem de estruturas antigas e a
preparaÇão para a instalação de novas coberturas

2.11. DEMOLTÇÂO DE CONCRETO ARMADO C/MARTELETE
PNEUMATICO

A demolição de concreto armado com martele pneumatico será realizada
seguindo os procedimentos padrão de segurança e de acordo com as normas
regulamentares aplicáveis.
Durante a execuçáo da demolição, seráo adotadas medidas para garantir a
proteção dos trabalhadores e do ambiente circundante. Equipamentos de
proteção individual, como capacetes, luvas e óculos de segurança, serâo
fornecidos e utilizados adequadamente por todos os envolvidos na operação.
O martele pneumatico será utilizado para a remoção do concreto armado,
garantindo eficiência e precisão no procêsso. A operaçâo será conduzida por

operadores treinados e qualificados, que estaráo atentos às condições do local
e às orientaçÕes de segurança.
Durante a demolição, será importante controlar a dispersáo de poeira e detritos,
utilizando técnicas de umidificação e sistemas de coleta de poeira, conforme
necessário. lsso garantirá um ambiente de trabalho seguro e minimizará os

impactos ambrentais.
Os resíduos resultantes da demolição serão gerenciados de acordo com as
regulamentações ambientais e nôrmas vigentes. Será dada atenção especial à
gestão adequada dos resíduos, garantindo sua correta destinaçáo e descarte.
A demolição de concreto armado com martele pneumatico será realizada de
forma eíiciente e segura, seguindo as melhores práticas da indústria da

construção civil para a desmontagem de estruturas antigas e preparação para a
construção de novos elementos.

2.12. DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA METÁLICA

A demolição da estrutura metálica será conduzida de acordo com os
procedimentos padrão de segurança e normas regulamentares aplicáveis.
Durante o processo de demoliçáo, seráo adotadas medidas para garantir a
segurança dos trabalhadores e do ambiente circundante Equipamentos de
proteção individual, como capacetes, luvas e óculos de segurança, serão
fornecidos e utilizados por todos os envolvidos na operaçáo.
A remoção da estrutura metálica será realizada de forma cuidadosa e controlada,
utilizando equipamentos adequados, como guindastes, gruas e equipamentos

U\lU
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de corte. A operaçáo será conduzida por profissiona rão
atentos às condiçÕes do local e seguirão as melhore
Durante a demolição, será importante controlar a dis cÍs,
utilizando técnicas de umidiÍicação e sistemas de coleta de poeira, conforme
necessário. lsso garantirá um ambiente de trabalho sêguro e minimizará os
impactos ambientais.
Os resíduos resultantes da demolição serão gerenciados de acordo com as
regulamentaçÕes ambientais e normas vígentes. Será dada atenção especial à
gestão adequada dos resíduos, garantindo sua correta destinação e descarte.
A demolição da estrutura metálica será realizada de forma eficiente e segura,
seguindo as melhores práticas da indústria da construção civil.

2.13. DEMOLTÇÃO DE LOUÇA SANtrÁRrA

A demolição de louça sanitária será realizada conforme os procedimentos
padrão de segurança e normas regulamentares aplicáveis.
Durante o processo de demolição, serão adotadas medidas para garantir a

segurança dos trabalhadores e do ambiente circundante. Equipamentos de
proteção individual, como luvas, óculos de segurança e máscaras respiratórias,
serão Íornecidos e utilizados por todos os envolvidos na operação.
A remoção da louça sanitária será feita com cuidado para evitar danos às

estruturas adjacentes. Ferrametrtas adequadas, como martelos e talhadeiras,
serão utilizadas para desmontar as peças de louça com precisão.
Durante a demolição, será importante controlar a dispersáo de poeira e detritos'
utilizando técnicas de umidificação e sistemas de coleta de poeira, conforme
necessário. lsso garantirá um ambiente de trabalho seguro e minimizará os
impactos ambientais.
Os residuos resultantes da demolição serão gerenciados de acordo com as

regulamentaçóes ambientais e normas vigentes. Será dada atençáo especial à
gestão adequada dos resíduos, garantindo sue correte destinação e descarte'
A demolição de louça sanitárla será realizada de forma cuidadosa e eficiente,
seguindo as melhores práticas da indÚstria da construção civil.

2.14. DEMOLTÇÃO DE PISO CERÂMICO

A demolição de piso cerâmico será realizada conforme os procedimentos padráo
de segurança e noÍmas regulamentares aplicáveis.
Durante o processo de demolição, serão adotadas medidas para garantir a

segurança dos trabalhadores e do ambiente circundante. Equipamentos de
proteção individual, como luvas, óculos de segurança e máscaras respiratórias,
serão fornecidos e utilizados por todos os envolvidos na operação.
A remoçáo do piso cerâmico será realizada com cuidado para evitar danos ao

substrato e às estruturas adjacentes. Ferramentas adequadas, como martelos,
talhadeiras e picaretas, seráo utilizadas para quebrar as peças de cerâmica de

maneira controlada.
Durante a demolição, será importante controlar a dispersão de poeira e detritos,
utilizando técnicas de umidificaçáo e sistemas de coleta de poeira, conforme

a.:
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necessário lsso garantirá um ambiente de trabalho seguro e mlnlnlzara os 
,,1

impactos ambientats.
os resíduos resultantes da demoliçáo serão gerenciados de acordo com as

regulamentações ambientais e normas vigentes. será dada atenção especial à
geltao aaeqúada dos resíduos, garantindo sua correta destinaçáo e descarte.

A demolição de piso cerâmico ãerá realizada de forma cuidaáosa e eficiente, 338
seguindo as melhores práticas da indústria da construção civil. /:-...-

2,15. RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁLICAS
2.16. RETIRADA DE GRADE DE FERRO
2.17. RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES

A retirada das esquadrias metálicas, grade de ferro, portas e janelas, incluindo

batentes, será realizada conforme os procedimentos padrão de segurança e

normas regulamentares aplicáveis.
Durante o processo de retirada, serão adotadas medidas para garantir a

segurarlça dos trabalhadores e do ambiente circundante. Equipamentos de

prúeçao individual, como luvas, óculos de segurança e capacetes, seráo

fornecidos e utilizados por todos os envolvidos na operação.
A remoçáo das esquadrias metálicas, grade de ferro, portas e janelas será feita

com cúidado para evitar danos às estruturas adjacentes. Ferramentas

adequadas, como chaves de fenda, alicates, serras e marretas, serão utilizadas
para desmontar e retirar os elementos de maneira controlada.
Durante a retirada, será importante tomar precauçóes para evitar acidentes e

minimizar danos aos materiais. As peças removidas seráo armazenadas ou

descartadas adequadamente, conforme necessário e de acordo com as

regulamentaçÕes ambientais e normas vigentes'
Oõ residuos resultantes da retirada serão gerenciados de forma responsável,
garantindo sua correta destinação e descarte. será dada atençáo especial à

lestão adequada dos residuos, evitando impactos negativos ao meio ambiente

Ã retirada das esquadrias metálicas, grade de ferro, portas e janelas, incluindo

batentes, será reâlizada de forma cuidadosa e eficiente, seguindo as melhores
práticas da indústria da construção civil.

3. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA:

3.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

A administração local da obra deverá ser realizada por engenheiro

responsável devidaáente habilitado perante o CREA-CE, e auxiliado por todos

os demais profissionais considerados necessários à garantia da qualidade,

segurança e manutenção, bem como ao fiel cumprimento das normas

regulamántadoras que tratam da Segurança e Medicina do Trabalho'

A administraçáo da obra será feita por uma equipe composta dos

seguintes profissionais:

' Engenheiro civil de obra pleno com encargos complementares;

8
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. Mestre de obras com encargos complementares;

. Vigia com encargos complementares;

Ç'j

1t
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3.2. eleaonaçÃo DE PRoJETo oe cÁlcut-o ESTRUTURAL

A elaboração do projeto de cálculo estrutural será conduzida por profissionais

qualificados e exferientes, de acordo com as normas técnicas e

regulamentaÇÔes vigentes.
Oúante o procesão de elaboraçáo do projeto, serão consideradas as

características específicas da estrutúra a ser projetada, incluindo tipo de material

utilizado, cargas atuantes, condiçÕes ambientais e. requisitos d: t"Sy':-ç-": ,^
serão realizãdas análises estruturais detalhadas utilizando soltwares oe

engenharia especializados, levando em consideração os princípios da mecânica

dos sólidos e os métodos de análise estrutural mais adequados para o pro'ieto

em questão.
O piojeto de cálculo estrutural incluirá o dimensionamento dos elementos

estruturais, tais como vigas, pilares, lajes e fundações' levando em conta as

solicitaçÕes de carga, os estados limites de reiistência e os critérios de

desempenho estabelecidos.
Serâo fornecidos desenhos técnicos detalhados, esquemas de montagem e

espàciflcaçoes de materiais necessários para a construção da estrutura'

garantindo a correta execução do projeto

óurante todo o processo de elaboração do projeto, seráo adotadas medidas para

garantirc qrriidud", pt""iiáo " ieg""nça-da estrutura projetada' visando

ãtender às necessidades e expectativas do cliente'

O projeto de cálculo estruturál será entregue em conformidade com os prazos

estabelecidos e estará úéito u revisõãs e ajustes conforme necessário'

garantindo a sua adequaçâo e conformidade com os requisitos técnicos e

normativos aplicáveis.

339

4. ESTRUTURAS:

4.1. CONCRETO P/V|BR., FCK=25MPa COM AGREGADO

PRODUZIDO (SiTRANSP.)

Obs: O concreto terá caracterÍstica equivalente a 25 Mpa'

Nenhum conjunto de elementos poderá ser concretarlo sem prévia e minucio-sa

veiificaçao por parte do construtor e da fiscalizaçáo' da perfeita disposição'

dimensÕes, ligaçÕes e escoramentos das formas e armaduras correspondentes-'

nem como da correta colocação das canalizações; em hipótese alguma será

admitida concretagem sem atga,assa produzida em betoneira' bem como o seu

lançamento sem libração rãecânica A concretagem subsequente somenle

[áo'"ra ."r. urecutada dápois de decorridos, no mínimo'. 5 (:ii:.")!li:*j-i:':ã:
da cura dos elementos das fundaçÔes Seu início será condlclonaoo a

ártoriraçao expressa oa ÉÀcatizaçaó, por escrito e registrada no Livro de
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Oconências, ocasião em que esta última deve, obrigatoriamente, estar presei e ,. . -;:,'l
o traço do concreto sera oá 1 :2,s:3,5 (cimento, britã 2 e areia grossa peneirada)1;;"r '-1 

'

4.2. ARMADURA DE AÇo cA 50/60

A CONTRATADA deverá fornecer o aço destinado às armaduras, inclusive todos

os suportes, cavaletes de montagem' arames para amarraçáo' etc ' bem como

deverá estocar, cortar, dobrar, traÁsportar e colocar as armaduras' As armaduras

a serem utilizadas dêverão obedecer às prescrições das normas NBR 7480 e

NBR 7481. Todo aço deverá ser estocado em área previamente aprovada pela

Fiscalização. Os dàpósitos deverão ser feitos sobre estrados de madeira ou

similar, de modo a permitir a arrumação das diversas partidas'.segundo a

categoria, classe e bitota. As emendas das barras por traspasse deverão ser

executadas de acordo com o proieto estrutural ou especificadas pela NBR 6118'

Qualquer outro tipo de emenda só poderá ser utilizado mediante a aprovaçao

piãuii a" Fiscalização. No caso de emenda por solda, a CONTRATADA se

ãnrig. , apresentar, através de laboratório idôneo, o laudo de ensaio do tipo de

soldã a ser empregado, para aprovação da Fiscalização' A armadura será

cortada a frio e dobiada com equipamento adequado, de acordo com a melhor

pratica usuat e NBR 61 18. 
'Sob 

circunstância alguma será permitido o

aquecimento do aço da armadura para facilitar o dobramento'

A armadura, anteé de ser colocada em sua posição definitiva, será totalmente

limpa, ficanáo isenta de terra' graxa' tinta, carepa.e substâncias estranhas que

possam reduzir a aderência, ã será mantida ate que esteja completamente

ãmúutida no concreto. Os métodos empregados para a remoçáo destes

materiais estarão suieitos à aprovação da Fiscalizaçáo A armadura sera

ajoiaOa na posição d'efinitiva, como indicado no projeto e de tal maneira que

suporte os esforços provenientes do lançamento e adensamento do concreto'

lstã poderá ,.r. o'btido com o emprego de-barras de aço' pastilh" p]élT:1d111:

de argamassa, ganchos em geral ou outros dispositivos aprovados pela

Fiscalização.
npã, ol"rmino dos serviços de armação e até a fase de lançamento do concreto'

a CONTRATADA deverá evitar ao máximo o trânsito de pessoas sobre as

i"rrag"n. colocadas. Caso seja necessário, a C,ONTRATADA executará uma

passarela de tábuas que orienie a passagem e distribua o peso sobre o fundo

das fôrmas, e não diretamente sobre as fenagens. No prosseguimento dos

sàrviços de armação decorrentes das etapas construtivas da obra' obrig-a-se.a

CONTRATADA a limpar a ferragem de espera com escovas de aço' retirando

excessos de concreto e de nata ãe cimento' Nos casos em que a exposição das

armaduras às intempéries for longa e previsível' as mesmas deverão ser

devidamente protegidas através de-aplicação de pintura com nata de cimento

devendo ser retiradas quando da concretagem'

4.3. FORMA DE TÁBUAS DE 1'' DE 3A. P/SUPERESTRUTURA -

UTIL. 2 X

310',
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l. De .,
As fôrmas e o escoramento poderão ser de madeira aprovado pela Fiscalização l

e conforme o g rau de acabamento previsto para o concreto em cada loca

qualquer modo, porém, a qualidade da fôrma será de resPonsabilidad á'dâ "

contratada. O ideal é uma compatibilização com o proleto estrutu ral de maneira

a se evitar detalhes de muitos recortes, o que pre;udicaamontagemea
1.44.ú+l

qualidade das fôrmas. Deve-se buscar a padronização máxima' para se facilitar ,,/7./2a
à execução e conferência dos trabalhos
As Íôrmas deverão ter resistência suficiente para suportar as pressoes

resultantes do lançamento e da vibração do concreto, devendo ser mantidas

rigidamente na Posição correta e não sofrerem deformações Deverão ser

estanques, de modo a imPedir a Perda da nata do concreto

As fôrmas dos pilares e colunas náo deverão ser construídas de forma contínua

abra ngendo mais de um lance, Podendo ser removidas aPós o concreto de um

lance estar endurecido e montadas no lance seguinte. As fôrmas novamentê

montadas deverão recobrir o conc reto endurecido do lance anterior, no minlmo

10 cm, devendo ser fixadas com íirmeza contra o concreto endurecido, de

maneira que ao ser reiniciado a concretag em, as mesmas não se deformem e

nao permitam qualquer desvio em relação aos alinhamentos estabelecidos ou

perda de argamassa pelas justaposlções' Se necessário, a critério da

Fiscalização, serão usados Parafusos ou Pren dedores adicionais destinados a

manter firmes as fÔrmas remontadas contra o concreto endurecido'

No momento da concretagem, as superfícies das formas deverão estar livres de

incrustaÇoes, de nata de cimento ou outros mate riais estranhos (Pontas de aço'

arames, pregos, madeira, paPel, óleo, etc'), além de estarem saturadas com

água, no caso de sua superfície não ser imPermeá vel

5. PAREDES E PAINÉIS:

VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS
x19 CM (ESPESSURA I cM) E

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO
BETONEIRA. AF-1212021

COM PREPARO EM

ASalvenariasdeveÍãoserdetijolocerâmicofurado(9x19x19)cmeapresentarão
prr;;; alinhamento perráitos, fÍadas niveladas e com a espessura das juntas

compatíveis com os materiais utilizados
As juntas seráo a ptrro, 

" 
o *iàÀte deverá ser feito com argamass;l 1"^]^';l

cimlntos, cal hidratado e areia. As alvenarias deverão ser molhadas na ocaslao

do seu emprego e as juntas não devem exceder a 12 mm (doze milímetros)'

5.2. DlvlsoRlA sANlrÁRIA, TlPo cABlNE, EM GRANITg gry?l
POLIDO, ESP = SCM, ÀêSÉTTTAOO COM ARGAMASSA COLANTE AC

III-E, EXôLUSIVE FERRAGENS' AF_o1/2021

A divisória sanitária, tipo cabine, será confeccionada em granito cinza polido'

.oÀ 
"rp"."rru 

de 3cm Àiiràçao será realizada utilizando argamassa colante

11
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AC lll-E, garantindo uma aderência segura e durável entre o grâr\".40 e a

superfície de instalaçáo. *'r 
',.-liri-: -

Durante o processo de instalação, serão adotadas medidas para garantíi o''
alinhamento correto das divisórias e a estabilidade da estrutura. Os profissionais
responsáveis pela instalação serão qualificados e experientes, assegurando a
qualidade e precisão do trabalho realizado.
As ferragens necessárias para a montagem e fixação da divisória não estão
incluÍdas nesta especificação e serão fornecidas separadamente conforme as
necessidades do pro.jeto.
A divisória sanitária em granito cinza polido oferecerá durabilidade, resistência e
estética ao ambiente sanitário, atendendo aos padrões de qualidade e
seguranÇa exigidos para esse tipo de instalação.

5.3. ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ELEMENTO VAZADO
coNcRETO (COBOGO) DE 7X50X50CM E ARGAMASSA
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF-O5I2O2O

DE
DE

A alvenaria de vedação será executada utilizando elemento vazado de concreto,
conhecido como cobogó, com dimensÕes de 7x50x50cm. O assentamento será

realizado com argamassa preparada em betoneira, garantindo uma mistura
homogênea e de qualidade.
Durante a execução da alvenaria, serão adotadas técnicas adequadas para

garantir o alinhamento correto dos elementos vazados e a uniformidade da
parede. Profissionais qualificados serão responsáveis pela execução do

trabalho, assegurando a precisão e qualidade da alvenaria.
O uso de cobogós permite a passagem de luz e ventilação entre os ambientes,
além de proporcionar um efeito estético interessante. A argamassa de
assentamento garantirá a'firmeza e estabilidade da alvenaria, proporcionando
um acabamento durável e resistente.
A execução da alvenaria de vedação com cobogó e ergamessa preparada em

betoneira atenderá aos padrÕes de qualidade e segurança exigidos para esse
tipo de construção, proporcionando um ambiente confortável e esteticamente
agradável.

5.4. VERGA PRE.MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE

vÃo. AF 03t2016
5.5. VíNCN PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M

DE VÃO. AF_o3/2016
5.6. CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA

VÃOS DE ATE 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016

(

a.l 1\J+C

Ô-'-

Deverá ser executado vergas e contravergas sobre os váos de portas e janelas.

As vergas e contravergas serão em concreto armado pré-moldada 15 Mpa'

conforúe comprimento necessário, na dimensão 10 x 1 0 cm e ferro CA-50
diâmetrc 1Omm

6. ESQUADRIAS E FERRAGENS:

1,2
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6.1. Krr DE poRTA DE MADETRA pARA prNTURn, seúpso*-,
(LEVE ou nrtÉore1, peonÃo ruÉoro, BoxzlocM, ESeESSURA DE
3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIçAS, MONTAGEM E
tusralaçÃo Do BATENTE, FECHADURA coM ExEcuÇÃo Do
FURO - FORNEcTMENTO E TNSTALAçitO. Ar_lZtZO'tS

6.2, KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI.OCA

.J
+-_.\ ir,

(LEVE ou urÉora), pnonÃo uÉoro, sox2iocM, EspEssuRA'DE
3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIçAS, MONTAGEM E
trusrauÇÃo Do BATENTE, FECHADURA cou execuÇÃo oo
FURo - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. ar_tztzols

1t'rú+ \,

As portas serão de madeira tipo semi-oca de primeira qualidade, deve apresentar
superfície lisa, sem deformaçôes e coloração homogênea, pronta para receber
tinta, nas dimensÕes indicadas no projeto arquitetônico. Os vãos deverão ser
providos de caixilhos e alisares no mesmo tipo da madeira das portas.
A Íolga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é
feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças
deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha
de porta para serem parafusadas no marco.
Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco I
batente e o reenquadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-
espaçados em cada lateral do vão, náo aplicar na posição da testa da fechadura.
lnclusos: dobradiças, montagem e instalação de batente, fechadura com
execução do furo.

6.3. PORTA DE ABRIR PARA DIVISORIAS O,6OM X'I,8OM

As portas seráo executadas em drmensôes definidas em projeto arquitetônico com
ferragens e perfil de alumínio. As portas deverão ser constituídas por requadro com
perfil de alumínio. O miolo da porta deverá ser em estrutura celular do tipo colmeia.

6.4, TARJETA TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE
BANHEIRO. AF 1212019

A tarjeta tipo livre/ocupado para porta de banheiro será fabricada em material durável e

resistente, adequado para o ambiente úmido do banheiro. O design será simples e

funcional, com a indicação clara de "livre" e "ocupado" em letras legíveis e contrastantes
para íácil identificação.
As dimensôes da tarjeta serão adequadas para fácil manuseio e visibilidade, com uma
proporçáo que permita a fixação na maçaneta da porta sem obstruir a abertura ou
fechamento da mesma.
O método de fixação será seguro e não danificará a porta, utilizando-se de adesivos ou
parafusos adequados ao material da superficie onde será instalada.

6.5. PORTA DE AÇO EM CHAPA ONDULADA OU GRADES DE
ENROLAR

13
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Fornecimento e inStalação de porta de aço-esteira de enrolar c/íerro, com acah.4nento 
.iri:.

galvanizado natural inóluindo pintura anticorrosiva e com fixação de argama§sia 
!,9r, ,,t - "f 

'
cimento com traço de 1 :6
Todos os trabalÉos, seráo realizados com maior períeição, mediante emprego de mão

de obra especializado. O material a empregar será novo, limpo, perfeitamente

desempenado e sem nenhum deÍeito de fabricação. O local onde irá se instalar a porta

deve ser verificado para que a porta e seus equipamentos possam ser instalados Assim

não apresentando danos ao equipamento 
04 4

6.6. GRADIL EM FERRO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS,

FORMADO POR BARRAS CHATAS DE 25X4,8 MM. AF-04/2019 1}/

Para a instalação de gradil em ferro fixado em vãos de janelas, íormado por banas

chatas de ZSx+,8 mmle necessário seguir um processo cuidadoso e detalhado para

garantir a segurança e a eficácia do sistema.
ó gradil serã composto por barras chatas de ferro com dimensões de 25x4'8 mm'

dislostas paralelamente e espaçadas uniformemente para formar uma grade sólida

Anies da instalação, e íundamental preparar adequadamente a superfície dol ylos das

janelas, garantindo que estejam limpos e nivelados para.uma montagem preclsa'

Â lxaçaã das barras chataÁ nos váos das janelas será.realizada utilizando suportes

adequàdos, que serão instalados de maneira a distribuir uniformemente a carga do

õrJi" ôãlrÃti|. sua estabitidade ao longo do tempo A distância entre as barras deve

ier determinada de acordo com as regulámentações locais de segurança, assegurando

que o gradil seja resistente o suficienie para evltar a passagem indesejada de pessoas

ou objetos.
ÀpO"'u ttruf"ção, é essencial rcalizar um acabamento adequado' tratando 191'" ?"
soldas e pontoÁ de Íixação para evitar a corrosão e preservar a integridade estética do

gradil. Um plano de mànutençáo regular deve. ser implementado para inspecionar o

!radit quanio a danos, 
"orro.ào 

ou ãutros problemas, garantindo sua durabilidade e

seguranÇa contínuas.
Seiuinoà essas diretrizes e especiíicaçóes, é possível realizar uma instalação bem-

.r.""dio, do gradil em ferro nos vãos dâs janelas, proporcionando proteção e estética

ao ambiente de íorma eficiente e segura.

6.7. JANELA DE ALUMíNIO TIPO MAXIM'AR, COM VIDROS'

BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E

CoNTRAMARCO. ioRN EC IMENTO E INSTALAÇÃ o' AF 
-12t 

2019

A janela será do tipo maxim-ar, fabricada em alumínio, com dimensões conÍorme as

netessidades do pio.ieto. eta seia equipada com vidros p,ara proporcio-nar tra1:!1f1"]:
e entrada de luz natural, contribuindo para a iluminação e ventilação adequadas oo

ambiente.
ô úriunr" da janela será íabricado em alumínio. garantindo durabilidade e resistência

às intempéries. As ferragens utilizadas serão dJ alta qualidade' proporcionando um

funcionamento suave e seguro dajanela, permitindo sua abertura e íechamento sem

dificuldades.
ô fornecimento da janela incluirá todos os componentes necessários para sua

instafaçaá, como os [eríis de alumínio, vidros, batente e ferragens A instalação será

realizaàa por profissionais qualificados, seguindo as especificaçôes do íabricante e as

normas de segurança Pertinentês



CcnstrL:inda u tl1 llor/a Temi2o :'

Pacatulca ,,"s*'*'
?:' 5

Secretaíia de lnfraestrutura e

Meio Ambiente
i1i 

-

,)

6.8. ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA4MM, COM PARAFUSO$DE..

rrxnçÃo, sEM MoLDURA '".,., 

- -,, ..,. -..:i''

oespelhodecristalseráfabricadocomvidrodealtaqualidade,garantindodurabilidade
e resistência a riscos e manchas. Sua espessura de 4mm proporciona-uma estrutura

sólida e estável, tornando-o adequado para uso em diversas conÍiguraÇóes.

Os paraíusos de fixação serão fornecidos juntamente com o espelho' permitindo uma

instalação segura e fiime em diferentes superfícies, como paredes de alvenaria' drywall

ou madeira. Àfixaçáo será realizada de foima discreta, sem a necessidade de moldura, ,

proporcionando um visual llmpo e moderno J 4 5

7. COBERTA:

7.1. rRAMA DE AÇo coMPoSrA POR rERÇAS PAR4 IEL-f4.?-ojt"'be 
nrÉ'z'ÀcÚÀs i'ana relxa oNDULADA DE FlBRoclMENTo'

úEiÀrrca,'-Êr-Ásrrca ou rERMoAcÚsrlcA, lNcLUSo

TRANSPORTE VERTICAL. AF 
-07 

12019

PosicionarasterÇasconferindodistânciaentretesouras,pontaletesououtrosapoios,
declividade da cobertura, extãnsão do pano, distanciamento' esquadro e paralelismo

entre as terças; Fixar 
"s 

t"rçã. n" estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48

àpr*l.rOrÀ"nte a 45' em relação à face lateral da terça'.de forma que penetrem cerca

ü à ;; cm na peça de apoio;-iánater as cabeças de iodos os pregos' de forma a náo

causar ferimentos nos montaiores do telhado oú em futuras operaçóes de manutenÇão

7.2. FABRICAÇÃo E INSTALAçÃo DE TESOURA INTEIRA EM
"-AÇo, 

üÃõ àÉ rã ur' PARA TELHÀ oll.D^ULADA DE FlBRoclMENTo'

uÊrÁltcn, pr-Ásriôn ou rERMoAcÚsrtca, lNcLUSo lÇAMENTo'

AF _1212015

Referenre a execução das lesouras metálicas que Íicaráo apoiados nos pilares conforme

esp.ciÍic"do no ptô1uto, seguindo as características do projeto'

7.3. TELHAMENÍO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E =' -30 
MM, ãõú ÁrÉ 2 ÁcuAS, lNcLUSo lÇAMENro' AF-07t201e

AcoberturaSerádetelhatermoacústicacomespessurade30mm'fixadaemestrutura
metállca com vedação " rirãJ"r.". 

"propriados 
com inclinação conforme projeto

executivo contratado.
O telhamento deverá ficar plano, sem "colos" ou "ondas" A colocação das telhas será

iniciada das bordas para , à,meeira, evitando o corte das telhas junto à cumeeira

através do ajuste no comprimento do beiral, de maneira que este. fique com o

.oÃpiir"nt" ãOequado. As tell"Las da fiada seguinte sáo colocadas de forma a se

encaixarem perfeitamente a fiaJa anterior. As telhas deverão aDresentar encaixes para

sobreposição perfeitos. Qualquer que seja.a estrutura empregada deverá atender às

normas técnicas da ABNT Toàr. ,. telnat deverão ser analisadas quanto a sua fixação

e reforÇadas onde estiverem- tãit" " 
upoi'a's somente na estrutura' ou com fixação

deficiente.

(-a
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A montagem e Íixação das telhas deverão obedecer rigorosamente às re

do Íabricãnte. observando todas as arruelas das fixações'

8. REVESTIMENTOS DE PAREDES:

8.1, CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE

coNcRETo trurenúes, coM coLHER DE PEDREIRo'

ARGAMAssA rnnçó rs coM PREPARo EM BEToNEIRA 400L' 3.Í6

O chapisco deverá ser aplicado em alvenarias e estruturas de concreto com colher de

p"ãr"ilo, "o, 
argamassa o" 

"lr"nto 
e areia no Íaço de 1:3 com preparo manual' com

espessura de aproximadamente 0,5 cm

ÁJ.rp"íi"i"" destinadas a receber o chapisco serão limpas com a vassoura e

abundantemente molhadas ""t"" 
J" receber a aplicação desse tipo de revestimento

Considera-se insuficiente ,orÀái ã-.rp"rrície piojetando-se água com o. auxílio de

vasilhames. A operação terá de tet executada' para atingir o seu objetivo' com o

ernprego de esguicho de mangueira
Deve-se testar a estanqueioa"Coe todas as tubulaçoes de água e esgoto antes de

iniciar o chapisco. n superriãÜ o!v"-r."ttu"t 'spetiâo 
com água para.remoçáo de

;;;;, ; umeàecimento da base. os materiais da mescla devem ser dosados a seco'

Deve-se executar quantioaoã-ãeí"tãt' tonto1.me as etapas de aplicaçâo' a Íim de

evitar o inicio de seu endurecimento antes de seu emprego'

A argamassa deve ser "rp;;g;i; 
no ta*i'o 

"rn 
l's-hotut a partir do contato da

mistura com a água e 0".0" q-'ãÀáo ápresente qua]9Yer vestioio de endurecimento'

o chapisco é lançado o,r"tJÀãniã-tJore a superfície com ã colher de pedreiro A

camada aplicada deve ser uniforme e com espessura- de 0'5cm e apresentar um

acabamento áspero. O excedente da argamassa que não aderir à superfície nâo pode

ser reutilizado.

8.2. EMBOÇO o.u MASSA ÚNlcl eru ARGAMASSA TRAÇo í:2:8',

pREPARO r,aecÀ-r.rióô--coú BETONEIRA 4OO L', APLICADA

MANUALMENTC àü-ãNNOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE

úÃos, espEssuRA DE 25 MM' AF-0812022

O crnboço. olt lrlassa grossa, ó uma calnada cuja principal tunção é a regularização

J" tt,p"rn.i. de alvenar]a, dcvendo apÍesentar espessura de 20 mm'

Il aplicacla diretamente sobre a base previamente preparada com chapisco e se destina

a receber as camadas posteriores do revestimento

Palatâ]]loder,eaprcsentiu.por-osidadeetextuÍasuperficiaiscompatíveiscoma
capaciclaclc de aderêrlcia ,1" 

"t"ú"t'*"* 

final previsio' Ambas são características

à"i"r-in",lu, pcla granulometria dos materiais e pela técnica de execuÇão'

ô 
",rtoçn 

,"iá .tã..,trdo com argamassa pré fabricada' e será aplicado somente nas

paredes que receberão acabamento em cerâmica'

AF 1012022

8.3. REBOCO C/ ARGAMASSA DE

PENEIRAR, TRAÇO 1:6

CIMENTO E AREIA S/

16
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o reboco c o revestimento cotn acabamento em pintura executad o em uma ünica.,, '
camada. Neste caso, a argalllassa utilizada e a técnica de execução deverão resultar em

um revestimento capaz de cumprir as funções tanto clo emboço quanto do reboco, ou se1a,

reg ularização da base e acabamento. Todas as paredes internas e externas, que não serão

estidas com cerâmica serão revestidas com reboco com aÍgzunassa no traço 1:6

(cimento, aditivo p lastificante de fabricação industrial), espessura 3 cm'

As paredes antes do início do reboco deverão estar com as tubulaç ões que por ela

de','am passar, concluídas. cl.rapiscadas. mestradas e deverão SCT CO nvenientemente

rnolhadas. Os rasgos eÍetua,.los prra l instalaçào das tubulações deverão ser corrigidos

pela colocação de tela mc1ál ica galvanizada ou pelo enchimento com cacos de tijolos ou
.\ l1
.J4 I

blocos.
Os rebocos deverão apresentar acabamento perfeito' primorosamente 

"1itL1",,^i
clesempcnadeira de aço e esponjado, de modo a proporcionar superÍicte lntelramente llsa

. 
",ritt"t-.. 

Com a ,rp.rh.iÉ ainda úmida proôede-se a execução do chapisco' e

posteriorn.,ente a do reúoco. A argamassa deverá ter consistência adequada ao uso'

i"rlpá,rt.r .om o p.oc.rso ,1. upti.uiao, constituída de areia fina' com dimensão máxima

Je l,2mm. e cimento e aditivo.

A areia a ser utilizada deverá ser espalhada para secagem. Em seguida, será peneirada'

uiiiáao-r" peneiras .r.1o. dia*"#o' setão em funçáo da utilização da argamassa'. A

base a receber o reboco a"r.ra .rtut regularizadá. caso apresente inegularidades

,rp.rti"iui, superiores a lOmm, tais como depressões' Íuos' rasgos' eventuals excessos

d; "s;;ã;s 
juntas da "lr;;;.i" 

ou outràs saliências, deverá ser reparada, antes de

inic iar o revestimento.
ô ,=úo.o deverá ser iniciado somente depois de concluídos os serviços a segulr

indicaclos, obedecidos seus prazos mínimos:

. 24 horas após a aplicação do chapisco;

. 4 dias de idade du, .rt.,tt,'u' de concreto' das alvenarias cerâmicas e de blocos e

concreto.
O reboco só será executado depois da colocação dos marcos das portas e antes. da

colocação de alisares e rodapu'. tift""tai'ento áe execução deverá obedecer ao previsto

naNBR-7200-Revestinienrosdeparedesetetoscomargamassas_material,preparo,
aplicação e manutenção.

8.4. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM

PLACAS TIPO ESüALiÃôÀ ÉXTNA DE DIMENSOES 33X45 CM

APLICADAS NA ALiüRÁiNiEIRA DAS PAREDES, AF_0212O23_PÉ

A Clerâr-nica será clo tipo esn'raltada extra e será executado com dimensões a serem

dellnidas pelo projeto e o[çal]renlo'

9. PISO E PAVIMENTAÇÃO:

9.1. CONTRAPISO
APLICADO SOBRE
AF 071202',1

COM ARGAMASSA
LAJE, NÃO ADERIDO,

AUTONIVELANTE'
ESPESSURA 3CM.

Será Íeita a regularização na base para receber a pavimentaÇáo a ser executada

q____4
tli
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9.2. CERÂUICA ANTI.DERRAPANTE 45CM X 45CM
:1.

Nos |ocais rndicados em projeto, os revestimentos de pisos serão êm cerâmica

anti-derrapante 45cmx4Scm, assentado com argamassa colante, e rejuntamento

em cimento branco, na cor e dimensões indicadas pela fiscalização'

9.3. SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2'O

cM. AF_09/2020

Nos locais onde houver portas em alvenarias, seráo colocadas soleiras em

granito com espessura de 2 cm (dois) e largura de 15 cm (quinze)

9.4. PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM,

COMPRIMENTO OE NTÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6

coM ADlTlVo. AF _11 12020

o material utilizado para o peitoril deve ser granito ou mármore de alta qualidade,

com resistência adequada e acabamento compatível com o ambiente onde será

instalado.
O peitoril deve ter uma largura de 1scm e pode ter um comprimento de ate 2m'

de acordo com as necess-idades do projeto e as dimensÕes da janela ou área

onde será instalado.
A instalaçáo do peitoril deve ser feita utilizando argamassa na proporçáo de.1

parte de ãimento para 6 partes de areia, com a adiçáo de aditivo recomendado

pelo fabricante para melhorar a aderência e a resistência da argamassa'

Ântes da instaiaçáo, a superfície onde o peitoril será assentado deve ser

devidamente preparada, garantindo que esteja limpa, nivelada e livre de

qualquer resíduo que possa comprometer a aderência da argamassa'

O peitoril deve ser assentado áe forma nivelada e alinhada' garantindo-.um

acabamento estético e funcional. Durante a instalação, é importante verificar

constantemente o nivelamento e o alinhamento do peitoril para evitar

irregularidades ou desn iveis.
Apó1 a instalaçáo, a argamassa deve ser deixada para curut conforme as

instruçÕes do fa-bricante, garantindo assim uma Íixação adequada do peitoril'

9.5. EXECUçÃO OE PISO INDUSTRIAL DE CONCRETO ARMADO'

FCK = 20 MPA, ESPESSURA DE í5,0 CM' AF-0412022

o concreto a ser utilizado deve ser preparado de acordo com as proporções

recomendadas de cimento, agregados (areia e brita) e água' garantindo uma

resistência característica à coírpàssão de 20 MPa aos 28 dias. A dosagem do

concreto deve ser adequada, considerando as condiçÕes específicas do local de

aplicação e as exigências do projeto.
A espóssura ao pÉo de concietó armado deve ser de 15,0 cm' proporcionando

uma base sólida e resistente para suportar as cargas e as condiçÕes de tráfego

tipicas de um ambiente industrial.

alou+u

,r--'.
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Antes da execuÇâo do piso, é necessário preparar adequada
removendo qualquer material solto, compactando o solo e nivel

9.7. BANQUETÂ/
(1 ,00x0,25x0,15m)

-) r\1"--

no,
cte

para garantir uma base firme e estável
Durante a execução do piso, é impoÍante garantir que o concreto seja

devidamente vibrado para eliminar bolhas de ar e garantir uma distribuição

::il;:"?:ã*iÂ::?síi:'; ;li$flffi'"''il i,loJ'uo,o 
de vazios que possam 

'4 e

Após a conclusão da execuçáo, o piso de concreto armado deve ser
adequadamente curado para garantir um desenvolvimento adequado da

resistência do concreto. lsso pode ser feito através da aplicaçáo de agentes de

cura ou mantendo a superfície do concreto úmida por um período de tempÔ

especificado.
Em resumo, a execução de piso industrial de concreto armado com resistência

característica à compressão de 20 MPa e espessura de 15,0 cm requer a
utilizaçáo de materiais de qualidade, uma dosagem adequada do concreto,
prepaiação cuidadosa do terreno e execução precisa do piso, seguida de um

proce.só de cura adequado para garantir um resultado durável e resistente às

condiçoes de uso industriais.

9.5. EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM

BLOCO SEXTAVADO DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 8 CM' AF_1012022

ê'

Pisos intertravados de 1ocm de espessura a Serem assentados sobre Colchão de areia

nos locais indicados em projeto, conforme hachuras indicando locais de implantação de

cores naturais. o assentamento deverá ser feito de modo a proporcionar o perfeito

travamento das peças e uma acomodação destas no solo devldamente compactado,

sem rjscos de deslocamentos ou avarias. Após assentamento, deverá Ser distribuída

uma camada de areia sobre as peças.

MEIO FIO DE CONCRETO PRÉ.MOLDADO

os meios-fios deveráo ser assentados sobre as valetas longitudinais obedecendo

a nhamento e peíil estipulado no projeto, e rejuntados com argamassa de cimento e

areia grossa no traÇo 1:3.
Deverão ser pré-moldados e terão as seguintes dimensões mínimas:

"' Espessura 0,15 m

" Altura 0,25 m
/ Comprimento 1 ,00 m

oBS: Não será permitido o assentamento contínuo, de duas peÇas com dimensóes

inÍeriores a 0,50 m, salvo em curvas de sutamento.
o assentamento do meio-íio deverá ser iniciado após a regularização da via

9.8. PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE

BORRAC HA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA . AF _05 I 2O2O

O piso podotátil tem como objetivo proporcionar orientação e seguranÇa a pessoas com

deiiciência visual, alertando sobre obstáculos ou direcionando o caminho em espaços

1
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públicos ou privados. A escolha do material de borracha é fundamental d:Yi* :;Y$
durabilidade,resistênciaecapacidadedeproporcionarumasuperfícietátiladequada.-
O piso podotátil deve ser assentado sobre uma base de argamassa' que deve.. ser

preparada de acordo com as especiíicaçôes do fabricante e as condições específicas

do 
'local de instalaÇão. A argamassa âe,e ser aplicada de forma a garantir uma

superfície nivelada e estável pãra o assentamento do piso podotátil

Rntes da instalaçáo, a superÍícle onde o piso podotátil será assentado deve ser

devidamente prepârada, garantindo que esteia limpa, seca e livre de qualquer resíduo

que possa comprometer a aderência da argamassa'

ô piso poaotáiil de borracha deve ser ãssentado de acordo com as diretrizes e

recomendaçóes do fabricante, garantindo que esteja alinhado e nivelado corretamente'

Durante o processo de assõntamento, é importante verificar conslantemente o

nivelamento e o alinhamento do piso podotátil para evitar irregularidades ou desníveis

Após a instalação, a argamassa deve ser deixada para curar conforme as lnstruçoes oo

fabricante, gaiantinoo ãssim uma fixação adequada. d-o piso podotátil Durante esse

perÍodo. é importante protege; a área áontra a exposição direta ao sol e à água' a fim

de evitar danos à argamassa e ao piso podotátil.

9.9. PISO DE CONCRETO FCK=íSMPa ESP'= 12cm' ARMADO

C/TELA DE AÇO

.;Â'
.r: ..i " _'l '

;50

O concreto a ser utilizado deve ser preparado de acordo com as proporçoes

recomendadas de cimento, agrã!aOos (areia e brita) e água' garantindo uma.resistêncla

característica à compressão áu j s rtlpà aos 28 dias A dosagem do -co11:t?.9-eI::
,à"qr"o, considerando as condições específicas do local de aplicação e as exlgenclas

do projeto.
A espessura do piso de concreto deve ser de 12 cm' proporcionando uma base sólida

e resistente para suportar as 
"ãró,i " 

as condiçôes de tráfego típicas do ambiente onde

será instalado.
O piso de concreto deve ser armado com tela de aço, que deve ser posicionada na parte

inferior da taje de concreto ant"s aa concretagem. A tela de aço ajuda a reforçar o

concreto e a minimizarc ofoir.en"i' de fiss-uras e trincas' aumentando assim a

durabilidade e a resistência do piso.

Àntes da execução do piso, é necessário preparar adequadamente o-.terreno'

iuror"nao qrrtqüer mateiial solro. compactando o solo e nivelando a superfície para

garantir uma base firme e estável'
Durante a execução do piso, é-importante garantir que o concreto seja devidamente

;;r;;; pr;; etiminar oolrras- oe 
-ar 

e ga-rantir uma distribuição homogênea dos

;;;;;;., evitando assim a formaçãi de vazios que possam comprometer a

resistência e durabilidade do piso.

Após a conclusão da execuçãã, o piso ae concreto deve ser adequadamente curado

pããgr;; r; oesenvotviriento adequado da resistência do concreto lsso pode ser

íeito através da aplicação d;;ô;"t;te cura ou mantendo a superfície do concreto

úmida por um período de tempo especificado'

1 o. TNSTALAÇÔEs HtoRossANITÁRIAS:

10.1. PONTO HIDRÁULlco, MATERIAL E EXECUÇÃo

?0



Serão executados os Pontos de

hidráulico anexados ao Processo
Deverão seguir todas as esPecifi
como fornecer mão de obra aPro

10.2. CAIXA D'ÁGUA EM , POLIETILENO, 3OOO LITROS

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃo. AF-06/2021 35i
Deverá ser instalado de acordo com projeto hidrossanitário Z--.'-

10.3. PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO

AsinstalaçôessanitáriasserãoexecutadasdeacordocomoprojetoarquitetÔnicoe
;;, ; ;ffi;rúamento da irêõÀLlznçno para os posicionamentos dos elementos

de tratamento, e a execução tãÀ0" J" iesponsabilidade da CONTRATADA todas os

tubos e conexôes das instalaiã;;-'t" as àevidas caixas de esgoto' obedecendo as

normas da ABNT. Toda , ;;;"L;à; Jeverá ser entregue testada e em perfeito

funcionamento.

10.4. TANQUE SÉPTlco GlRcuLAR, EM coNcRETO PIÉ:
'"'iüolroãàlõr,rruÉiiro ir'rlERNo = 2,88 M' ALTURA INTERNA = 2'50

M, voLUME uflr-i-raosz,4 L (PARA 105 CoNTRIBUINTES)'

AF _1212020-P A

Deverá ser instalado de acordo com projeto hidrossa nitário '

lo.5.SUMlDoURoclRcULAR,EMcoNcREToPRE.MoLDArI?r
DIÂMETRo rr'rrEnío-= à]aú, ÁLiuna INTERNA = 3'0 M' ÁRea oe

iíiÊiiinaõaó, s r,iit' u;ÁnÀ'r z coNrRr Bu rNrES)' AF-1 2/2020-PA

Deverá ser instalado de acordo com projeto hid rossan itá rio'

10.6. CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cmlDE1t2T|JOLO COMUM'
'- 

Lesrno DE coNcRETo E TAMPA DE coNcRETo

As caixas deverão ser executadas paralelas à edificação em terreno regularizado

e compactado, sendo que as dimensÕes das mesmas (largura x p.rofundidade)

obedecerão às indicaçÕes do orçamento e especificações tecnicas aqut

;;;1". As tampas deverão ficãr rigorosamente niveladas com o prso

adjacente.
As caixas de alvenaria executadas, serão seguidas as seguintes determinaçÔes'

. Em alvenaria de tijolo comum requeimado' e = 1O cm;

. Com revestimento de argamassa no traço 1:3' cimento e arela;

. Com Íundo de 
"o""ãto 

ná traço 1:3:6' iendo que as ca.ixas de inspeção

e de passagem ou'uiáo ài dàclividade de 5% no fundo' no sentido do

escoamento;
. Com tampa de concreto armado no traço 112 4' pré'Ínoldada'
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10.7. vASo snutrÁRto slFoNADo cou cAlxA AcoPl-ADA

LouÇA BRANCA, ir'rCiuso ENGATE ruexível Ey-tllg1lc9
BRANco, 1/2 x aoóru ' FoRNEcIMENTo E lNsrALAÇAo'

AF _0112020

As bacias de louça brancas, serão da marca DECA' Celite ou similar e será

a[ticaoo com paiafusos àe lxaçao, conforme marca e modelo Pode ser

;&;td" trrod, kit propriã da Àu'""o' as peças de fixaçáo' Será assentado

sob anel de vedação, e uma ligação flexível de 30cm' cromado

Procedimentos: 
damente 10mm acima do

- Cortar o tubo de esgoto deixando-o com aproxlmar

pirr àà."Jirentos dé i*p"-rn*'úili'ação do local já devem estar executados

junto ao tubo;

- Posicionar a bacia no local de instalação, medir e cortar o tubo de ligação para

entrada d'água na medida necessária'

10.8. VASO SANITARIO SIFONADO GONVENCIONAL PARA PCD

sEM FURo rnor.rrÀJ córvr Louçn BRANCA SEM ÂssENTO,

|NCLUSO coru.rur.ríô oã r-rolçÃo PARA BACIA sANlrARlA

Àlu-slaver- - ronúrclruENTo E lNsrALAÇÁo' AF-oí/2020

As bacias de louça brancas, serão da marca DECA' Celite ou similar e será

aplicado com parafusos O" tl'açao, conforme marca e modelo Pode ser

adquirido também kit próprio da márca com as peças de fixaçáo Será assentado

sob anel de vedação, e uma ligação flexível de 30cm' cromado

Procedimentos: 
tdamente 10mm acima do

- Cortar o tubo de esgoto deixando-o com aproxlme

piso. Procedimentos de irpl-tÂ"uLiri"ção do local já devem estar executados

junto ao tubo;
_ Posicionar a bacia no local de instalação, medir e cortar o tubo de ligação para

entrada d'água na medida necessária'

10.9. MlcToRlo SIFoNADO LOUçA BRANCA PARA ENTRADA DE

ÁcuA EMBUTID-Á 
-- " ánbnao' ar-ro ' FoRNEcIMENTo E

I N STALAÇÃo . AF -01 l2o2o

Obs.: A tampa deverá ter espessura uniforme, deverão ser planos e com

acabamento desempenado e iiso. A armação deverá ser composta de uma

ÁrrÁu O" aço CA-60, @ = 4,2 mm a cada 10 cm, nos dois sentidos:

As tampas de concreto serão executadas obrigatoriamente' com o uso de

r"qrãáià àe cantoneira de aço, com dime-nsÕes-máximas de 110 x 110 cm'

funcionando como tampa para a caixa de 100 x 100 cm'

Todas as tampas oe con"rLio deverão ter um sistema de içamento' denominado',

"alça móvel". 
elo oeveÍaíJ t:r ur:t:'üt"rrra 

J52
As caixas deveráo ser impermeabilizadas internamente' através de pintÚrá 

i. a--'-
proteçáo asfáltica.
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serão instalados nos dois banheiros mictórios convencionais em cerâmica

branca.
Todos os mictórios incluem os conjuntos de ligaçÕes de água. Antes da compra

do material o mesmo deve ser aprovado previamente pela FISCALIZAÇAO'

10.10. LAVATORIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, -29'5 
X 39CM Oll

EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR,-INCLUSO SIFAO FLEXIVEL EM

ãüõ, vÃrüur-í e excarE FLEiívEL 3ocM EM PLÁsrlco E

TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR

FORNECIMENTO E INSTALAç Ã\O. AF 
-0'l 

12020

Deverá ser instalado de acordo com projeto hid rossan itário '

10.1'1. BANCADA
(coLocADo)

DE GRANITO PRETO C/BOLEAMENTO DUPLO

A bancada deverá ser fixada seguindo projeto arquitetÔnico

10.12. CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 5OCM OU

EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFAO

FÊiÚeiÊrvrÍvc - FoRNEcIMENTo E lNsrALAÇÃo' AF-01t2020

Deverá ser instalado de acordo com projeto hidrossanitário

10.13. PORTA PAPEL METÁLICO

Deverá ser instalado de acordo com projeto hidrossanitário'

1 1. TNSTALAÇÔes euÉtRtcas:

11.1. ELABORAÇÃO E APROVAçÃO JUNTO A CONCESSIONÁRIA
DE PROJETOS EXECUTIVOS DE ENGENHARIA 'CENTRO DE

MEDIÇÃO AGRUPADA

A elaboração e aprovação do projeto executivo para o Centro de Medição

Agrupada 
-(cMA) 

requer ura áboidagem técnica precisa e detalhada. Este

pá""r.o envolve a concepçáo de um projeto que.atenda às normas técnicas e
'rágutamentaçoes estabelecidas pela conôessionária de energia elétrica local,

bem como pelas normas da ABNT pertinentes

O projeto executivo deve ser desenvolvido por profissionais qualificados'

considêrando as demandas de energia elétrica das unidades consumidoras a

serem atendidas e otimizando o espàço disponível Deve incluir um diagrama

unifilar detalhado e esquemas eletricoi individuais para cada componente do

sistema, garantindo uma compreensáo clara de sua interligação e

funcionamento.
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E essencral especificar os equipamentos e materiais a
garantindo sua qualidade e conformidade com as normas té
l/edidas de proteçáo contra sobrecargas, curtos-circu itos e
elétricas devem ser previstas para garantir a segurança das

cn licáveis
outras affomaIas"

e dosinstalaçõ ES

usuanos.
Toda a documentação técnica, incluindo os diagramas, esquemas eletricos e

especificações de equipamentos, deve ser organizada de forma clara e concisa

em um cón.junto de documentos técnicos a ser submetido à aprovação da

concessionária de energia elétrica local.
Após a elaboração do projeto, este deve ser submetido à análise ôa

concessionária, assegurando que atenda a todas as exigências e padrÕes

estabelecidos. Esta etapa é crucial para evitar atrasos e problemas durante a

execução das obras, garantindo a qualidade, segurança e eficiência do sistema

elétrico do Centro de [/edição Agrupada (CMA).

11.2. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 36

DIVISOES 457X332X95mm, C/ BARRAMENTO

Os quadros de distribuição são próprios para o uso como quadros de luz e

energia, podendo ser eqúipados com disjuntores termomagnéticos monofásicos,

Uifaúos, trifásicos, padráo europeu' com montagem em trilhos de engate rápido

de 35mm (conforme DIN EM 50022). Deveráo ser de embutir e possuir

barramentos dimensionados pelas Normas DIN 43671 e NBR 6808/198L para

mínimo de 1004, conforme especificação do projeto de lnstalaçóes Elétricas.

Deverão apresentar placa de montagem removivel, com sistema de engate

rápido e seguro de disjuntores. Teráo estrutura montada, com parafusos para

fixaçáo da ptaca de montagem e apresentar tostÕes estampados na parte

supárior e inferior para pariagem dê eletrodutos de diversas bitolas. Serão

providos de moldura, espelho e porta com fechadura de fácil acionamento.

Êabricantes: Cemar, lnternacional, Brum, ou similar. O quadro de distribuiÇão

deve possuir as dimensões ditas no projeto elétrico.

í1.3. QUADRO DE DISTRIBUIçÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6

DIVISÕES, C/BARRAMENTO
Os quadros de distribuição sáo próprios para o uso como quadros de luz e

energia, podendo sei equipados com disjuntores termomagnéticos

,orãfá.i"os, bifásicos, trifásicos, padrão europeu, com montagem em trilhos

de engate rápido de 35mm (conforme DIN EM 50022) Deverão ser de

embutlr e possuir barramentos dimensionados pelas Normas DIN 43671 e

NBR 6B0Bi198L para minimo de 100A' conforme especificação do projeto de

lrrstalaçÕes Eletrlcas. Deverão apresentar placa de montagem removível'

com siltema de engate rápido e seguro de disjuntores Terão estrutura

montada, com parafusos para fixação da placa de montagem e apresentar

tostÕes estampados na parte superior e inferior para passagem de

eletrodutos de diversas bitolas. serão providos de moldura, espelho e porta

com fechadura de fácil acionamento. Fabricantes: Cemar' lnternacional'

,i-:i
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Os eletrodutos serão em pvc e rosc incl conexóes com diâmetro indicado no

projeto e ou planilha orçu*ãÀia'iu n's marcas Tigre' coflex' hidrossol ou similar'

11.11. CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/

FUNDO Dl=50x50x30 cm

Deverá ser instalado de acordo com projeto elétrico'

11.12. CAIXA DE PASSAGEM
400X400X150mm

COM TAMPA PARAFUSADA

serão do tipo "alavanca", montados sobre base de baquelite, com proteçáo

termomagnética conlugaoa, àestinando-se a proteger e seccionar manual ou

automatiôamente circuitos de luz e força'

Serão utilizados como chaú-g"iui, 
"hà'u 

parcial e como chave de manobra dos

circuitos e, ainda, em atgunã 
-clrcuitos 

de iluminaçáo' acumularão também a

função de interruPtor-
Terão relê de sobrecorrente com as propriedades de um relé térmico

iui*"tari.ol, para proteção áe sobrecarga de ate' aproximadamente' dez vezes

a corrente nominal, e de um rele magnetLo de ação instantânea nas sobrecargas

elevadas.
Os bornes de ligação serão dimensionados para conexáo de fios ou cabos de

cobre com bitolá correspondente à corrente nominal do disjuntor' . ..

Fabricantes: Steck, Siemens, Eletromar/Cutler Hammer' GE' ou similar

11.7.
11.8.
11.9.
11.10

ELETRoDUTo PVC ROSC.INCL'CONEX9ES D=50mm (2íl2")

erEiriõóÚro PVc Rosó.iNcL.coNEXÔES 9=5-0mm 
( 1 1 /2")

EiEiiióóÚrõ PVc Rosc.lNCL'coNExoES D= 32mm (1")

er-Ernóouro FLExivEL, TlPo GARGANT A 3t4"

"t\fí:n

.,J

dSOES
Brum, ou similar. O quadro de distribuição deve possuir as dime

no projeto elétrico.
"ii

Sa

DISJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO DE DISTRIBUIçAO

11.4. DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR 125 A' COM

CAIXA MOLDADA 1O KA
11.5. DISJUNToR iniÉor-ln EM QUADRo DE DlsrRlBulÇÃo 40"

Deverão ser do tipo tripolar termomagnéticos em caixa moldada' deveráo

atender à norma uan-sáãr,'à o"'utão também ser instalados conforme

dimensões ditas no Projeto

11.6.
25u

355
Z---'^

Deverá ser instalado de acordo com projeto elétrico

25



CABO ISOLADO PVC 750V 6mm2
CABO ISOLADO PVC 750V 4mm2
CABO ISOLADO PVC 750V 2,5mm2
CABO EM PVC .íOOOV 5OMM2

CAIXA EM PVC 4X2"
CAIXA EM PVC 4X4"

INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 1OA 25OV

INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES lOA 25OV

Pacatulca

11.13.
11.14.
1 1 .15.
11.16.

As cores padronizadas para tiaçáo serão as seguintes:
a. fases - vermelho, preto e branco.
b. neutro - azul claro.
c. retorno - amarelo, cinza ou branco.
d Terra - verde.
A fiação de baixa tensão será executada conforme bitolas e tipos indicados nos

memoriais descritivos e nos desenhos dos projetos. Toda a fiaçâo será em cabos

de cobre isolado classe 5.

35ii
a__---

Caixa de enfiação ou passagem em PVC, de embutir, com perfuraçÕes laterais

compatíveis com os eletrodutos descritos no projeto. Produtos náo propagantes

de chama com grau de proteção lP40

11.17.
11.18.

11.19.
11.20.

Os interruptores seráo do tipo simples ou paralelo com 01, 02 ou 03 teclas com

capacidade de condução dos contatos de 10 A.
Os interruptores terão as marcaçóes exigidas pelas normas da ABNT,

especialmente o nome do fabricante, a intensidade (A) e a tensáo (V).

Fabricantes: Pial-Legrand/Bticino, Fame, Siemens, ousimilar.

11.21. TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 2OA 25OV

As Tomadas serão do tipo 2P+T (2 pólos + terra) padrão ABNT, e deverão
permitir ligaçÕes de fio de cobre até a seçáo de 6 mm'?

11.22, CONDULETE ALUMíNIO DE 1 112"

11.23. CONDULETE ALUMiNIO DE 1 "

Os conduletes de alumínio devem ser fabricados em conformidade com as

nbrmas técnicas pertinentes. tais como NBR 5597, assegurando qualidade e

segurança em sua aplicação. o material utilizado na fabricação dos conduletes

deve sei alumínio de alta qualidade, com propriedades mecânicas adequadas
para resistir às condiçôes ambientais e mecânicas esperadas durante sua vida

útil
os conduletes devem possuir dimensóes precisas, garantindo uma instalação

eficiente e segura dos cabos elétricos. A supeíície interna dos conduletes deve

ser lisa, livre de rebarbas ou irregularidades que possam danificar os cabos

CoEstruióda ufi llova TeÍnPo
Secretaria de lnfraestrutura e
Meio Ambiente
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durante a Passagem ou manutençáo
A junção entre os conduletes deve se r feita por meio de acessorios adequados,

como curvas, luvas e conexÕes, que devem ser comPatíveis com o diâmetro e o

tipo de condu lete utilizado. Esses acessórios devem garantir uma conexão firme

e resistente, evitando vazamentos e deslocamentos'

Os conduletes de alumÍnio devem ser projetados pa ra resistir à corro§ão, 35i
especialmente em ambientes agressivos ou sujeitos a intemperies. Para isso, >Z-""
recomenda-se o uso de materiais que ofereçam proteção contra a corrosão,

como revestimentos especiais ou ligas de alumínio resistentes à oxidação

11.24. CAIXA DE PASSAGEM
800X800X120mm

COM TAMPA E FECHO

Para a caixa de passagem com tampa e fecho nas dimensÕes de

B00xBO0x120mr, urr"grrr"-re que o material de construção seja .resistente,.e
durável, como aço galvánizado, aço inoxidável ou alumínio' proporcionando alta

resistência mecânica " 
prãt"çao contra corrosão em ambientgs diversglt-f

i;;;;;""" encaixar-se firmemente, protegendo os cabos contra danos e poerra'

enquanto o fecho deve ser robusto e Oe fáLil operação p"?,?::t::-t::Y:::T:
Orrrnt" manutenção. As entradas e saídas devem estar dlmenslonaoas

adequadamente para conexão dos cabos elétricos' em conformidade com os

óàarbut de mercado. A caixa deve possuir sistema de vedaçáo eficaz para

proteção contra água e poeira, especialmente em ambientes externos'

,11.25. ARANDELA OU PLAFONIER BASE E27 C/ LÂMPADA LED 9W

Deverá ser instalado de acordo com projeto elétrico'

11.26, LUMINÁRIA PAREDE OU TETO,TIPO PLAFONIER BASE E27 C/

LÂMPADA LED TIPO BULBO 4OW

Deverá ser instalado de acordo com projeto elétrico

11.27. LUMINÁRIA PAREDE OU TETO,TIPO PLAFONIER BASE E27 C/

LÂMPADA LEO TIPO BULBO 2OW

Deverá ser instalado de acordo com projeto elétrico'

11 .28. PROJETOR LED 2OO W

Serão instalados pontos de luz e de íorça com tubulaÇôes' com a caixa e as fiaçôes de

ate 200w.

11.2g. cENTRo DE MEDIçÃo AGRUPADA - 37 MEDIDoRES

Será feita a instalaÇáo de
conforme no Projeto eletrico

um centro de medição para 37 medidores'

27
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CONCLUSÃOEENTREGA: " ".1I;':

À, ,=Lrrç0". só poderaà ser recebidas quando .entrequ-es 
em 'pe

cãndiçÕes àe funcionamento, comprovadas pela FISCALIZAÇAO

í 
"rÉ"rçao 

será inspecionada em todas as suas fases e testada a

conclusão, para comprovar-se o cumprimento das exigências pactuadas'

l2.PINTURA:

12.'1. PINTURA LÁTEX ACRíLICA STANDARD' APLICAçÃO

MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_0412023

12.i. EsMALTE DUAS óEMÃos EM ESQUADRIAS DE FERRo

1,.i, ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Antes da aplicação da pintura nas paredes, aberturas' muros' esquadrias e calçadas'

deverá se observar." r. .up"triãL!ã ""t"á 
pintadas' estão isentas 99 

irresyt-a1i{-e^s

e de quaisquer elementos que possa preiudicar o resultado final' tais como poelra'

i";;s;*;;;ãrã, etc seraJãál;;J'à qüant-as demãos rorem necessárias de tinta'

nas cores definidas p"ta tisc"r,.ãiào A execução da pintura deverá ser feita dentro das

normas técnicas recomendadas.

13. DIVERSOS:

13.1. IMPERMEABILIZAÇÃo HORIZONTAL DE ALICERCES_ 
CITUNruTN BUTILICA EM PAREDES DÉ 1 fZ TIJOLO

O objeto deste serviço contempla a aplica,Ção de tinta asÍáltica para concreto na

impermeabilização das fundaç-àes. n apticaçab do produto deverá seguir restritamente

as especificaçô", o" ,r.r.J,irÃ"ntál preparo e apticação constantes no rótulo do

produto.
A empresa deverá informar a fiscalização sobre a execução do serviço. para

coníerência antes do fechamento das cavas da viga baldrame'

Os serviços deverão "", "*u",t"ào" 
contemplando as normas da NR-18 sobre o

assunto. O intervalo oe oeÃãos deverá respeitar o tempo mínimo descrito nas

especiíicaÇões do Produto.

13.2. IMPERMEABILtz\çAo P/ REBAlxo BANHEIRO E COZINHA

C/TINTA ASFÁLTICA

Para a imperme abtlizaçàc de rebaixos em banheiros e cozinhas conl tinta asfáltica' e

essencial seguir uma aooroage-; ;"iálÀada e precisa' lnicialmente' a superfície deve

ser preparada adequadamenL' removendo-se qualquer suieira resíduos ou material

solto, e corrigindo trincas ", nãi'iá" 
"--itútes 

A escolha áa tinta asfáltica adequada

é crucial, considerando-se "uã-ãii"ten"i' 
à umidade e aoentes químicos presentes

nessas áreas. A aplicação oãii"t' ""iiúi"" 
deve seÍ feita-conforme as instruçÕes do

fabricante, garantindo uma cobertura uniforme e completa da superfície Após a

aplicação. é necessário "gr"id"' 
o tempo de secagem e cura recomendado antes de

qualquer exposição a ugru o;i';;iàaàà-'Éor lm' e iãlportante veriÍicar os resultados da

rÍbitas

pós a

ÕEn
üJO

.:--,''
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m permeabilizaÇão, garantindo a ausência de falhas ou pontos de infilt
realizando ajustes adicionais, se necessário, para assegurar a eficác da
contra umidade e iníiltraÇões 359

14.SERV|ÇOS FTNAIS:

14.1. LIMPEZA GERAL

tôÍl!10 Cri!r!'l
,,5(',(o!

i!
9J54!li i

29

e

':l

Ao término da obra, será procedida verificaçáo final da limpeza dos diversos
elementos que compõem a obra, cabendo ao Construtor refazer ou recuperar os

danos verificados.
Na limpeza geral da obra será cobrado inclusive o bota fora dos entulhos



Pacatuba
(:ir,ií,r,ilrCt) ,.t tt) f'lavo TenlPo
Secretaria de lnfraestrutura e
Meio Ambiente

;1 "s:

(a
,.h

1

-i

67

,;lrlci

a

,rt

EOj.. '

t

''-n*.*?tl'

BDI E LEIS SOCIAIS

Rua Coronel João Carlos, 345 CEP: 61800-000

Pacatuba/CE Fone: (85 ) 3345.2300
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PACATUBA

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

DEMONSTRATIVO DO BOI

r) coMPosrÇÃo Do BDr

VALOR (%)ITENS DESCRTÇAO

1,000/"M/D,| Mobilizâção / Desmobilização

1,s0%Administração
E 2,000/"3

103s%I4 lm postos
6,13%5 Lu cros L

ú-ÁLcrrLo

VALOR f/")ITENS DESCRTÇAO cÁLcuLo

1,00%1 Mobilização / Desmob ilização

1,50%Administração
E.(M/D+A)+E 2,05%3 Evêntuais

10,820/or(M/D+A+E)+l4 lmpostos
L'(M/D+A+E+l)+L 7 ,O4o/oLucros

22,41%

L{{s:i C.i,,.i]

a,t,tA

2/'

á--,

Eventuais

I

2
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Gol,l:ntgo ».,
Esraoo.ro CnaxÁ
s..í.tdrià dn t ha. íuturo

B
ÉNCARGOS SOCIAIS C/ lNCl DÊNctÂ

DEA
48,36 19,04 48,36 '19,04

B] DÔDESCANSO SEIVANAL REi,4UNERA 1; 85 0,00 11 E5 000

B2 FERIADOS 3,71 000 3,71 0,00

ts3 AUXILIO ÉNFÉRIúIDADE 087 066 066

84 13" SALÁR]O 11,03 8,33 i103 8.33

LICENÇA PATERNIOADE 007 005 0,07 0c5

FALTAS JUSTIFICADAS
0.56 a.74 056

B7 DIAS DE CHUVAS 1,59 000 1,59 000

B8 ,euxiuto nctoerurE oE TRABALHo 011 0.08 011 0.08

a9 FÊRIAS GOZADAS 12.35 933 933

004 0.03 004 003

C
EN s soclAls s/ I NCIDÉNCIA

OEA
10,70 10,70 8,09

c1 AVlSO PREVIO INDENIZADO 552 4.17 552 4,17

c2 AVISO PREVIO TRAEALHADO 0.13 010 0.13 0,10

c3 FÉRrAS tNDENIzAoAS
1,30 í30

c4
orpostto oE necl O Si JUSTA

CAUSA
227 2.11 287 21i

C5 tNDENtzAÇÃo ADlcloNAL 0,46 035 046 035

362

Ll1'l5ri (:ll i i(nto!

D ÉEN RA8 D SOÉN a2E SEAS ABTSTÉNSÀLIAST ME]SHORoS CIA SoG sENCAR
2A o0 NERÂDA)

TABELA 028TABELA 028.1

MENSALISTASHORISTÀSMÊtISALISTÂSHORISTAS

"/"

DESCRIÇÂOcóDrGo

36,8036,80't6,8016,80ENCARGOS SOCIAIS BÁsrcos
20,0020 000,000,00INSS

1.501,50150
SESIA2

100100í00100SENAIA3
a,2a0.20a2a0,20INCRA
0600.600600.60SEBRAE
2.542.54250250

SALÀR1O ÉDUCAçÃOA6
3,003.003003.00SEGURO DE AC DENTÊS
8008008008,00FGTSA8

7,38'18,298,58RElNcrDÊNclas oE ulú GRUPO

SOBRE O OUTROD

70117 808,12REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBR E

GRUPO BD1

0370.35
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE

AVISO PREVIO TRABALHADO E

REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE

AVISO PRÉVIO INOENIZADO

D2

71,31114,1584,44Íorlr (a+a+c*o ) --@.

4at

087

B5
074

12 35

ato lsnt Ànto t'.,rere R ryql9!-
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|
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE UM TERMINAL RODOVIÁRIO NO MUNICíPIO DE PACATUBA'

PARcELAsDEMAIoRRELEVÂNclA:(REtATlvAÀcAnactraçÃorÉctrtlco.PRoFlssloNAL).

- FoRMAoEtÁsuls DE 1" DE3A P/suPERESTRUTURA - urll 2X;

- TELHAMENTo coM TELHA urrÁltcn trRuoncÚsrtcn E = 30 MM'

cov arÉ z Ácuns, lNcLUso IçAMENTo AF-07120L9;

ARMADURA DE AÇO CA 50/60;

- EXEcuÇÃo DE Plso INDUSÍRIAL DE coNCRETo ARMADo' FCK = 20

MPA, ESPESSURA DE 15,0 cM. At 
-0412022

DorAçÃo onçaue rurÁRtn: 26.782 0028 1052 0000

ETEMENTO DA DISPESA: 4.4 90'5100

FONTE Do RECURSO: 1.500 0000 00

PACATUBA/CE,22 DE MAIO DE 2024

PARcELASDErvtltonnrlrvÂruclA:(RELATIvAÀcaRlctrnçÃorÉcNlco.oPERAcloNAL}.

Declaracáodevisitaaolocaldasobras/serviçosemitidooelaSecretariadeque
fi;ffi,flü;;;; ,;;á"rp*rã"ãrr;"niào (Ensenheiro civil) visitou o local

onde serão executados ot'tãiuiçot' tomando pleno conhecimento de todas as

ã""ãiç*. qr" possam orientar aelaboração completa da proposta de preços ou

declaraçáo formal firmada'ü;;;;";iánte tegar' sob as penalidades da lei'

dando conta de que u riiiiánt" i"' pleno conhecimento das condiçóes e

peculiaridades do local o, oÜã,'uttu|.nindo total responsabilidade por esse fato'

e de que não fará qrr'tqtl"i q*siionamentos-tuturos que ensejam ajustes

io"ni"os ou Íinanceiros com o orgão promotor desta licitação.

ílrtilai'r,
Iiil\

c,lil ú1al

fllí l!I !r i
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LARISSA OLIVEIRA MOREIRA DOS SANTOS

ENGENHEIRA CIVIL

RNP: O61935493-3
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Á adminirtÉção júnbmêite.om à

.ônkàbda dêveÍâêlaboÉruma
phillhà dê ÁtosPôm

oficialnâção dê um têno adirivo

NecêÍidade dê àditivó de

adêqúã!iode PLànilh:.om
posibilldâde de àúmênto dà cu(o

Ouanridâde êqúà dadê íuurdêntes
ou iiãdequâda5 dô. irÊis de 5etukot

.uÍ.sPáÊ reàlá(ã. dà ÔbG

Á.ontrâtàdá dêv?rá têÍ Pleno

conhêc mentô d* cónd4ô.s

êriÊidà5 e o ÍÉLo deve rêÍ.on!dêràdô nà

proponã:presentâda
no Proc6sô lkitátório

dêequ libÍio finân.ê1Ío d.
riovacão p,opoíanão átendeÍ

âôs íêquisrtos do póiêto bári.Ó,

não serPâ$ivel d.êxêtuçàooÚ

.ôm.usto euperior ao previsro

dêçqui ib.o finân.êkoda

Rêmún..aÇão do seryiçÔ alreÍado

por ôêio dêtêmo aditivo

especiíi.o, P.ev êmentê àPÍovado

Ns.esidâde dê àditivo dê

sdeq!àçãodêPhiilhâ.ôm
pôsrib lidâdê dê ã!úento decurto

ahêação do Pqero ê/o!
êspê.iri.àçóês, no decÔre. dà

ehboração do pÍôiêti Êrecot vÔ ê/ou
porôpçãÔ dâ conkrâda iídÚsive

helodolosiã erê!uiÚà {oÔ caso de

alteíação detàçadooú PrÔÉto, PÔr

Ne.êÍidad€ dê àdnivo de

,d€qua(à. de p anilha .om
posrbíidàdedê aumento

i ôi"F*."t" d" ob*. dõ 
"qúr 

çõ.'

equiDâmenios; posibilidâde de ãditivÔ

cdÉràdà dêve àdêqurerttutuG de

administação ocalàÔs

vroes Íê.ebidor conlormê «itériÔ de

mêdiçãôê Pã3âm€ntode

Âumêntôdecunodêvidoâo
aumento dê .uíÔ dêvido ào

Apli.ação de solução de€nsenhaí1â

Aúm.ntode.!sto devidÔ à

nece$idàde dê :dêqu3çàÔ

dê plâ.ilhâ com inclosãôde

o.oíêícià de went.s quê

in.l!rndo.vêntos.limáuó! ê

gêoté.nÉ05, sem !{clut denaÉ

Âumêitodê.uíodevido à

n€cê$ldàd. dê adeq!ação

dê plãnilha.om in.lusão d€

A administàçào €.oôl6tàda
dêvêrão obreÍ âr li.ençat

aúbi€ntai3 Pêfr ineô!ês àít€s do

aonrabdâ deveÍá mâiteÍ
d sÊonivel ,rênar à ê5trutuá

nê.esárià à Íealizaçã. do5

N5ô ôbtenção dú licênças, nclusúê de 
'ãntênos, 

hzidãs€ bota

N«êssidãde de .onPlêm€ntação dê

esudor ânhiêntais.

aumeitode.uío devidÔ à

nece$idade dê ad<uaçào
dê pla.ilhâ côm inclu.ãode

de lolo div.lgenie dâquelê quê.onsta nos êlemedostécnicosdã

li.itâÍão

Âumêôto de cúro devido à

necêsidade dê âdequáçàÔ

dê plàn lhâ .om iiclu!ão dê

.êruiços êrtÍãs óu ãumeÔro

quãntidâ3e de râvimênto5
eí€rivamente erecutâdÔs,

5úbúâindô 5e ólipo d€ Pavimenlo

Âúôento dê curto dêvidÔ à

hêcê$idàd. dê àdequaçáo

dê pla.ilhã com inclusãode

ocoft ên.ia qualitatvâ oo qrântiGtiva

d€ pâvimento dive4êntedâquele quê

.on«à hos eleme os técni.or d.

aunento d€ cuío devido à

necêsidêde de adequàção

dê plànilha com incLútão dê

o:

Ri5coda conkâtâda, gestão e

'eeurànçà 
dâ ôbra ê/ou 5eguto

sfliçosou pãn. dr<es de.oíentês

dê pÍoblemà! oGsiótràdG Pêlâs

.ondições.limátics, por r.calque do

solô, poÍêrrc d€ ei(ução, PoÍcolâPso

do! m.têÍúR ou Porerc3de

riê€;idâd" d" ô0,,.*ê.!çã. de
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RehúneÍação Pêlo lipo de sÔlo e

volumé êlerivâmente

movimêntâdo,subtãindo ieo
tipo d€ solo PÍêvitto

o oinãlm€ntê.
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Anotação
Lei nÔ 51"'rt:T""iX*l!'.".*oi:"X:"i#*' C R EA- C E

Conselho Regioaal de Éngenharia e Agronomia do Ceará

ART OBRA / SÉRVIçO
No cE20241421911ç,.., .

-.; ' -,(,

IN L 86
él:,
s",

-- 
1. RêsPonsávol Íécf,ico

€v
fi

I ARISSA OLIVEIRA MOREIRA OOS SANÍOS

T tu o pÍofss onal ÉNGENIIEIRA CIVIL
RNP: 0619354933

Registro:34836acE -ctei
" rrf4l

Conlratânter PREFEIÍURA MUNICIPAL DE PÂCÁTUBA ' CE

RUA JosuÉ Í\,!arEus oE FlGuErREoo

Cidade PACÂTUBA

Côíllraio: Não ê.Pocificádo CêlebÉdo em:

valoír R$ 3-185.485,08 Tipo dê contratanle

Açáo rnstirucolal NENHUMA _ NÃO oPTANTÉ

CPF/CNPJ: 07.963.861/0001r'l

No 270 378- 

2. Oados do Contrâto

- 

4. Atividade Íécnica

Pessoa Juridica do Oireito Público

BalÍor CENTRO

UF:cE cEP 6180121s

1,00

1,00

-- 

3. Oadôs de Obra/Serviço

RUA P.esideni€ Getúlio Vãígas

C,dade Pacâlubã

Datâ de lnicio: 2oro5/2024

Finálidâde: SEM oE lNlçÃO

Previsão de término: 20/05/2026

Prcprielário: PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAÍUBA ' CE

OJEÍO E ORÇAÀ4ENÍO PARA OS SERV]ÇOS DE CONSTRU

mpnndo as regÍas de acêssibllidadc p'eviías nasnormas écnicas

-- 
7. Enlidãd€ de clâsss

NENHuMA - NÀo oPTANÍÉ

No: 387

BaiÍroi CENTRO

uF: cE CEP] 61801240

Cooídenadâs GêogíáÍicas: J 984!95' '3E 616E73

Código: Não EsPeciílcado
CPFlCNPJ: 07 963 66!/ooo1l4

14 Elaboraçao

35 - Elaboíaéo de orçâmsnio ' coNSTRUÇÁo clvlL ' EDlFlcÂÇÓEs ' DE EolFlcAÇÂo '
,I 1 14 EM IVATERIAIS MTSTOS

,, ' 
"r"à 

oror*t-,". ' coNSrRUÇÁO clvlL > EDlFlcAÇÓÉS ' DÉ EDIÊlcAÇÁo > *1 114 -

EM Í\,IATERIAIS MISTOS

Após a con'llsáo das alividâdes lócnicâs o pÍoÍssionâl d6v€ procêdsí e bâixâ dêsta ARÍ

- 
- 

5. ObservrçÕes

ELABORAÇÃO DÉ PR

- 

6. Declalãçóes

OêclaÍo que eslou cu

5296/2004

ÇÁo Do Novo
.|a"r,*o, 

"ooou,Á",o 
oo MUNlciPlo DE

da ABNT. nâ legislâção ssPêcilica e no dêcrêlo n

44
LAR!SSA OLIVEIRÁ MOREIFÁ OOS SAN lAS CPF: 022 291.412 69

PRÉFEIT].IRA MUNICIPÂf DE PÂCATUBA cE - cNPJ: O?.963.a61/0001-14

Oecraío seíêm v€rdadei.as as inÍorÍnâçÔ€s ac'ma

- 

8. assinal!ras

- 

s. lnÍoímaçÔos

' A ART é válióa somefl tê quando quitadâ. mediantê aprêsentaÉo do compÍovaÍle do pagâmenlo ou coflÍetênciâ no silê óo Crea

Rt 262,55 Regislrada em 2oto5t2o24 ValoÍ Pago: Ri 262'55 Nôsso Número: 8217079430

* - ** il::i;11:",1i1Í:Iã:;T:""1 "'#ã :ã;

Mcíêá@.€bÍ .**T;ã*" g§.$F#S"E_
Íâ1. (s5) 3453_5soo Fax (35)3
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ART OBRA / SERVIçO
No cÉ20241417286

Conselho Regional de Engenhariâ e Agronomia do Ceará ':ç"
- 

TINIC

t': t----

1\"íÉ-"qa:r-

'o'BT A'

- 

1. Responsávêl Técnico

CELSO RENATO DA SILVEIRÀ MUNIZ

Íilulo proíiss onal: ENGENHEIRO ELEÍRlClsIA
RNP: 200341146

Regist.o: 43211cÊ-

- 

2. Oados do Contrâto

- 

4. Alividadê Íócnica

- 

5- ObservaçÓes

CPF/CNPJ: 07.963.E61/0001-

Nor 345
ConITaIanIE: PREFEIÍURA MUNICIPAL DE PACATUBA

RUA coRoNELJOÂO CARLOS

Complêmentô:

Cidade: PACÀTUBA

Cont.atô: Não ê§pêcificado Celebrado em:

valor: R5 3.185.485,08 Tlpo dê contrâtanlo:

AÇáo lnslilucional: NENHUMA _ NÃO OPTANÍE

CEPr 61801225

Pesso! Juridica dê Direito Público

N1 387

Balrror cEMTRo

uF: cE CEP: 61801240

CooÍdenadas GeogíáÍicas:'3 984946' -38'616898

Código: Não EspêciÍicâdo
CPF/CNPJ: 07.963 861/0001-11

3i9BâiÍro: CENTRo

UF:cE

- 

3 Dado§ da obra/sêrviço

RUA PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS

CidãCe: PACAÍUBA

Dara de nicio: 02/05/2024 Previsáo de término: 28/05/2024

PTopTietáTiO: PREFEIÍURA MUNICIPAL DE PACAÍUBA

Ouaniidade

1.0014 ' ElaboÍação

82 ' Pro elo de InSTAIAÇÕES > ELETROTÉCNICA > INSTÀLAÇÔÉS ÉLÉTRICAS , .DE 
T-UBULAÇÁO

;;il ;":;^*;&;'É;Era-rões er,,, áp''iÀ-retsÃo ' #í1 10 2'3 - PARA FrNs RESrDENcrArs

E COMERCIAIS

AZ. P,OiEtO AE INSTAIãçOêS > ELETROTÊCNICA > INSTALAÇÕES ELÊTRICAS >.DE CABIAGEM

,o*o ri.jiíúçóÉíEGrntcrs rl,' entxe-rrrusÃo ' #11 10'3'3 - PARA FlNs RESIDENcrars

E COMÉRCIAIS

82.P,OIêIO dE lnstâ'AçOES > ELETROTECNICA > INSIALAçÔE5 ELÉTRICAS >OE INSTÁLAÇÔES

iiernibÀs rlr snrú rENSÀo > 
'11 

1o 1 3 - PARA EINS RESIDENCIAIS E coMERclAls

82-Prôtêlo de lnslalaçÔe-s > ELETROÍECNICA > SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO > #11'11 1 - DE

SISTEMAS DE ILUMINAÇAO

35 - Elaboraçáo de oíçâmenlo ' ELEÍROTÉCNICA > INSÍALAÇÓES !1ry19§ ', DE

^isreiÀãóed-ÉLeinÉÀs 
era grtxn rEnsÁo ' *tt'to't s - PARA FINS REslDENcrals E

ccr\,lERclAls

35 Elâboraçáo d€ oÍçamento ' ELEÍROTÉCNICA > INSÍAI-AÇÔES E!ÉTRICAS ', DE

ii.,"rJóaãÉneo ,usrirnçoes erÊraicaJEÀ'I BAtxA TENSÁo ' #11 10 2 3 - PARA FINS

RESIOENCIAIS E COlrlERClAlS

]5 . EIAbOÍAçàO dE ÔíçAMENIO > ELETROTECNICA > INSÍALAÇÓES ELÉTRICAS > DE CABLAGÊM

pÀRA tNsÍaLAcÔES ELÊtn,cas Ett uoiia re*sÃo > #11 10'3'3 _ PARA FINS RESlDENClals

E COMERCIAIS

35 - Elaboraçào dê oíçamento > ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ILUMINAÇÁO ' #11',11 1 - DE

SISÍÉMAS DE ILUM1NAÇÁO

8/-Proêrc oe lrsralâçÔes > ELLIRoTÉCNICA ' 'NSTALAÇÔES 
ELÉTRICAS'>

,no,urotÀi ot neoÊ oe rtenote > 
'1110'102 

- EM BAIXA TENsÁo

COMERCIAIS

DE LIGAÇÁO

1.00

1,00

1,00

1.00

1.00

1.00

1,00

1,00

Após a coôclusáo das âIvdades técnlcas o pÍofissional deve píoceder a baixa desta ART

RÇAMENTO DAS INS]ALAÇÔES ELÉÍRICAS PaRA coNsÍRUÇÁo Do Novo rERlvlNAL RooovÁRlo oo
ELABoRAÇÀo DE PRoJETo E o
iVUNICiPIO DE PACATUBA. CE'

- 

6. Oêclaraçóês

- Declaío que estou cumprindo as rcgras de acêssibilidade previslas nás normâs tácnicas da ABNT' na legislaçáo especiÍica ê no decreto n

A àulenlcidadê destâ ART pode ser vêníicâda eú: hnpsJ/ce&ce srlac'com'b/oubli@/ Ém a charc:2b6wd

hpÍê6so 6m: 14/06/2024 às 13:59111por rp:137'18210'160

529612004.

- 

7. Entidads de Clâssê

NENHUMA. NÂO OPTANTE

rel: (85) 3,153-5800

rále@nos@úêac§ olg.br

Bç.F*#;F.E"

^'iiilTul,."9ti"ori'."i*1'"'f ,',:T§i#*eREA-CE



Anotação de Responsa bi rida r" t:T:"i#*t CREA-CELei n'6.496, de 7 de dezembr(

conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

g.-uh
Documéntô àssiíàdo diSiulmênt.

cE!50 iÉll Ío DAsltwi vuNl2

D.b: 14/0612o24 r4:oerl or@
v.riíiquê êm tnp!r/v.lidàr'it'.gov b,

Pàgina 212

ART OBRA / SERVIçO
No c82024L437 286

INICIAL

- 

L AssinatuÍas

o."c âro seíem verdadeirâs as lnfoÍmaçoes âcima
CÉLSO RÉNATO DA SILVEIRA MUNIZ ' CPF: 699.046'00''â9

OC'
UO

PREFEIÍURÂilUNlclPALDE PACATUBA'CNPJi 07'963 .s6i

- 

9.lníormâçõê§

'a aRT e válida somenle quândo quilad â. med ânte apresenlaçáo do comprovante do pâgamento ou conÍêrênciâ no sile do CÍea ' e.íl,ãid

Valor dâ ARTI R$ 262,55 Registrâda ern 1310612024 Vâlor pago: R§ 262,55 Nosso Númeror 8217146216

coi
U -'U

A ãurentiodade dêsla aRÍ p.de seí veilicada êm:hrps:7/crêâ_cê 3itac'com'b/pubLico/ @ú 
'chNe:2b6wd

lmpr6sso ém: 14/06/2024 às l3:59:11 por: ' ip: 137 13'210 160

rer: (35)3153.5300

ral€dnosco@cÉa@ org br gç,T'Eâi.9="F-
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ANEXO II

PROPOSTA

'J97

Locol e dolo

REF.: CONCORRÊNcIA ETEIRÔNIcA No xxxxxxxxxx

oBJETO: ............... ................ NO UUNTCíP|O DE PACAÍUBA/CE.

Prezodos Senhores,

lqfr-"ilgT?: o V.Sos. nosso propos.to poro execuçõo dos serviÇôs objeto do Editot de
coNcoRRENctA ETEIRôNtcA No xxx.xxxxxx.

Volor em Rg_(volor por exlenso).

O prozo de vigêncio do conlroto seró de xxxxroxx o conlor do ossinoturo do controlo, podendo serprorrogodo no formo do Lei Federor no 14.133/2021, o[erodo e consoridodo, sendo o prozo de
execuçÕo de_( ) meses/dios.

Coso nos sejo odjudicodo o obielo do presenle licitoÇÕo, nos compromelemos o ossinor o Conlroto
no prozo deleÍminodo no dôcumento de convocoÇÕo, indicondo poro esse fim o Sr.
Corleiro de ldentidode no._expedido em -.-/_/_, Orgõo Expedidor_e

, como represenlonte legol desto empreso.

lnformomos que o prozo de volidode do nosso proposto é de_(_) dios, o contor do doto deoberturo do licitoçôo.

Fin-olizondo, decloromos que estomos de preno ocordo com rodos os condiÇões estoberecidos noEdilo oo liciloÇõo e seus onexos.

Declôroçõo de que estejom conridos rodos os despesos necessórios poro o execuÇôo dos serviços,
tois como:

Moteriois, equipomen.tos e môo de obro;
Corgo, tronsporle, descorgo e montogem;
Solórios, encorgos sociois, trobolhistos, prêvidenciórios e outros;

I Tribulos, loxas e forifos, emolumenlos, licenços, olvorós, mullos e/ou quolquer infroçÕes;I seguros em geror, bem como encorgôs decorrentes de fenômenos do noturezo, doinfortuníslico e de responsobiridode civir poro quoisquer donos e prejuízos cousodos àconlrotÕnte e/ou o terceiros, gerodos direto ou indireromente pero execuçoo dos obrosê/ou serviços.
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Atenciosomente,

1

(
EMPRESA PROPONENIE / CNPJ
REPRESENTANTE LEGAL / CPF À

7 'dllil -

ENGENHEIRO
N" DO CREA

ANEXAR:

a) OrÇomento Delolhodo;
b) Plonilhq de Composiçõo de preÇos Unitórios;
c) Plonilho onolílico de encÕrgos sociois e de imposlos e toxÕs;
d) ComposiçÕo onolítico do.loxo dê B.D.l.
e) Cronogromo físico-finonceiro;

Pacatuba
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ANEXO t 3?9

z/MoDEr.o suGEsTrvo or orcunlçÃo
(colocor em popel Íimbrodo)

À peerertuna MUNtctpAL DE IACATUBA/cE
PROCESSO N.': xxxxrx-PE.
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO.
DATA DE ABERTUR A: xxx/2024.
HORARIO DE ABERTU RA: xxhoom.

A (EMPRESA) locolizodo (ENDEREÇO) , inscríto no CNPJ N' que tem

Tomou conhecimento de todos os informoÇÕes e dos condiÇÕes locois poro o
cumprimento dos obrigoÇôes objeto do licitoçôo;

Poderó ser subsÍiluído por decloroÇôo formol ossinodo pelo responsóvel técnico do
licitonle ocerco do conhecimento pleno dos condiÇÕes e peculioridodes do
conlrotoÇõo;

No prozo determinodo no editor, opós o ossinoturo do controto, o odjudicotório teró
cumprido os requisiios, no cÕnformidode dÕs exigêncios de que .tro.to o termo de
referêncio, porte integrolmente deste edi.tol;

Atendem oos requisilos de hobiliioçÕo, e o decloronte responderó pelo verocidode dos
informoçôes prestodos, nq formo do lei;

Cumpre os exigêncios de reservo de corgos poro pessoo com deficiêncio e poro
reobilitodo do Previdêncio sociol, previstos em lei e em ouiros normos específicos;

OBS.: Coso o licilonte opte por nóo reolizor vistorio, poderó substiluir o decloroÇÕo
exigido no presente item por decroroÇôo formor ossinodo pero seu responsóver técnico
ocerco do conhecimento pleno dos condiÇôes e peculioridodes do conlrotoÇÕo.

REPRESENTANTE

CPF
EMPRESA
CNPJ

como representonte legol (NOME), com CpF N._. DECLARA eUE:
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ANEXO IV

TERMO DE CONTRATO

lei no '14.133, de I o de obÍil de 2021

ORGAO OU ENT'DADE PUBLICA

{Processo Administrolivo n'...........)

CONTRATO ADMINISTRATIVO N' ......../-..., QUE

FAZEM ENTRE st A uNtÃo. poR tntenvÉoto oo
{A) E

A Prefeituro Municipol de Pocolubo por intermédio do(o)
(órgÕo controlonte), com sede no(o)

/Estodo ...,
inscr;lo(o) Í.o CNPJ sob o no.. neste oto represenlodo{o) pelo(o)

(corgo e nome), nomeodo(o) pelo Porlorio no......, de ..... de .....................
de 20.... publicodo no DOU de..... de............... de....--...... portodor do Motículo
Funcionol no.........., dorovonte denominodo CONTRATANTE, e o(o) ..............................,
inscrilo(o) no CNPJ/MF sob o no............................, sediodoÍo) no ..................................., em

dorovqnte designodo CONTRATADO, nesle olo representodo{o) por
.... (nome e funÇôo no conlrotodo), conforme otÕs constilutivos do

empreso OU procuroçÕo opresenÍodo nos outos, tendo em visto o que conslo no
Processo n" ......... e em observôncio às disposições do Lei n. 14.133. de l" de
obril de 2021, e demois legisloçõo oplicóvel, resolvem celebror o presen.te Termo de
Conlrolo, decoíenÍe do PregÕo Eletrônico n. .../..., medionte os clóusulos e condições
o seguir enunciodos.

cr,Áusutl PRTME|RA - oBJETO (ort. 92. t e )

l.l. O objeto do presente instrumento é o controtÕçôo de
condiçÕes estobelecidas no Termo de Referêncio.

1 .2. Objeto do controloçõo:

ITEM UNIDADE

DE

MEDIDA

QUANTIDADE VATOR

UNITÁRIO

VATOR

ÍOTAL

,l

. nÕ cidode de

ESPECTFTCAçÃO
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I .3. Vinculom esto conlrotoçôo, independentemente de tronscriÇôo:

I .3.1 . O Termo de Referêncio;

1 .3.2. O Editot do LicitoçÕo:

I .3.3. A Proposlo do conlrotodo;

I .3.4. Eventuois onexos dos documen.los suprocilodos.

1.4. O regime de exêcuçÕo é o de empÍeitodo por preço globol.

ciÁusula sEcuNDA - vtGÊNctA E pRoRRoGAÇÀo

2.1 . O prozo de vigêncio do contro.toçÕo é de .............................. contodos do(o)
..., no formo do orlioo 105 do Lei n. 14.133. de 2021

2.2. O prozo de vigêncio seró outomoticomenie prorrogodo, independentemente
de termo oditivo, quondo o objeto nôo for concluído no peíodo firmodo ocimo,
ressolvodos os providêncios cobiveis no coso de culpo do controlodo, previstos neste
instrumentÕ.

2

3

l

cLÁusutA TERCE|RA - MoDEtos DE ExEcuçÃo E cEsrÀo coNrRATUAts (oÍt.
92. IV. Vll e XVt[)

3.1. O regime de execuçÕo conlrotuol, os modelos de gestÕo e de execuÇoo, ossim
como os prozos e condições de conclusÕo, eniregq, observoçÕo e rêcêbimento do
objeto constom no Termo de Referêncio, onexo o este Controto.

cLÁUsUtA QUARTA - suBcoNTRAÍAçÃo
4.1 . Nôo seró odmitido o subconÍrotoÇôo do objeto conlrotuol.

crÁusutA QUINTA - PREÇO (ort. 92. V)

5.1. O votor totol do conlrotoçôo é de R9.......... (.....)

52 No volor ocimo estÕo incruídos todos os despesos ordinórios direros e indiretos
decorrentes do execuçÕo do objeto, inclusive lribulos e/ou impostos, encorgos sociois,
frobolhisÍos, previdenciórios, fiscois e comerciois incidentes, loxo de odministroÇôo,
frete, seguro e outros necessórios oo cumprimenio inlegrol do obje.to do conirotoÇÕo.
5.3. O volor ocimo é meromenle eslimolivo, de formo que os pogomenfos devidos
oo controtodo dependerôo dos quontilotivos efetívomenÍe fornecidos.
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tn1^rUCct Áusula sExTA " PAGAMENTO (ort. 92. V e Vt)
ó.1. o prozo poro pogomento oo controfodo e demois condiçÕes q ele referen.res
enconlrom-se definidos no Termo de Referêncio, onêxo o este Contro.lo.

cr.Áusula sÉ MA - REAJU§TE (orr. 92. V)

7.1. os preços iniciormenrê conlrotodos sÕo fixos e ineojustóveis no prozo de um ono
conrodo do dolo do orçomenÍo esÍimodo.

7 .1 .1 . O orçomento esiimodo pelo AdminisÍroçôo boseou_se nos plonilhos
referenciois

7.2. Após o in'terregno de um onô, os preÇos iniciois poderÕo ser reojustodos,
medionle o oplicoçÕo, pelo controtonte, do índlce que seÍó odolodo), exclusivomente
poro os obrigoçÕes inlciodos e concluídos opós o ocorrêncio do onualidode.
7.3. Nos reojustes subsequen.tes oo primeiro, o intenegno mínimo de um ono seró
contodo o porlir dos efeitos finonceiros do úllimo reojuste.

7.4. No coso de o'trosô ou nôo divulgoÇÕo do(s) índice {s) de reojustomento, o
conlro'lante pogoró oo controlodo o importôncio colculodo pelo úllimo vorioçôo
conhecido, liquidondo o diferenço correspondente tõo logo sejo(m) divulgodo(, o(s)
índice(s) definitivo(s).

7.4.1 . Fico o Conlrotodo obrigodo o opresenlor memório de cólculo referente
oo reojustomenlo de preÇos do volor remonescente, sempre que este ocorrer.

7.5. Nos oferiçÕes finois, o{s) índice(s) utitizodo{s) poÍo reojuste seró(Õo),
obrigotoriomente, o(s) definitivo(s).

7.6. coso o{s) índice(s) estoberecido(s) poro reojusromenÍo venho(m) o ser extinto(s)
ou de quolquer formo nôo posso(m) mois ser uiillzodoÍs), seró(Õo) odotodo{s), em
substiluiçÕo, o(s) que vier(êm) o ser delerminodo{s) pelo lêgisloÇôo entÕo em vigor.
7.7. No ousêncio de previsôo legÕl quonto oô índice substi.luto, os portes elegerõo
novo índice oficiol, poro reojustomento do preÇo do volor remÕnescente. Dor meio de
termo oditivo.

7 .8. O reojuste seró reolizodo por oposlilomento.

ctÁusutA otTAVA - OBRTGAÇÕES DO CONTRATANTE íort.92. X. Xt e XtV)
8.1. SÕo obrigoÇôes do Controtonte:

8.2. Exigir o cumprimenlo de todos os obrigoçÕes ossumidos peto CÕntrotÕdo, de
ocordo com o controto e seus ônexos;

8.3. Receber o objeto no prozo e condiÇões estobelecidqs no Termo de Referêncio;
8.4. Notificor o Controtodo por escriÍo do ocorrêncio de eventuois imperfeições,
folhos ou irreguloridodes consÍotodos no curso do execuÇôo dos serviÇos, fixondo prozo
poro o suo correÇôo, certificondo-se de que os sÕluçôês por ele propostos sejom os mois
odequodos.

Z.?
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4038.5. Notificor o Conlrolodo, por escri.lo, sobre vícios, deÍeitos ou incorreçÕes
verificodos no objeto fornecido, poro que sêjo por ele subslituído, reporodo ou conigido,
no lolol ou em porte, às suos expensos;

8.ó. Acomponhor e fiscolizor o execuçÕo dô controto e o cumprimento dgs
obrigoÇões pelo Controtodo;

8.7. Comunicor o empreso poro emissÕo de Noto Fiscol nô que se refere à porcelo
incontroverso do execuÇÕo do objeto, poro efeito de liquidoçôo e pÕgomento,
quondo houver controvérsio sobre o execuÇÕo do objeto, quonto à dimensõo,
quoiidode e quont,dode, conforme o 242)

8.8. Efeluor o pogomento oo Controtodo do volor correspondente à exêcuçÕo do
objelo, nô prozo, formo e condiÇôes estobelecidos no presenle ControÍo e no Termo de
Rêferêncio;

8.9. Aplicor oo Controlodo os sonções previstos no lei e nesle Controlo;
8.10. cienlificor o órgõo de represenroçõo judicror do Advococio-Geror do uniÕo
pÕro odoÇõo dos medidos cobíveis quondo do descumprimento de obrigoÇôes pelo
Côntrotodo;

8.I I . Explicitomênte emilÍ decisôo sobre todos os soliciloÇões e reclomoçÕes
relocionodos à execuçôo do presente Conlro.to, ressolvodos ôs requerimenlos
monifestomenle impertinenres, meromenÍe proterotóÍios ou de nenhum interesse poro
o bôo execuçôo do ojusle.

8.li.l. A AdminislroÇÕo teró o prozo de XXXXXXX, o contor do doÍo do
protocolo do requerimenlo poro decidir, odmitido o prorrogoÇõo motivodo, por
iguol peíodo.

8'12' Responder eventuois pedidos de reestoberecimento do equiríbrio econômico-
finonceiro Íeilos pelo conlrotodo no prozo móximo de XXXXXX.

8 13. Nolificor os emitentes dos goronrios quonro oo início de processo odminis.rrolivo
poro opuroçÕo de descumprimenlo de clóusulos conlroluois.

8.14. Comunicor o Con.trotodo no
Conlrolonte, no coso do o

rior olteroÇôo do projeto peto
2021 .

8.15. Fornecer por escrito os informoÇões necessórios poro ô desenvolvimento dos
serviÇos objelo do conlroÍo.

8'l ó' Reolizor ovorioÇões periódicos do quoridode dos serviços, opós seu recebimento.
8.17. ExigiÍ do ControtÕdo que providencie o seguin.te documentoçõo como
condiçôo indispensóvel poro o recebimenlo definilivo de objeto, quondo for o coso:

o) "os built", eloborodo pelo responsóvel por suo execuçÕo;

b) comprovoçÕo dos ligoçôes definitivos de energio, óguo, lelefone e gós;

c) loudo de vislorio do corpo de bombeiros oprovondô o sêrviço;

d) corto "hobile-se", êmitidÕ pelo prefeiluro; e

rt. 93. §2'.
hipó1

do Lei

ese de posle
n" I 4.133. de
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e) certidÕo negoÍivo de debitos previdenciórios específico poro o registro do o
junto oo Cortório de Regisiro de lmóveis;

8. i 8. Arquivor, entre oulros documentos, de projetos, ,'os buill,,, especificoÇÕês
técnicos, orÇomenlos, termos de recebimento, controtos e oditomentos, relotórios de
inspeçôes técnicos opós o recebimen'lo do serviço e notificoçoes expedldos.

8.1 9. Asseguror que Õ ombiente de trÕbolho, inclusive seus equipomenlos e
instoloÇões, opreseniem condíÇÕes odequodos oo cumprimenlo, pelo Conlrolodo, dos
normos de seguronço e soúde no trobolho, quondo o serviço for executodo em suos
dependêncios, ou em locol por elo designodo.

8.20. Nôo responder por quoisquer compromissôs ossumidos pelo Controlodo com
lerceiros, oindo que vinculodos à execuçÕo do controio, bem como por quolquer dono
cousodo o lerceiros em decorrêncio de olo do Controlodo, de seus empregodos,
prepostos ou subordinodos.

8.21 . Previomente à expediÇôo do ordem de serviço, verificor pendêncios, liberor
óreos e/ou odolor providêncios cobíveis poro o reguloridode do início do suÕ
execuçõo.

clÁusutA NoNA . OBRTGAçÕES DO CONTRATADO (qÍt. 92. XtV. XVt e XV[)
9.1. O Controtodo deve cumprir lodqs os obrigoçôes constonles desle Controlo e
de seus onexos, ossumindo como exclusivomente seus os riscos e os despesos
decorrentes do boo e perfeilo execuçõo do objeto, observondo, oindo, os obrigoÇoes
o seguir disposlos:

9.2. Monter preposlo oceilo pelo Administroçõo no locol do serviço poro representó_
lo no execuçÕo do controlo.

9.2.1 . A indicoçÕo ou o monutenÇõô do prepos.lo do empreso poderó ser
recusodo pelo órgõo ou enlidode, desde que devidomente justificodc, devendo o
empreso designar oulro poro o exercício do olividode.

9.3. Atender às determinoÇôes regulores emitidos pelo fiscol do controto ou
oulôridode superior (ort. 137, ll) e presto|tÕdo esclÕrecimento ou informoÇÕo por eles
solicitodosj

9.4. Alocor os empregodos necessórios oo perfeito cumprimentÕ dos clóusulos deste
conlroio, com hobilitoçôo e conhecimento odequodos, fornecendo os moteriois.
equipomenfos, ferromentos e utensÍlios demondodos, cujo quontidode, quolidode e
tecnologio deverÕô otender às recomendoÇÕes de boo lécnico e o legisJoÇÕo de
regêncio;

9.5. Reporor, corrigir, remover, reconslruir ou subsliiuÍ, às suos expensos, no totol ou
em porie, no prozo fixodo pelo fiscol do controto, os serviços nos quois se verificorem
vícios, defêitos ou incorreções resurtontes do execuçÕo ou dos moÍerioÍs empregodos;

9.6. Responsobilizor-se pelos vÍcios e donos decorrentes do execuÇõÕ do objeto, de
ocordo com o d o n
todo e quolquer dcno cousodo ô Adminislroçôo ou lerceiros, nÕo

, bem como por
reduzindo esso



Pacatuba m.í"'-m
Co,rt.ut..lo !6 Noto rôúrê

).4

ZL-'^
5

responsobilidode o fiscolizoçÕo ou o ocomponhomento do execuÇÕo controtuol !elo
Controlonte, que ficoró outorizodo o descontor dos pogomentos devidos ou do
gorontio, coso exigido no edilol, o volor correspondenle oos donos sofridos;

I .7 . Efetuor comunicoÇÕo oo Controlonfe, ossim que tiver ciêncio do impossibilidode
de reolizoçõo ou finolizoçÕo do serviço no prozo estobelecido, poro odoçÕo de oÇÕes
de contingêncio cobíveis.

9.8. Nõo controlor, duronte o vigêncio do controlo, cônjuge, componheiro ou
porenle em linho reto, coloterql ou por ofinidode, olé o terceiro grou, de dirigente do
controfonte ou do fiscol ou geslor do conlrato, nos teÍmos do
do Lei n' 14.133. de 2021 ;

rofo único

9.9. Quondo nÕo for possÍvel o verificoçõo do reguloridode no Sislemo de Codostro
de Fornecedores - SICAF, o controtodo deveÍó entregor oo setor responsóvel pêlo
fiscolizoçôo do conÍroto, oté o dio trinto do mês seguinle oo do prestoçÕo dos serviços,
os seguintes documenÍos:

o) provo de reguloridode relqtivo à Seguridode sociol;

b) cerlidôo conjunto relotivo oos tributos federois e à Dívido Ativo do Uniôo;

c) certidÕes que comprovem o reguloridode peronle o Fozendo Municipol ou
Distritol do domicílio ou sede do conlÍotodo;

d) Cerlidôo de Reguloridode do FGTS - CRF; e

e) CertidÕo Negotivo de Débilos Trobothistos - CNDT;

9.10. Responsobilizor-se pelo cumpíimenlo dos obrigoçÕes previstos em Acordo,
ConvençÕo, Dissídio Coletivo de Trobolho ou equivolentes dos cÕtegorios obrongidos
pelo conlrolo, poÍ lodos os obrjgoções lrobolhislos, sociois, previdenciórios, tributórios e
os demois previstos em legisloçÕo específico, cujo inodimplêncio nôo lronsfêre o
responsobilidode oo Conlrotonle;

9.1 l. Comunicqr oo Fiscol do controto, no pÍozô de 24 (vinte e quotro) horos, quolquer
ocorrêncio onoímol ou ocidente que se verifique no locol dos serviços.

9.12. Presior lodo esclorecimento ou informoçÕo solicitodo pelo Controlonte ou por
seus preposlos, gqrontindo-lhes o ocesso, o quolquer tempo, oo locol dos lrobolhos,
bem como oos documentos relotivos à execuçôo do empreendimenlo.

9.1 3. Porolisor, por determinoçÕo do Controtonte, quolquer otividode que nÕo estejo
sêndo executodo de ocordo com o boo lécnico ou que ponho em risco o seguronço
de pessoos ou bens de terceiros.

9.14. PÍomover o guordo, monutençÕo e vigilôncio de moleriois, ferÍomen.tos, e ludo
o que for necessório à execuçÕo do objeÍo, duronte o vigêncio dô controto.

9.15. Conduzir os trobolhos com eslrilo observôncio às normos do legisloçôo
pertinenle, cumprindo os delerminoÇões dos poderes públicos. montendo sempre limpo
o locol dos serviÇos e nos melhores condições de seguronço, higienê e disciplino.
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9 .16. Submeter previomente, por escrifo, oo Controtonte, poro onólise e oprovoÇÕ
quoisquer mudonços nos métodos executivos que fujom às especificoções do memori
descritivo ou instrumen.to congênere.

9.17. NÕo permitir o uiilizoÇÕo de quolquer lrobalho do menor de dezesseis onos,
excêto no condiÇÕo de oprendiz poÍo os moiores dê quotorze onos, nem permitir o
u'lilizoÇôo do trobolho do menor de dezoito onos êm Íobolho noturno, perigoso ou
insolubre;

9.18. Monler duronle lodo o vigêncio do controto, em compoÍlbilidode com os
obrigoÇôes ossumidos, lodos os condiÇôes exigidos poro hobilitoçôo no ticitoÇõo;

9.19 . Cumprir, duronte todo o período de execuçÕo do conlrolo, o reservo de corgos
previsto em lei poro pêssoo com deficiêncio, poro reobililodo do previdêncio sociol ou
poro oprendiz, bem como os reservos de corgos previslos no legisloÇÕo {ori. lló);
9.20. Comprovor o reservo de corgos o que se refere o clóusulo ocimo, no prozo
fixodo pelo fiscol do conlroto, com o indicoçõo dos empregodos que preencherom os

o,
ol

referidos vogos (orl. I I ó. ooróorofo único)

I .21 . Guordor sigilo sobre todos os informoçôes obtidos em decorrêncio do
cumprimento do conÍrolo;

9.22. Arcor com o ônus decorrente de evênÍuol equívoco no dimensionomenlo dos
quon'ti'tolivos de suo proposto, inclusive quonto oos custos vorióveis decorrêntes de
fotores futuros e incertos, devendo comprementó-ros, coso o previsto iniciormente em
suo proposto nôo sejo sotisfolório poro o otendimenlo do objelo do conlrotoçôo,
exceto quondo ocorrer olgum dos evenlos oíolodos no
de 2021:

d 33doL

9.23. Cumprir, olém dos postulodos legais vigentes de ômbito federol, estoduol ou
municipol, os normos de seguronço do Coniro.tonle;

9.24. Monter os empregodos nos horórios predeterminodos pelo Controtonle.
9 .25. Apresenlor os empregodos devidomente identificodos por meio de cÍochó.
9 -26. Apresenlor oo Contro.lonle, quondo for o coso, o reloÇôo nominol dos
empregodos que odentrorÕo no órgõo poro o execuÇÕo do sewiço.

9.27. Observor os prêceilos do legisloÇôo sobre o jornodo de trobolho, conforme o
cotegorio profissionol.

9.28. AÍender às solicitoÇõês do Côntrotonle quonlo à substi.tulçôo dos empregodos
olocodos, no prozo fixodo pelo fiscolizoçôo do conlrolo, nos cosos em que ficor
conslotodo descumprimento dos obrigoçÕes relotivos à execuçõo do serviço,
conforme descrito nos especiflcoÇões do obje.to.

9.29. lnslruir seus empregodos quonto à necessidode de oco.tor os Normos rnrernos do
Conlrotonle.

9.30. lnslruir seus empregodos o respeito dos o.tividodes o serem desempenhodos,
olertondo-os o nÕo executorem olividodes nôo obrongidos pelo controÍo, devendo o
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controtodo relotor oo controlonte lodo e quolquer ocorrêncio neste sentido, o fim de
evitor desvio de f unÇôo.

9.31. lnstruir os seus empÍegodos, quonto à prevenÇÕo de incêndios nos óreos do
Controlonle.

9 .32. Adolor os providêncios e precouçÕes necessórios, inclusive consullo nos
respeclivos órgõos, se necessório for, o fim de que nôo venhom o ser donificodos os
redes hidrossonilórios, elékicos e de comunicoçÕo.

9.33- Estor regislrodo ou inscriro no conserho profissionor competenre, conforme os
óreos de otuoÇÕo previstos no Termo de Referêncio, em pleno volldode.

9.34. Obteriunto oos órgôos competenles, conformê o coso, os licenÇos necessórios
e dêmois documentos e oulorizoÇÕes exigívêis, no formo do legisloÇÕô oplicóvel.
9.35. Eloboror o Diório dê ObrÕ, incluindo dioriomenle, pelo Engenheiro preposlo
responsóvel, os infoÍmoçÕes sobre o ondomenlo do empreendimenlo, lois como,
número de funcionóÍios, de equipomentos, condiÇões de lrobolho, condiÇôes
meleÕrológicos, serviços executodos, registro de ocorrêncios e outros folos
Íêlociônodos, bem como os comunicodos à FiscolizoÇÕo e situoçôo dos otividodes em
reloÇôo oo cronogromo previsto.

9.3ó. Refozer, às suos expensos, os trobolhos executodos em desocordo com o
estobelecido nos especificoÇóes, bem como subsliluir oqueles reolizodos com moleriols
defeiluosos ou com vício de construçõo, pelo prozo de 05 (clnco) onos, conlodo do
dolo de emissÕo do Termo de Recebimenlo Definitivo.

9.37 . utilizor somentê motério-primo frorestor procedente, nos termos do orlioo r r do
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o) monejo floÍeslol, reorizodo por meio de prono de Monejo Frorestor sustentóver -
PMFS devidomente oprovodo pelo órgÕo compelênle do sislemo Nocionol do Meio
Ambiente - SISNAMA;

b) supÍessÕo do vegeloÇÕo noturol, devidomente outorizodo pêlo óÍgõo
competenÍe do Sistemo Nocionql do Meio Ambiente _ SISNAMA;

c) floreslos plon.lodos; ê

d) outros fontes de biomosso florestol, definidos em normos específicos do órgÕo
ombientol compelente.

9.38. Comprovor o procedêncio legol dos produtos ou subprodutos florestois utilizodos
em codo etopo do execuÇôo controtuol, nos lermos do ortioo 4o. inciso lx. do lnslrucÕo
No olivo StT /MP n' l. de l9l01 por ocosiÕo do respectivo mediçôo, medionle10,

o opresentoçôo dôs seguinlês documentos, conforme o coso:

o) cópios outenticodos dos noros fiscois de ÕquisiÇÕo dos produros ou subprodulos
florestois;

b) Cópio dos Comprovontes dê Regislro do fornecedor e do tronspôrtodoÍ dos
produtos ou subprodutos floreslois junto oo codÕstro Técnico Federol dê Alividodes
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Pofenciolmente Poluidoros ou utilizodoros de Recursos Ambientois - cIF, montidoTc _-
pelo IBAMA, quondo 'lol inscriçÕo for obrigolório, ocomponhodos dos respectivoss
CerÍificodos de Reguloridode vólidos, conforme ortiqo i 7. inciso ll. do Lei n. ó.938. de
]281. e regisloÇÕo correloto:

c) Documento de Origem Floreslol - DOF, insÍituído pelo porloriÕ n. 2S3, de
18/08/2006, do Ministério do Meio Amblente, e tnstruÇõo Normotivo TBAMA n. 21, de
24/12/2014, quondo se lrotor de produtos ou subproduÍos floreslois de origem notivo
cujo tronsporte e ormozenomento exijom o emissôo de tol licenço obrigotório; e

9.38.1 . Coso os produtos ou subprodutos florestois utilizodos no execuçôo
controluol tenhom origem em Estodo que possuo documentô de controle próprio, o
Controtodo deveró opresen.lólo, em complementoÇôo oo DOF, o fim de
demonstror o reguroridode do tronsporre e ormozenomento nos rimites do teÍi.rório
estoduol.

9.39. Observor os dlreÍrizes, critérios e procedimen.los poro o gestÕo dos resíduos do
construÇôo civil estobelecidos no Rêsoluçôo n.307, de OS/07 /2OOZ, com os olteroçôes
pos'leriores, do Conselho NociÕnol de Meio Ambienfe - CONAMA, conforme orliqo 4..

oN TI I 0t , nos seguintes termos

9.39.I . O gerenciomento dos resíduos originórios do controtoÇÕo deveró
obedecer às diretrizes lécnicos e procedimentos do progromo Municipol de
Gerenciomento de Resíduos do ConslruÇõo Civil, ou do projeto de Gerenciomenio
de Resíduos do Construçôo Civil opresentodo oo órgôo competen.te, conforme o
coso.

d

9.39.2. Nos lermos dos orÍioos 3" e l0o da ResoluÇÕo CONAMA n. 307, de
05/07 /2A02, o Controtodo deveró providencior o deslinoÇôo ombientolmente
odequodo dos resíduos do consiruçÕo civil originórios do controtoÇõo,
obedecendo, no que couber, oos seguinles procedimenlos:

9.39.2.1. resíduos Closse A (reutilizóveis ou reciclóveis como ogregodos): deverÕo
ser reulilizodos ou reciclodos no formo de ogregodos, ou encominhodos o oterros
de resíduos closse A de preservoçÕo de moteriol poro usos f uluros.

9.39.2.2. resíduos Closse B (reciclóveis poro outros desfinoÇÕes): deverôo ser
reutilizodos, reciclodos ou encominhodos o óreos de ormozenomento iemporório,
sendo disposios de modo o permitir o suo ulilizoçÕo ou reciclogem Íuturo.

9.39.2.3. resíduos Closse C (poro os quois nôo forom desenvolvidos .lecnologios ou
oplicoÇÕes economicomenie vióveis que permitom o suo
reciclogem/recuperoçôo): deverÕo ser ormozenodos, .tronsportodos e destinodos
em conformidode com os normos técnicos específicos.

9.39.2.4. resíduos Closse D (perigosos, conlominodos ou prejudiciois à soúde):
deverôo ser ormozenodos, lronsportodos, reu.lilizodos e desiinodos em
conformidode com os normos técnicos específicos.

9.39.3. Em nenhumo hipó.lese o Coniraiodo poderó dispor os resíduos originórios
do controtoçÕo em olerros de resíduos sólidos urbonos, óreos de ,,bolo foro".
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encostos, corpos d'óguo, lotes vogos e óreos proiegidos por Lei, bem como em
óreos nôo licenciodos.

9.39.4. Poro fins de fiscoiizoÇÕo do fiel cumpr'mento do progromo Municipol de
Gerenciomento de ResÍduos do Construçõo Civil, ou do projeto de Gerenciomento
de ResÍduos do ConslruÇôo Civil, conforme o coso, o Controtodo comprovoró, sob
peno de multo, que todos os resíduos removidos eslõo ocomponhodos de Controle
de Tronsporte de Resíduos, em conformidode com os normos do Agêncio Brosileiro
de Normos Técnlcos - ABNT, ABNT NBR ns. 15.ll2, tS.t 13, tS.t 14, t5.t tS e tS.l]ó, de
2004.

9 .40. Observor os seguinles diretrizes de coróler ombienlol

9 .40.1

9.40.2. Quolquer insloloçôo, equipomento ou processo, siiuodo em locol fíxo,
que libere ou emito motério poro o o'tmosfero, por emissõo ponluol ou fugitívo,
utilizodo no execuçõo conlrotuol, deveró respeilor os limiles móximos de emissÕo de
poiuentes odmilidos no ResolucÕo CONAMA n. 382. de 2óll21200ó, e legisloçõo
correloto, de ocordo com o poluente e o tipo de fonle.

9.40.3. No execuçôo con.lrotuol, conforme o coso, o emissôo de ruídos nÕo
poderó uliropassor os nÍveis considerodos oceitóveis pelo Normo NBR-lO.lSl _

Avolioçôo do RuÍdo em Áreos Hobitodos visondo o conforto do comunidode, do
Associoçôo Brosileiro de Normos Técnicos - ABNT, ou oqueles estobelecidos no NBR,
10.152 - Níveis de Ruído poro conforto ocúslico, do AssocioÇõÕ Brosileiro de Normos
Técnicos - ABNT, nos'fermos do Resolucôo CONAMA n. Ol. de Og/03/90, e legisloçÕo
correloto.

9 .41 . Nos termos do Vo SLÍIa4" MP 19
deverôo ser utilizodos, no execuçõo conirofuol, ogregodos reciclodos, sempre que
existir o oferto de tois moteriois, copocidode de suprimênto e cuslo inferior em reloçôo
oos ogregodos noturois, inserindo-se no plonllho de formoÇÕo de preÇos os cuslos
correspondentes.

9.42. Responder por quolquer ocidente de lrobolho no execuçôo dos serviÇos, por
uso indevido de polentes regis'rrodos em nome de terceiros, por donos resurtonres de
defeitos ou incorreçÕes dos serviços ou dos bens do controionte, de seus funcionórios
ou de lerceiros, oindo que ocorridos em vio público junto oo serviço de enqenhorio.

9.43. Reolizor, conforme o coso, por meio de loborof órios prêviomenÍê oprovodos
pelo fiscolizoÇôo e sob suos custos, os testes, ensqios, exomes e provos que lhe coibom
necessórios oo controle de quolidode dos moteriois, serviÇos e equipomentos o serem
oplicodos nos lrobolhÕs, conforme procedimento previsto nos especificoçÕes.

9.44. Providencior, conforme o coso, os rigoÇÕes definitivos dos utiridodes previstos no
proje'io (óguo, esgoto, gós, energio elé.lrico, lelefone e.lc.), bem como otuÕr junto oos
órgÕos federois, esloduois e municipois e concessionórios de serviÇos públicos poro o
ob'tençoo de licenÇos e regulorizoçoo dos serviços e otividodes concluídas (ex.: Hobite_
se, LicenÇo Ambientol de OperoÇôo etc.).
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As porÍes deverõo cumprir o
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Lei n" I 3 7Oq dê 1Á dc oooslo de 201 I LGPD
quonto o Íodos os dodos pessoori o que tenhom ocesso em rozõo do certome ou.Qo
controlo odministrolivo que eventuolmênte venho o ser firmodo, o porli do
opresenloÇôo do proposlo no procedimenlo de conlroloçõo, independenremenre de
decloroçdo ou de oceiÍoçôo expresso.

1O.2. Os dodos obÍidos sornênÍe poderõo ser utilizodos poro os fínolidodes gue
justificorom seu ocesso e de ocordo com o boo-fe e com os princípios do ort. 6. do
LGPD,

I0.3. É vedodo o comportilhomenlo com Íerce,iros dos dodos obÍdos 'ioro dos
hipóteses permítidos em Ler.

10.4. A Administroçõo deveró ser informodo no prazo de 5 (cinco) dios úÍeis sobre
lodos os coniroÍos de suboperoÇôo firmodos ou gue venhom o ser ce/ebrodos pe/o
Controtado.

10.5. Íerminodo o trotomenlo dos dodos nos Íermos do ort. lS do LG?D. é dever do
controtodo elimínó1o' com exceçôo dos hrpóÍeses do ort. t6 do LApD_ incluindo
oque/os ern que houver necessidode de guordo de documentoÇõo poro fins de
comprovoçoo do cumprimento de obígoçôes /egoÀ ou conlrctuois e somenle
enquonto nõo prescrilos essos obígoçÕes.

I O.ó. É clever do controtodo orientor e Íreinor seus empregodos sobre os deveres,
reguisiÍos e responsob/dodes dêcoffenies do LGpD.

10.7. O Controtado deveró exigir de suboperodores e subconrroÍodos o cu mprimenlo
dos deveres do presente clousulo. permonecendo integrolmente responsóvel por
gorontir suo observôncio.

10.8. Q Controlonte podero reotizor diligêncío poro of erir o cumprimenÍo desso
clóusulo, devendo o Controlodo otender prontomênÍe evenÍuois pedrdos de
comprovoçõo formulodos.

10.9. O Conlrotodo deveró prestar, no prozo fixodo pelo Controtonte, prorrogovel
justifícodomente, quoisquer inf ormoçôes ocerco dos dodos pessoois p oro cumprimento
do LGPD, inclusÍve quonto o eyenÍuo/ descorle reolizodo.

I 0.10. Boncos de dodos formodos o porli de conlrotos odmÍnistrotivos, notodomenle
ogueies que se proponhorn o ormozenor dodos pessoois, devem sêr monlidos êm
ombiente virluol controlodo, com registro individuolrostreóvel de trolomentos reolizodos
(LÇPD. on. 37) , com codo ocess o. doto, horório e regíslro do finolidode, poro ef eito de
responsobi/hoçôo, em coso de evenruois ombsÕes, desyios ou obusos.

10.10.I . Os referidos boncos de dodos devem ser desenvo/yidos em formoÍo
interoperóvel, o'Íím de gorontir o reutilizoçõo desses dodos pelo AdministroÇAo nos
hrpóleses previsÍos no LGpD.

10.Ii. O controlo esÍó suleilo o ser o/Íerodo nos procedirnenÍos perlinênles oo
trotomento de dodos pêssoois, quondo indicodo pelo outoridode cornpêÍenle, êrn
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especio/ o ANPD por meÍo de opíniões Íécnicos ou recomendoções, editodos no formo
do LGPD.

10.12. Os conÍroÍos e conyênios de que troto o s l. do ort.26 do LG?D deverdo sei
cornunicodos ô o ulorídode nocionol.

cr.Áusura oÉcraaa pnÚrrrnA - GARANÍ|A DE EXECUÇÃO (qrl. 92. X[)
I l.l. Hoverá exigêncio de gorontio controtuol do execuçõo.

1).2. O controtodo opresentoro, no prozo móximo de lO (dez) dios úteis, pronogoveis
por iguol período, o critério do controtonte, contodo do ossinoÍuro do controto,
comprovonte de presloçôo de gorontio, podendo optor por couÇôo em dinheiro ou
títulos do dívido público ou, oindo, pelo fÍonÇo boncório, em volor conespondenÍe o
correspondenÍe o 5% (cínco por cento) do volor iníciol/tolol/onuol do controto.

I I .3. Coso utílizodo o modolidode de seguro-goronlio, o opólice deveró ter volídode
duronte o vígêncío do controto e por mois go (novenro) dios opós término deste prozo
de vígêncio, permonecendo em vigor mesmo que o controlodo nõo pogue o prêmio
nos doÍos convencionodos.

I 1.4. A opó/rce do seguro gorontio deveró ocomponhor os modificoçÕes referenles à
vigêncio do controto principol medionre o emissôo do respecÍiyo endosso peio
segurodoro.

I I .5. Seró permitído o subsÍiluiçõo do opolice de seguro-gorontio no doto de
renovoçõo ou de oniversório, dêsde que monÍidos os condicões e coberluros do
opolice vigente ê nenhum perÍodo fique descoberÍo.

I I .ó. No hr'pórêse de suspensôo do controto por ordem ou inodimplemento do
Admínístroçõo, o controtodo fícoro desobrigodo de renovor o goÍontio ou de endossor
o opólice de sêguro oté o ordem de reÍnício do exêcuçõo ou o odimplemento pelo
AdministroçAo.

1 I .7 . A gorontio osseguroró, quolquer que selo o modotÍdode esco/hido, o
pogomento de:

I l.7.1. prejuízos odvindos do nõo cumprimenlo do obieto do conlrato e do nõo
odimplemento dos dernob obígoÇôes ne/e preyisÍos;

11 .7.2. multos morotórios e punilivos op/icodos pelo AdministroÇõo o
controtodo; e

I 1.7.3. obflgoÇôes ÍrobolhisÍos e prevídenciórios de quotquer noturezo e poro
com o FGIS, nõo odimplídos pelo controtodo, quondo couber.

I I .8. A modolídode seguro-goronlio sornentê seró oceiÍo se contemplor Íodos os
evenros lndicodos no iÍem I I .7, obseNodo oiegr's/oçôo gue re ge o motério.
I I .9. A gorontio em dinheiro deyeró ser efetuodo em fovor do controtonte, em conto
específico no CoÀo Econôrnico Federol, com correçõo monelorio.
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22,''ll.l0. Coso o opçôo sejo por utilizor títulos do dívido público. esres devem Íer sido
êmiÍrdos sob o forrno escrituror, medionre registro ern srirerno cenÍro tizodo de liquidoÇõo
ê de cusÍódio outorizodo pe/o Bonco centrot do BrosÍr, e ovoliodos peios seus vorirres
económicos. canforme definido pela Minislério competenÍe.

I I .l I . No coso de gorontio no modolidode de fíanço boncória, deveró ser emitido par
bonco ou instituiçõo finonceiro devidomenÍe outorizodo o operor no poís pe/o Bonco
cenlrol do Brosíl, e devêró consÍor expresso renúncio do fiodor oos ben efícÍos do ortioo
827 o Códioo Civil

ll.l2. No coso de o/Íeroçôo dovolor do controto, ou pronogoçôo de suo vÍgêncio, o
gorontio deveró ser oiustodo ou renoyodo, seguindo os rnesmos porômetros utirízodos
quondo do controtoÇão.

ll.l3. Se o volor do gorontÍo for utÍlizodo tolol ou porciolmente em pogomento de
quolquer obrigoçõo, o Controtodo obngo-sê o fozer o respecÍivo reposiçôo no prozo
móximo de.....-.-.. (.-....) díos úÍer3, conÍodos do dolo em que for notificodo.

I I .l 4. O ConfroÍonle executoro o gorontio no formo prevljÍo no iegis loÇõo que rege o
motério.

I I .l 4.1 . O erniÍenre do gorontio oferlodo pelo controtodo deveró ser notificodo
pelo conlrotonte quonto oo início de processo odministrotivo poro opuroçõo de
descumprimento de cióusulos conlrotuois ( 137 'l4.t
1 1 .14.2. Coso se Írole do m odolidode seguro-gorontÍo, ocoÍido o sinistro duronte
o vígêncio do opolice, sua corocterizoçôo e comunicoç Ao poderõo ocoÍrer foro
desÍo v/'gêncio, nõo corocterizondo foto que juslifique o negotivo do slnisÍro, desde
gue respeiÍodos os prozos prescricionob opiicodos oo controto de seguro, nos lermos
do orl. 20 do Çirculor Susep n. 662. de t l de abrÍl de 2022.

i I .15. ExÍinguÉse-ó o gorontio com o resÍiÍuiçõ o do opolice, codo fionÇo ou
oulorizoçõo poro o liberoçõo de importôncíos deposiÍodos em dinheiro o lílulo de
gorontio, ocomponhodo de decloroçõo do controtonte, mêdionte lermo
círcunstonciodo, de gue o controtodo cumpriu todos os clousulos do conlrolo;
11 .16. A gorontio somenle seró irberodo ou restituído opós o fiel execu çõo do controto
ou opós o suo exÍinçÕo por culpo exclusivo do Admínistroção e, quondo em dinheiro,
sero otuolizo do monetoriomenle.

)1.17. O gorontidor nõo é porle poro fíguror em processo odmÍnislrolivo inslourodo
pelo controtonte com o objetivo de opuror prejuízos elou oplicor sonÇões ô conlroÍodo.
ll.l8. O controtodo oulorizo o controlonte o reter, o quolquer tempo, o gorontio, no
tormo previslo no Editol e neste Conlrolo.

clÁusu[A DÉctMA sEcuNDA - TNFRAçÕES E sANçÕEs ADM|NtsTRATtvAs (ort.
92. XrV)

12.1. Comete infroçôo odminis.lrotivq, nos termos do
controtodo que:

ino 2 o
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o) dercouso à inexecuçÕo porciql do conlrolo;

b) der couso à inexecuçÕo porciol do conlrolo que couse grove dono o
Administroçôo ou oo funcionomento dos serviços públicos ou oo inleresse coletivô;-.

c) der couso à inexecuçÕo tolol do conlroto; .

d) ensejor o retordomento do execuçõo ou do enlrego do obje.to do conlrotoçÕo
sem motivo justificodo;

e) opresentor documenloÇÕo folso ou preslor decloroçÕo folso duronle o
execuÇôo do conlrolo;

f) proticor olo froudulento no execuÇõo do controto;

g) comportoÊse de modo inidôneo ou comeler froude de quolqueÍ noturezo;

h) proiicor oto lesivo previsto no ort. 5" do lei n' 12.84ó. e l " de ooosio de 20l 3

12.2. Serôo oplicodos oo controtodo que inconer nos infroçÕes ocimo descritos os
seguintes sonções:

i) AdveÍtêncio, quondo o controtodo der couso à inexecuÇôo porcioldo controto,
sempre que nôo se justificor o imposiçõo de penotidode mois grove (qrt. l5ó. §2.. do
Lei n' I 4.I 33. de 202I );
ii) lmpedimento dê liciloÍ e conlrolor, quondo proticodos os condutos descritos nos
olÍneos "b", "c" e "d" dô subitem ocima deste ConÍrolo, sempre que nôo se juslificor
o imposiÇÕo de penolidode mols grove (

t,73

z:-/

. de 2A2l\
iii) Dêcloroçõo dê inidonêldode poÍo liciloÍ ê conlroloí, quondo proticodos os
condutÕs descritos nos olÍneos "e", "f", "g" e ,,h" do subilem ocimo deste Contrqlo,
bem como nos olÍneos "b", "c" e "d", que justifiquem o imposiçÕo de penÕlidode
mois grove (ort. l5ó. §5.. do Lei n" 14.133. de 2021).
iv] Mullo:

( I ) Morotório de O,O77o (sere cenÍésirnos pot cento) por dio de otroso
injustificodo sobre o volor do porcelo inodimplido, ote o limile de 30 (trinto) dios;
12) Morotorío de 0,07% (sete cenlésimos por cento) do volor totol do controto
por dio de otroso ínjustifícodo. oté o móximo de 2% {dois por cento) , pelo
inobseryôncio do prozo fixodo poro opresenÍoçôo, sup/emenÍoçõo ou reposiçõo
do gorontio.

o. O oÍroso superior o 25 (vinte e cinco/ dios outorizo o AdministroÇõo o
promover o exfinçôo do conlroto por descumprimenÍo ou cumprimenlo
irregulor de suos clousulos, conf orme dispÕe o l4
de 2021.

(3) Compensolório, poro os infroÇões descritos nos olíneos,,e', o,,h,,do
subitem I 2.1, de 5% o l07o do volor do Conlroto.
14) Compensotório, poro o inexecuçôo lotol do controÍo previsto no olíneo
"c" do subitem 12.1,de1O7"o I S% do volor do Controto.
(5) Poro lnfroçõo descrito no Õlíneo',b" do subllem 12.1, o mullo seró de S%
o l0% do volor do Controlo.

ort. I 5ó. § 4". do Lei n" 14.133
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12.4. Todos os sonções previstos nesle Controto poderôo ser oplicodos

(ó) Poro infroções descrilos no olíneo "d" do subilem 12.1, o mullo seró de
5% o l0% do voloÍ do Conlroto.
17) Poro o infroçÕo descrilo no olíneo "o" do subilem 12.1, o multo seró de
5% o 10% do volor do Contralo do volor do Contro'to, ressolvodos os segúinÍes
infroÇÕes:

12.3. A oplicoÇÕo dos sonçÕes pÍevistos nesle Controto nõo exclui, em hipótêse
olgumo, o obrigoÇôo dê reporoÇôo inlegrol do dono cousodo oo Conlrotonte (ort. l5ó.

3 de 2021

!_t!
2'*

cumuloiivorrenie com o multo ( I 4.1 2)

12.4.1. Antes do oplicoçôo do mullo seró focultodo o defeso dô inleressodo no
prozo de l5 (quinze) dios úteis, contodo do doto de suo inlimoÇÕo {ort. 157. do Lei n"
t4.l 33. de r)

12.4.2. Se o mullo oplicodo e os indenizoÇÕes cobíveis forem superiores oo volor
do pÕgomento eventuolmente devido pelo Controlonle oo Controtodo, olém do
perdo desse volor, o diferenÇo seró descontodo do gorontio prestodo ou sêró
cobrodÕ judiciolmente (ort. t5ó. §8". do Lei n. 14.133. de 2O2l).

12.4.3. Previomenle oo encominhomenlo à cobronÇo judiciol, o mullo poderó
ser recolhido odministíotivomente no prozo móximo de 30 (trinto) dios, o conlor do
doio dô recebimento do comunicoÇÕo enviodo pelo outoridode competente.

12.5. A oplicoÇôo dos sonÇÕes reolizor-se-ó em processo odminislrotivo que ossegure
o controditório e o omplo deÍeso oo Contro'todo, observondo-se o procedimenlô
previsto no copul e porógrofos do ort. I 58 do Lei n. I 4.I 33. de 2O2l , poro os penolidodes
de impedimenlo de licitor e controtor e de decloroçõo de inldoneidode poro licitor ou
controtor.

12.6. No oplicoÇôo dos sonções serôo considerodos (ort. I 5ó. § I 
., do Lei n" I 4.I 33. de

2021):

o) o nolurezÕ e o grovidode do infroÇÕo cometido;
b) os peculioridodes do coso concreto;
c) os circunstôncios ogrovontes ou olenuontes;
d) os donos que delo provierem poro o ContÍoÍonte;
e) o implonloçõo ou ô operfeiçoomento de progromo de integridode, conforme
normos e orientoÇôes dos órgÕôs de conlrole.

12.7. Osotos previstos cômo infroçÕes odministrolivos no Lei n. 14.133. de202l, ou em
oulros leis de licitoções e controlos do AdminislroçÕo público que tombém sejom
tipificodos como otos lesivos serÕo opurodos e julgodos
conjuniomente, nos mesmos oulos, observodos o rito procedimêntol e outoridode
cornpe lente definidos no referido Lei íort

n" 12

. I 59)

12.8. A personolidode juídico do Controlodo poderó ser desconsiderodo sempre que
utilizodo com obuso do direito poro fociritor, encobrir ou dissimulor o prórico dos otos
ilíci'tos previslos nesle Controlo ou poro provocor confusÕo polrimoniol, e, nesse coso,



Pacatuba ;.§,YM
cêR'tr9tâdô !á Novo f.hpô

415
todos os efeilos dos sonçÕes oplicodos à pessoo jurÍdico serÕo estendidos oos seus

odminisirodores e sócios com poderes de ÕdminiskoÇõo, ô pêssoo jurídico sucessoro oü
ô empreso do mesmo romo com reloÇôo de coligoÇôo ou controle, de folo ou de
direilo, com o Controlodo, observodos, em todos os cosos, o controditório, o omplo
defeso e o obrigotôriedode de onólise juídico prévio (ort. I ó0. do Lei n' I 4.1 33. de 202,l )

12.9. O Controlonte deveró, no prozo móximo de 15 (quinze) dios úteis, contodo do
doto de aplicoÇôo do sonÇõo, infôrmor e monter otuolizodos Õs dÕdos relotivos às

sonÇÕes por elo oplicodos, poro fins de publicidode no Codoslro Nocionol de Empresos

e no Codostro Nocionol de Empresos Punidos (CNEP),

instiluÍdos no ômbito do Poder Executivo Federol. (Ari. I ó I . do Lei n' I 4.I 33- de 2021 )

I 2.10. As sonçôes de impêdimênto de licilor e conlrotor e decloroÇõo de inidoneidode
poro licitor ou contÍotor sÕo possívêis de reobilitoçôo no formo do ort. ló3 do Lei n.
14.133/2).

l2.l I . Os débitos do conrrotodo poro com o AdminislroÇõo conlrotonte, resultontes de
mullo odministrotivo e/ou indenizoçôes, nôo inscritos em dívido otivo, poderÕo ser
compensodos, totol ou porciolmenle, com os créditos devidos pelo referido órgÕo
decorrenles desle mesmo con'lroto ou de oulros contro'tos odministrotivos que o
conÍrotodo possuo com o mesmo órgôo oro controtonle, no formo do lnsirucÕo
Normolivo SEGES/ME n" 2ó. cle l3 de obtl de 2022

cdia os I 38e I 39 do mesmo Lei

13.4.2. A olieroçÕo sociol ou o modificoçõo do finolidode ou do estruluro do
empreso nõo ensejoró o extinÇÕo se nôo reslringir suo copocidode de concluir o
controto.

s en

cLÁusula DÉctMA TERCEtRA - DA EXTTNçÃO CONTRATUAL (qrt. 92. XtX)

13.1. O controto seró extinto quondo cumpridos os obflgoçÕes de ornbos os portes,
oindo que rlso ocono ontes do prozo estipulodo poro lonlo.

13.2. Se os obrrgoÇôes noo forem cumpridos no prozo estipuloda, o vigência ficoró
pronogodo oté o conclusõo do objeto, coso em que devero o AdministroÇoo
providencíor o reodequoçõo do cronogromo fixodo poro o controto.

13.3. Quondo o nôo conc/usôo do côntroto refêrido no ítem onteríor deconer de
culpo do controtodo:

o) fícoró e/ê consÍiluído em mora, sendo-ihe oplÍcóveis os respecÍivos sonçÕes
odministrolivos; e
b) poderó o Adminislroçdo oplor pelo extinçõo do controto e, nesse coso, odoÍoró
os medidos odrnitidos em lei poro o continuidode do execuÇõo controtuol.

13.4. O controlo pÕderó ser exlinto ontes de cumpridos os obrigoÇões nele
estipulodos, ou ontes do prozo nele fixodo, por olgum dos motivos previstos no ortioo
137 do Lei n" 14.133/21, bem como omigovelmente, ossegurodos o controditório e o
omplo defeso.

13.4.1. Neslo hipótese, oplicom-se tombém os
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I 3.4.2.1 . Se o operoçôo implicor mudonço do pessoo jurÍdico controlodo, de-ye
ser formolizodo termo odilivo pqro ol.leroçõo subjelivo.

13.5. O lermo de exÍinçõo, sempre que possível, seró precedido:

I 3.5.I . Bolonço dos evenlos controtuois jó cumpridos ou porciolmenle
cumpridos;

I 3.5.2. Reloçõo dos pogomenlos jó efeÍuodos e oindo devidos;

13.5.3. lndenizoçôes e mullos.

13.ó. A extinçôo do controto nõo configuro óbice poro o reconhecimento do
dêsequilíbrio econômico-Íinonceiro, hipóÍese em que seró concedido indenizoçôo por
meio de lermo indenizolório (orÍ. I 3I . copuÍ. do Lei n.. I 4.1 33. de 2021 ).

13.7. O controtÕ poderá ser extinto coso se constole que o conlrotodo montém
vínculo de noturezo técnico, comerciol, econômico. finonceiro. lrobolhisto ou civil côm
dirigente do órgÕo ou entidode conÍrolonte ou com ogente público que lenho
desempenhodo funçõo no licitoÇÕô ou olue no fiscqlizoçõo ou no geslÕo do conÍroto,
ôu que deles sejo cônjuge, componheiro ou porente em linho relo, coloiêrol ou por
ofinidode, oté o lerceiro grou (orl. 14, inciso lV, do Lei n.o 14.133, de 2021).

clÁusurA DÉctMA OUARTA - DOrAÇÃO ORçAMENTÁR|A (ort. 92. V )

14.1 . As despesos decorÍentes do presenle conlrotoçÕo correrÕô à conÍo de recursos
espêcíficos consignodos no OrÇomentô Gerol do UniÕo desle exercício, no dotoçÕo
oboixo discriminodo:

l.Gestõo/Unidode:

ll.Fonle de Recursos:

lll.Progromo de Írobolho:

lV.Elemenlo de Despeso:

V.Plono lnterno:

Vl.Noto de Empenho:

14.2. A dotoçÕo relÕlivo oos exercícios finonceiros subsequenles seró indicodo opós
oprovoçÕo do Lei Orçomenlório respeclivo e liberoçÕo dos créditos correspondenÍes,
medionte oposlilomento.

crÁusurA DÉctMA QU|NTA - DOS CASOS OMTSSOS (ort. 12. fl)

I 5.1 . Os cosos omissos serõo decididos pelo conlrotonle, segundo os disposiçÕes
conlidos no Lei no I4.133, de 2021, e demois normos federois opÍicóveis e,
subsidioriomente, segundo os disposiÇôes contidos no
Defeso do Consumidor - e normos e princípios gerois dos conlrotos
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I ó. L Eventuois olteroçÕes controtuois regeÊse-Õo pelo disciplino dos orts. I 24 e
seo uini do Lei n" 14.133 . de 2021

16.2. O conirotodo é obrigodo o oceilor, nos mesmos condiÇÕês controtuois, os
ocréscimos ou supressÕes que se fizerem necessórios, oté o limiie de 25% ívinle e cinco
por cenlo) do volor iniciol otuolizodo do controto.

I ó.3. As olÍeroÇÕes controtuois deverôo ser promovidos medionle celebroçõo de
termo oditivo, submetido à prévio oprovoçôo do consullorjo jurídico do
conlrolonte, solvo nos cosos de justificodo necessidode de ontecipoçoo de seus
efeitos, hipótese em que o formolizoçÕo do odilivo deveró ocorrer no prozo móximo de
1 (um) mês (ort. 132 do Lei n. 14.133. de 2021).

16.4. Registros que nôo coroclerizom olteroÇôo do controto podem ser reolizodos por
simples opostilo, dispensodo o cetebroçÕo de fermo odilivo, no formo do or1. l3ó do lei
nol 4 t33 ,de 2021

Decreto n. 7.

cLÁusur.A DÉctMA sÉTtMA - puBUcAÇÀo

17.1 . lncumbiró oo conlrotonte divulgor o presenle inslrumento nô poriol Nocionol de
ControtoÇÕes Públicos (PNCP), no formo previsto no Lei 14.l bem
como no respectivo sílio oficial no lnternet, em otençÕo oo ort.9l, coput, do Lei n."
14.133,de2021 ,eoa ort.8.. §2'. do Lei n. t2.527, de 2Ot t, c/c ort. 7". §3., inciso V. do

724, de 2012

crÁusutA DÉctMA otTAVA- FORO (orl. ?2. §lo)

i 8. I . Fico eleito o Foro do JusliÇo Federol em ......, SeÇõo Judiciório de ...... poro dirimir
os lilÍgios que decorrerem do execuçôo des.te Termo de Contro.lo que nÕo puderem ser
composlos pelo concilioÇõ o, conforme ort. 92, § l'. do i n' 14.133/21

[Locol], [dio] de [mêsJ de [ono]

Representonte legol

CONÍRATANTE

Representonte legol

CONTRATADO


